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PERIODICO O t I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TBLBGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A i . DXARIO r>a LA MASIVA. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
Nueva York, (> á* afjnsto d las 
E l R e y K a l a k a n a h a f i r m a d o a l f i n 
l a C o n s t i t u c i ó n , l a c u a l l i m i t a c o n -
s i d e r a b l e m e n t e e l p o d e r de q u e a-
q u e l h a v e n i d o d i s f r u t a n d o . 
H a n m e j o r a d o l o s n e g o c i o s e n H o -
n o l u l ú . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i -
n i s t r o s f u é d e p u e s t o d e s u c a r g o . 
P a r í s , G de agosto, á las ) 
7 y 15 ms. de la noche. S 
S e h a e f e c t u a d o u n d u e l o a l s a b l e 
« n t r e M r . M a g n i e r , r e d a c t o r d e l Tí 
v e n e m e n t y M r . R e i n a c h , r e d a c t o r 
d e l a Repubt i f /nc Vn(ti,<;aisf; h a b i e n 
d o s i d o h e r i d o e l p r i m e r o . 
Nueva York. G de agosto, á l a s } 
7 y 30 ms. de la noche. S 
H a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e n S a n 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a M r . Q i b 
s o n . a c u s a d o d e l d e l i t o d e f r a u d e . 
Berlín, G de agosto, á las f 
7 y 40 ms. de la noche, s 
S e h a n r e u n i d o h o y e n G - a s t e i n l o s 
E m p e r a d o r e s de A u s t r i a y de A l e -
m a n i a . 
Madrid, 6 de ogosto, 4 '^s 
8 d é l a noche 
L a s t r o p a s d e l E m p e r a d o r de M a 
r r u e c o s h a n d e r r o t a d o á l a s t r i b u s de 
l a s c e r c a n í a s de T e d i a , y e l S u l t á n 
h a l l e g a d o á H a b a t . 
L a f r a g a t a d e g u e r r a b l i n d a d a N a -
v a r r a h a s a l i d o p a r a R a b a t c o n u n a 
m i s i ó n p a r a e l S u l t á n . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
L a Haya, 7 de agosto, á las 
ñ de la m a ñ a n a . 
E l R e y s e h a l l a g r a v e m e n t e e n -
f e r m o , y s e d i c e q u e o c u r r í a a l g u n a 
c o n m o c i ó n c o n m o t i v o de l a e l e c -
c i ó n d e l a p e r s o n a q u e h a de s u c e -
d e r l e e n e l t r o n o . E l c a n d i d a t o e s e l 
e x - Q r a n D u q u e de N a s s a u . 
S e t e m e q u e p u e d a o c u r r i r p o r e s -
t a c a u s a a l g u n a c o m p l i c a c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l , 
Nueva York, 7 de agosto, á la ) 
8 y 30 ms. de la mañana . $ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
F r a n c f o r t e n e l q u e s e d i c e q u e u n 
d i p l o m á t i c o h a m a n i f e s t a d o q u e A -
l e m a n i a t i e n e f i j a l a m i r a d a e n H o -
l a n d a , d a n d o á e n t e n d e r c o m o p o s i -
b l e q u e A l e m a n i a p u e d a h a c e r u n 
a r r e g l o c o n F r a n c i a p o r m e d i o d e l 
o u a l e s t a ú l t i m a n a c i ó n n o s e opon-
g a á que A l e m a n i a s e a p o d e r e de 
l a s c o l o n i a s h o l a n d e s a s , e n c a m b i o 
d e l a r e s t i t u c i ó n á F r a n c i a de l a A l -
s a c i a y l a L o r e n a . 
Lóndrcs, 7 de agosto, á las t 
d de la mañana \ 
E l p r o y e c t o de L e y t e r r i t o r i a l p a -
r a I r l a n d a h a p a s a d o e n s u t e r c e r a 
l e c t u r a e n l a C á m a r a de l o s C o m u -
n e s . 
Parts, 7 de ag ,810. á l a s 
9 y 15 ms de la mañana 
L o s p a d r i n o s de M r . F e r r y no h a n 
t o m a d o n i n g u n a d e t e r m i n a c i ó n r e s -
p e c t o d e l d u e l o c o n e l g e n e r a l B o u -
l a n g e r , y s e c o n s i d e r a e s t e a s u n t o 
c o n c l u i d o . 
Madrid, 7 de agosto, á las ^ 
M) de la m a ñ a n a \ 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a e n v i a -
do de r e g a l o a l P r i n c i p e de G a l e s 
u n m a g n í f i c o y e l m o de p l a t a c o n or-
n a m e n t o s de oro . 
Madrid. 7 ie agosto, á las f 
8 y 30 ms. de la noche. \ 
E l Resñtnen, ó r g a n o d e l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z , p u b l i c a u n a c o n -
v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r s o s t e n i d a c o n 
e l g e n e r a l S a l a m a n c a , e n l a c u a l 
h i z o é s t e g r a v e a d e c l a r a c i o n e s a t e 
c a n d o a l M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
E s t e s u c e s o h a p r o d u c i d o g r a n 
s e n s a c i ó n . 
E l Grobierno h a l l a m a d o á d i c h o 
g e n e r a l y e s p e r a q u e r e c t i f i q u e y s i 
n o lo h i c i e r e , s e d i c e q u e s e r á r e l é 
v a d o d e s u c a r g o . 
T I B L f i a R A M A S DJKS H Q T . 
Lóndres, 8 de agosto, á las t 
7 de la mañana, i 
S e h a n s e n t i d ? f u e r t e s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n t o d a l a i s l a de C h i p r e . 
Born í, 8 de ogoato, d las i 
7 y 40 ms. de la mañana, \ 
D i c e s e q u e e x i s t e e l c ó l e r a e n P a -
l e r m o , M e s s i n a y R e s i n a . 
l ó n d r e s , 8 de agosto, á la { 
8 y 6 ms de la mañana. \ 
H a n o c u r r i d o S c a s o s y 2 m u e r t o s 
d e l c ó l e r a e n M a l t a . 
Berlin, 8 de agosto, á las 
8 y 20 ms. de la mañana. 
L a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e n C a s -
t e i n por l o s E m p e r a d o i e s de A u s -
t r i a y A l e m a n i a h a s i d o m u y cor -
d i a l . A l s e p a r a r s e s e a b r a z a r o n . 
Par ís , 8 de agosto, <t ias i 
8 y 45 ms. de la mañana, s 
M r . P a u l D e r o n l é d e , P r e s i d e n t e 
de l a L i g a p a t r i ó t i c a f r a n c e s a , f u á 
a r r e s t a d o y d e t e n i d o e n l a f r o n t e r a 
r u s a , por c a r e c e r de p a s a p o r t e s , y 
o o n e s t e m o t i y o l l e g ó d e m a s i a d o 
t a r d e á l o s f u n e r a l e s de M r . K a t -
k o w . 
Roma, 8 de ogosto, á las I 
l) de la mañana. \ 
E l R e y s e h a n e g a d o á a c e p t a r l a 
d i m i s i ó n de l o s m i n i s t r o s . 
Lóndres, 8 de agosto, á las 
ít y 15 ms. de la mañana. \ 
H a n s i d o d e s t r u i d o s por u n i n -
c e n d i o , q u e s e d e c l a r ó e n e l i n t e r i o r 
d e e l l o s , l o s g r a n d e s a l m a c e n e s de 
W h i t e l e y s , c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i -
d a s e n m i l l ó n y m e d i o de p e s o s y r e -
s u l t a n d o 8 m u e r t o s y m u l t i t u d de 
h e r i d o s . 
Viena, 8 ile agosto, á l a s ) 
9 y 40 ms. de la mañana. S 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é a-
b a n d o n ó a y e r á G-as t e in , y e l E m p e -
r a d o r de A l e m a n i a p e r m a n e c i ó e n 
e l b a l c ó n h a s t a q u e lo p e r d i ó de v i s -
t a . 
L a c o n f e r e n c i a q u e c e l e b r a r o n l o s 
d o s E m p e r a d o r e s h a p e r d i d o m u 
c h a de s u s i g n i f i c a c i ó n , p e r n o h a b e r 
a s i s t i d o á e l l a l o s r e s p e c t i v o s p r e 
B i d e n t e s de l o s C o n s e j o s do M l n i s -
t r o s . 
Berlin, 8 de ogosto, t ¿as 
10 de la mañana 
L a s r e l a c i o n e s e n t r e A l e m a n i a y 
R u s i a n o h a n m e j o r a d o . 
L a p r e n s a d e M o s c o w y de S a n P e -
t e r s b u r g o , p r e v a l i é n d o s e d e l fa l le -
c i m i e n t o de M r . H r a t k o w , r e p r o d u c e 
s u s e x p l o s i o n e s d e od io c o n t r a A l e -
m a n i a . 
L a t i r a n t e z de l a s r e l a c i o n e s en-
t r e F r a n c i a y A l e m a n i a n o h a d i s -
m i n u i d o , a c e n t u á n d o s e e l d i s g u s t o 
d e e s t e I m p e r i o á c a u s a de l a s n u e -
v a s e x i g e n c i a s p a r a q u e p r e s e n t e n 
f i a d o r e s l o s a l e m a n e s r e s i d e n t e s 
e n F r a n c i a . 
D i o e s e q u e l a d e m o r a d e l v i a j e á 
S l s s i n g e n d e l p r í n c i p e de B i s m a r k 
se d e b e á l a g r a v e d a d de l a s i t u a -
ren on Francia. 
Roma, 8 de agosto, á l a s 11 y 5 ms } 
de la m a ñ a n a , i 
E l S r . C r i s p í s e h a h e c h o c a r g o d e 
l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s é i n t e r i n a m e n t e d é l a c a r t e -
r a de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 
San Petersburgo, 8 de agosto á las í 
11 y 20 ms. de la mañana £ 
E l C z a r h a e n v i a d o u n a c a r t a de 
p é s a m e á l a v i u d a de M r . K a t k o w . 
Lóndres 8, de agosto, á las ( 
12 del día. S 
L a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s p o r e l 
i n c e n d i o de l o s g r a n d e s a l m a c e n e s 
d e W h i t e l e y s , a s c i e n d e n á l a s u m a 
d e 2 . 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Berlin, 8 de agosto, d las I 
12 y 35 ms. de la tarde. S 
E l K o l n l s Me Z e i t u n g , e l K r a u z Zel -
toímff y o t r o s p e r i ó d i c o s a t a c a n a l go-
b i e r n o d i n a m a r q u é s p o r h a b e r m a 
n i f e s t a d o e s t e l a n e c e s i d a d de for t i 
f i c a r á C o p e n h a g u e c o n t r a A l e m a 
n í a , l a c u a l a m e n a z a á D i n a m a r c a , 
p u e s l a a l i a n z a e n t r e F r a n c i a y R u 
s i a p u e d e o r i g i n a r l a n e c e s i d a d d e 
l a a n e x i ó n de D i n a m a r c a á A l e m a 
n í a c o m o u n a e x i g e n c i a m a r í t i m a . 
L o s p e r i ó d i c o s d o B e r l i n , a l d a r 
c u e n t a de l a c o n f e r e n c i a d e l o s E m 
p e r a d o r e s , d i c e n q u e e s t a h a s i d o 
m u y c o r d i a l . 
m . . S i a * A M ¿ i . & C O M B ] t C i A L £ t & 
Nueva ¥ o r k t agosto (i, ú l a * 6% 
d é l a tarde . 
j n m españolas, ft $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 dfr*, 6% & 
ft por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (baaqaeros 
i $4 -82^ cts. 
Idem sobre Paris , 60 div. (banqueros) * 6 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dp . (banqueros 
4 W>. 
Oouos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, & 128 ex - lu terés . 
teutrlfugas n. 10, pol. 06, 6 5it6. 
Centrifugas, costo y flete, á 8. 
ttegular a buen retino, de i 9\ítí á 4 l l i l 6 . 
iüdcar de miel, 4I8 íl 4'.̂ . 
Vendidos: 40,000 seretns de azrtcnr. 
E l mercado quieto, pero sin variación en 
los precios, 
dieies nuevas, & 18%. 
Unteea (Wiicox) en tercerolas. « 6.95. 
Lóndfes, agosto tí, 
T-.acar de remolacha, 18|8. 
izdcar centrifuga, pol. tfft, l?r-> 
5 MÍ regular retino, á 11(6. 
JoüHolldados, A 101 9[16 ex • interés . 
Cntttro por ciento español, ft6?í ex-divi-
dendo. 
ifc«Kuuento, Banco <le Inglaterra, 8 por 
100. 
F a r i s , agosto tí. 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 87% cts. ex-di-
vídendo. 
Nueva York, agosto tí. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
33,840 bocoyes; 2,995 cojas; 2.880,000 
sacos; 22 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
43,820 bocoyes; 3,985 cajas; 1.989,000 
sacos; tí75 melado. 
(m¿ciUi prontbida la reproducción de tot 
'.etetjra<tHis qw. anteceden, con arreglo al 
in 8 1 . ifl ia Lev'de Propiedad intelectual, i 
H i i u < u n o M ' 8 (ie la Bolsa U t k i a l 
ita 8 de agosto át. 1K87 
O S O v Abrid a 285^ t;or tOO j 
cierra d«- ? U fl ? 8 5 ^ 
por 100 á las doR. orr»o 
13 á 121 PS P- oro 
1 B Í 4 1 6 Í p g D . oro 
POMUOB PÜ*,JUIUMJ 
<ouU 3 our 100 Uiteróf j 
ano <Í6 amortifocien 
.inoal 
Ulem,id. y 3 id 
tdemde anualidado» 
billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 
Honoe del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro 
A O C I O N B h . 
datico KBpaf.ol de la Isla 
de Caba « x-d? 
-*f»iico btavBtrhd. 
•lauca y Coiupaüfa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Oimpama de Almacenes 
de Depósito de Kanta 
CatalhiA 
H^ja do Aliorrod, Descuen-
tos y Depósitos de la 
(if abana 
Crédito Territorial Bipo-
tocario do la Tal» d« 
Cuba 
ímnresa de Fomento y 
nwc^acion del Su r . . . . 
•"rimei ít C'ompofíía de Va-
í.'ore« de la Balda. 
Sompafitá de Almacenes 
de Hacendados.. 
¡ompafiia de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
vSmpa&fa Española de 
\lumbrado do Gao- . . . 55 á 65J p g I ) oro 
C impafiia C a b a n a de 
Alumbrado do Gas 
-'ompafiia Espafiola de 
Alambrado de Gas de 
V a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . . 
»fa9va Compañía de Gas 
•le la Habana 
' ¡ompafiia de Cominos d* 
Hierro de la Habana.. . S3J á 63 p - D . oro 
'jmpafifa de Camino;* de 
Hierro de Matanen? í 
Sabanilla 8?i A 23 p g D. oro 
ompaTiía de Caminos d» 
Hierro de Cdrdeuaí* y 
J d o a r o . . . . . 13 á 13j p g P. oro 
^ompaCía de Caminos de • 
Hierro de Gienfae?oe A 
Villaclara 31 á 32 p g D . oro 
iompafiía de Camilos do 
Hierro At S t»K« o la 
Grande 
.'ompafiia de Caminos de 
Hierro de Caibarien & 
SanoU-Spíritus ex-d?.- 9\ A 8̂  p g D. oro 
•ompaBía del Kerrcoarril 
del Oeste 
:)ompc.ñia de CaminoBde 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
iJanipaMa del PerrocarrU 
ürV.nno 2 i i 4 25 p g D. oro 
Airrooarfü dei Cobre , . . . , .• . 
• arrooarril de Cuba 
^t iuer ia de C á r d e n a s . . . . par A 1 p g P- oro 
•..Renio ' 'Central Reden-
ción" ^ 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 11 i -
potecurio de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem do los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interós anual . . . 
Tipo de 
n filte ventas. 
í g ~ ü 
701 Pg D . oro 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O E M T E I P C a A S OBÓÜABAFO. 
Extranjero.— .'olarnaoion 94 A >»6. Sacos: de 5Í 
í 5J reales «ro arroba; bocoyes da 1 | 6 5 reales 
•ro ;rroba, <aifnn nfimero 
42ÜCAK DK M I E L 
PoUrizaoion 86 á 90. Do Si A l re. oro arroba, se-
gún -.nvase y námero 
Común A regalar refino. Polarización 86 A 90, De 
31 A 1 ra. oro arroba. 
CONCBSTBAOO. 
Nominal. 
«i&oreat Corr&¿«)re« « a s a a ^ ^ . 
D E C A M B I O S . - D . Waldo P. Vi l lami l , auxiliar 
de corredor. 
DE P.BÜTOS.—T», <losé Manuel de Molina y don 
Jocé M? Zayas. 
Es copia-Habana. 8 <t« agosto de 1887 —81 * n -
l e . ninrin" fnt/ W d* H',*lfllva* 
m m m D E V A L O R E S 
r > - o r s \ M>rid á ¿86 por Itw y 
. , { cerrdde ¿3a 4 285^ 
del cufio español. 1 1 0 0 
Pg D 
COTIZACIONES 
S O I i B O I C 
DKL 
D E C O B H E D O B J B 8 . 
C a m b i o s . 
A 7 p g P. oro es-
^ . o p . o . I pafíol. según plaza KInPAN A 1 fecha y cantidad. 
L A T E R E A í 2 0 L í a S ) P 
,7 
FRANCIA, 
\ l i K M A N I A . 
OBTADOft -DKIDOS. 
O E S C Ü E N T O 
r n . . . . 
M K K C A N 
P., Oto 
80 div 
61 A  p g P., oro e» 
J panol, A 60 df». 
1? A71 p g P., oro -• 
\ pañol. AS dp, 
6 A ti p g P. oro m 
pahol, A 60 dpr 
'91 i 101 pgP- , • 
panol S0d)v. 
10! A O j ' p g V.. 
esnafíbi », 
6 A 8 p g anual oro y 
billetei. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZnOÁBBB. 
9 A 91 rs. oro arrobo. Blanco, trenes de Derosue y Rillleux, bulo A regalar . . . . 
(dem, idem, iclem, ídem, bue-
no A saperior 
(dem, tdem, idem, id . , florete. 
C o l c h o inferior A regular, / 4i A 4* rs. oro arroba. 
nnmevo 8 A 9 (T. H . ) \ * 
Idem l.ueuo 4 superior, n á m e - ¿4144^ r i . oro arroba. 
ro le :> 11. ídem \ ' * 
9! rs. oro arroba. 
10i A101 rs. oro arroba 
¿Mhrodu inferior á regalar, 
n ' a i ' ' ' i ' ; ? á H . i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 A 16 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 A18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 I d , 
6} A ¡4 rs OTÓ arroba. 
5J A 6 rs. oro arroba. 
61 A 6] rs. oro arroba. 
7 6 71 n. oro urob«. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y ano de 
amurtlsacion anual 
Idem idem j 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espallol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas A 250 en l iquidación. . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Kmproaa de Fomento y Navega 
cibn del Sur 
Primera Compañía de Vaporea de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Españolo de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanza» . 
Compañía de Gas Hiepano-Amori -
cana Consolidada.^ 
Compañía de Caminos do Hierro 
dé l a Habana.. 
CompafMa de Caminos de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclf tra. . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Oompañía do Caminos do Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas , 
Inttenio "Central Redenc ión , , . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecaria a! 6 p g inte 
rés anual 
Id . de los Almacenes do Santa Ca 
talina con el 6 p g interés anual 
100 A 108 
29 A 32 V 
12 A 13 P ex-
V i A Ki D 
55 A 40¿ D 
98 87 0 
51 A m D 
41 á 35 U ex-
80 A 54 
77 A 74 D 
P3 j A «3 D ex 
?35 Á 23 
I 2 i i 13i P ex-9 
SH A 31; D 
US A Mü D 
!( A fi 
85i A 83 
25i A 24i D 
A 88 
á 1 
25 D par 
Habana. 8 de agosto de 1887. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El miércoles 10 del corriente mes, á l a s 12 en punto 
de su maüaua, después de un conteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos glouos 
lao 578 bolas une so extrajeron en oí anterior sorteo 
que con lus 13,<22 que exi teu en el mi^mo globo, 
completan loa I t.OOO núoieroR de que conafa el sorteo 
rdinario número 1,24«. 
El 'lia siguiente ánt.is del sorteo se introducirán 
las fi78 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l i uéves H del mismo mes, A las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los ciintro primeros dios hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos eorrespondieu 
tes al sorteo ordinario número 1,247; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de agosto de 1887. — E l Administrador 
<'entral. A. ¡Bl Marqui* dp Gnriiria 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 11 del corriente mes, se dará principio 
A la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,247 que se ha de cele-
brar A las 7 de la mañana del dia 23 de agosto del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o I m p o r t e ' 





10 de 2.000 
564 do 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
docena del primer pre-
mio 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 









Son S'O premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de ag sto de 1887.—El Administrador 
(íentrol, K l Marqué* dr fíaviria. 
H E C K l i T A R I A D E I i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento sacar á pu-
bl ca subasta los productos de la recaudación de ar-
bitrio sobro "Carbón vejetal y cobre," durante el 
ti i mpo que roste del actual año económico, con suje-
ción al pliego de condiciones que se insertar A en la 
Gaceta Oficial y Bolet ' t i Oficial, el Excrao. Sr. A l -
calde Municipal ha señalado el dio 2fi del actual á l a s 
doce en punto de lo tarde, para que tenga lugar el ac 
to de la licitación, s imultáneamente en la Sala Capi-
tular, bajo la Prefidencta de S. E. y en la Secn tai [a 
del Gobierno General, bs.jo la del funcionario quedtf-
signe la Autoridad Superior de la Isla.—Se hace pú-
blico por este medio para general conocimiento. 
Habana. 5 de agosto de 1887.—El secrttario. A yus 
Un Guaxnrdo. O l i l i 8-7 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Adjudicado por ol Excmo. Ayuntamiento á favor de 
D . Manuel VilUrnovo y González, de quien son aj»o-
derados D. Francisco V. Brito y D . Manuel Diaz Ko-
driguez, el remate de la recaudación del arbitrio 
Anuncios y Letrerob" durante el corriente año eco-
nómico, con sujeción al pliego de condiciones publ i -
cado en el Bo 'e l in Oficial de 23 de junio próximo 
Easado, el Excmo. Sr. y-Mcalde Municipal Presidente, a dispuesto que quede abierta la cobranza por con-
cepto de "Permanentes" y "Temporales", durante 
todo el mes de agosto próximo entrante, en la oficina 
del rematante, Mercaderes 8 i E, desde las siete d é l a 
mañana A las diez de la misma y de doce A cuatro de 
la tarde, A ñu de que los causantes del arbitrio acu-
dan á satisfacer las cuotas que lus correspondan, sin 
recargo alguno; en el concepto de que los que no lo 
verificaren en el término expresado, incurrirán en la 
penalidad de tres tantos del importe del débito, sin 
perjuicio de los recargos de la vía de apremio 
Habana 30 de jul io de 1887.—Agustín Guaxardo. 
C1129 8-3 
C O M I S A R I A DE G U E R R A DE L A H A B A N A 
INTEHVKXCION DEL MATERIAL DE INGENIEROS. 
Anuncio . 
Habiéndose aprobado por el Excmo. Sr. Capitán 
General la venta en pública licitación verbal de dos 
lotes, compuestos, uno de treinta y siete metros cúbi-
cos de madt ra, de varias clases, tasada en trr inta y 
ocho pesos oro. y otro de cuatro mil kilógramos de hie 
rro, tasado en sécenla pesos uro, que en junto hacen la 
suma de noventa y 1 cho pesos oro, que resultan inúti-
les á la Comandancia de Ingenieros de esta plaza, se 
ha dispuesto t^nga efecto dicho acto, el dia veinte y 
dos del corriente á las diez de la mañana, en el local 
que ocupa la expresada Comwaiía de Guerra, en la 
Subinspeccion de Ingeuieros, Tacón número 1, ante 
la Junta nombrada al efecto para que las personas 
que deseen interesarse en la licitación concurran á la 
indicada oficina donde se hallan de man.ftesto desde 
cate dia el pormenor y tasaciones de dichos lotes, de 
ocho A once dé la mañana, en dias hábi es. 
La subasta se adjudicará al mejor postor, no admi-
tiéndose ofertas por menos del precio íntegro de tasa-
ción de cada lote, y por el todo ó cada uno de ellos. 
Serán de cuenta del rematador los gustos de anun-
cios y d» más; y requisito indispensable para retirar 
los efectos expresados de la Maestranza de Ingenie-
ros, donde están depositados, haberse satisfecho el 
Importe del remate. 
Habana, agosto tí de 188'.—E' Comisario de Guerra 
Interventor, Federico G. de Burgos. 
C1151 10-7 
Retirados de Guerra y Marina 
é inntilizados en campaña. 
K l pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento del mea de mayo último, empezará mañana 
A las horas de costumbre, en oro con el 5 p g en plata. 
Habana 5 de agosto de •'*'87,—El Apoderado, Apo-
lo íagarde, 9859 4-6 I 
DON FEDKRIOO MORA Y VALDES, juez municipal del 
distrito del Prad » eu funciones del de primera 
instancia del mi^mo distrito. 
Por el presente hago saber: Que á consecuencia de los 
autos ejecutivos seguidos por la Exorna. Sra. D? Con 
cepciou de la Cantera y Clatk. Condesa viuda de Casa 
Montalvo, contraD. Gonzalo Molinery Compartes en 
cubro de pesos, he dispuesto se saque nuevamente A 
pública subasta el ingenio "i-uiaa," con el rebajo del 
veinte y cinco por ciento de su tasación, cuta finco 
radica en la jurisdicción de Colon, término de Maouri -
Jes y provincia de Matanzas y ha sido tasada en ciento 
cincuenta y nueve mil novecientos cincuenta y un 
pesos treinta y siete centavos oro, habiéndose señila-
do para el acto del remate i m doce del dia cnco del 
mes de setiembre próximo venidero, en los Estrados 
de este Juzgado, Teniente-Rey número ciento cuatro; 
advirtiéndoso que no se admitirán proposiciones que 
LO cubran las dos terceras partes de dicho tasación 
con el expresado rebajo y q u e á instancia de la ejecu-
tante se ha omitido la presentación de los títulos de 
dominio de la referida finca; así como qae para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
préviami nte en la mesa del Juzgado el di-z por ciento 
del precio que sirve de tipo para la subasta. Y paia su 
publicicion en el periódico DIARIO DE LA MARINA 
de 1 sta ciudad libro el presente en la Habana á prime-
ro de agos o de mil ochocientos ochenta y sit-te.—Fe-
derico Mora — Por mandado de S. Sria., J o s é Q. S u -
zarU. 9835 3-6 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 9 Ci tyof Alexandria: Nueva York. 
9 Panamá: Nueva York. 
9 Buenaventura: Liverpool v escala». 
10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
11 Saratoga: Nuevo York. 
12 Veracruz: Veracruz y Progreso. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escala» 
15 Mortero. St. Tilomas y escalos. 
Ifi Washington: Veracruz. 
16 t'it.v of WaBhingtont Nueva York. 
I f i Ciudad de Cádiz: Cádiz y escolas. 
17 Emiliano: Liverpool y escalas. 
18 Cienfuegos: Nuevo York. 
IR Pedro: LiverpooL 
1!) México: Nueva York. 
23 Manhattan: Nueva York. 
24 •'•«•«t»» Hnorto Rico Port-«n-Pr1nr<. et< 
25 Niágara: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Agto. 9 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
9 Belize: Jamaica y escalas. 
10 '{ATIIOI <• !l»nv.ra pto. Rico y escalos. 
10 Reina Mercedes: Veracruz y escalos. 
10 Mascotte: "ayo Hueso y Tompa. 
11 NiAgora; Nueva Fork. 
13 " i t y of Puebla: Nueva Vork 
16 Washington: St. Nazairey escalas. 
18 Saratoga: Nueva York, 
tí' \í. L . ViHaverde: Colon y escalae. 
20 iHorteni: St. Thornas y escalos. 
, . 20 City of Washington: Nueva York. 
25 Cienfuegos: Nueva York. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 10 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Túnos, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Mortero: de Onbo, Baracoa, etc. 
. . 17 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes; de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Afclo. 10 Ramón de Herrera: para Nnevitas, Gibora, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLARA: paro Cárdenas, Sagua y Coiberien, los BA-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: lea juéves para Cárdenas, Sagua y Coibo-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: por» Babia Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano v Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: paro Isabela de Sagua y Caibarien. los sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S 
M 6 
O 1' u liff en 20 d;j8. vap ing Nymphaca. capitán 
Hursfleld, trip 22, tons 1,283: con carbón, A B r i -
dat, Mont'Ros y Cp. 
Dia 7: 
De Liverpo'd eu 21 dias. vap. esp. Español, capitán 
Goioochea, trip 23 tons 8i8: con ca-ga general. 
A .1. M Avemi^ño 9 Cp. 
—-Canarias en 3Í dias. bea esp 'friuita, cap. Ca' 
brera. tr ip 13, tons. 289: con carga general A Gal 
ban, l i 'osy Cp. 
Dia 8: 
De Veracruz en 4J dias. vap. ing. Belize, cap. Bau-




Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
-Nueva York vapor amer. Manhalton, capitán 
Stevens. 
-Delaw.ire vap. ing. Cheswi. k. 
-Terra' ova berg. etp. Ramoncito, cap. Valero. 
Putrto-Rico y escalas vap. francés Colombio, ca 
pitan Williams. 
Dia 7: 
Para Matanzas vap esp. Enrique, cap. Aberasturl. 
Matanzas vap. ing. Southwood. 
M o v i m i e n t o da pa<&&isros. 
S A L I E R O N 
Para P U E R T O RICO y escalas en el vap. francés 
Colombie: 
Sres D Tomás Zagasti y Sra-Ambrosio P. Va 
tiente—Agapito Aldecoa—Antonio Trueba y Sra-
Bernardo Hazcorrzy- Miguel Vázquez—Onofie Igle-
sias—Apolinar Meuéudez—Vicente Linares—Julián 
Calvo—Guillermo Pérez—Alejandro Otero—Antonia 
S. Domingo— Benito Blanco—Manuel Soto—José 
Llerandi— María C o r d e r o — F é l i x I t u o r t e — R a m ó n 
Maceda—José Cao Rodríguez Josefina Cuero y 3 
hyos. 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Cayetano Soria—Ignacio Ferran—Joi-é de 
la M. Abren—Juan Ponce de León—Ambrosio Val 
dés—Andrés Sánchez y 3 de familia—José Pineda-
Juan G. Mar t ínez -EÍ ig io Ravelo—Andrés Ravelo— 
Eugenio Fernández.—Manuel Prieto—Nicolás Alva-
rez—José Aguila—Augusto Arce—Domingo Chavez 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan: 
Sres. D . José M . Alvaso é hija—José A . Tejada 
Henry Maces—George Hattenhorn. 
B a t r a d a a de c a b o t a j e . 
Dia 8: 
No hubo. 
D e a p a c b a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 8: 
No hubo. 
B n g t i e e c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware bca. italiana Finlmore, cap. Di l ie t r i 
por Francke hvjos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera; por 
Galban, Rio y Cp. 
Falm-iuth berg noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
•Bircelona berg. esp. Clotilde, cap. Comas: por 
J Balcells y Cp. 
Kínstong y escalas vap. ing. Belize, cap. Bnn-
ling: por Geo R. Ruthven. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Reina Mercedes, 
cap. Ugarte: por M . Calvo y Cp. 
B n q n e s q m i s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto Rico, Santander y Havre, vapor francés 
Colombie, cap. Williams: por Bridat, Mont'ros y 
Comp : con 4.026 tercios tabaco; 1.054,720 taba-
cos torcidos; 84,061 cajetillas cigarros; Icaja azú -
car; 2 barriles aguardiente; 600 piés madera y 
efectos. 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp.: con 500 bocoyes y 3,242 
sacos azúcar; 252 tercios tabaco; 588,300 tabacos 
torcidos; 452 kilos picadura y efectos. 
Del Breakwater vap. ing. Chiswick, cap. Gowing 
por Hidalgo y Cp.: con 11,000 sacos azúcar. 
S n q n e s cine h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nuevo York vop. amer. Niág i ra , cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York boa. esp. Cataluña, cap. Sala: por 
Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b n c ^ n e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 











P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 6 de 
agosto . 
Azúcar sacos 7.500 
Tabaco tercios 252 
Tabacos torcidos 1.323.720 
Picadura kilos 4^2 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 8 de agosto de 1887. 
200 barriles aceitunas manzanilla.. 5 rs. uno. 
00 quesos Patagras $28 ql. 
25 c. id. Plandes $21i ql. 
1300 id. fideos Utrerana > 
1000 id. id. Vega S 
50 id- latas de 24 libras aceite 
50 id. id . de 12 libres id 
P0 id. id . sardinas en t í m a t e . . . 
550 gfones. ginebra Competidora. 
' B o r j e s y C 
2 f 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 2, 
ESQUINA A MERCADERES 
HACBN PAGOS POR EL CABLE 
F-ieUitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
8 9 0 a £ « B W - Y O R I t , BOSTON, t i m C A G O . S A » 
FRANCISCO, NUEVA ORL.EAN8, V E R A C t t ü í é , 
M i b l U O . 8ASÍ J U A N » K P l I E K T O - i U C O , PON-
ÍV*,, n í A Y A G U K Z , L O N C H E S , P A H I 8 , B l ' i t -
DEOiS. I . Y O N . B A Y O N N E , H A M B U H O O , B K E 
MKN, B E R L I N , V I E N A , A M 9 T E K O A N , B K U -
•SKI-AM, R O M A , NAI'OIJES, >1II.AN, GENOVA, 
K V r , . XíVV.., A S I UOMO SOBRE T O B A S l i A S 
CAPITAl i lES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADSOTAS C O M P R A » V. VENDEN R E N T A S E>í-
P lMf t t l JUL F R A N C E S A * IK I N G L E S A S , BOKOt) 
D « LOS BSTADOS-CnUDOS Y C C A L Q U I B R A 
O V J í ' r'T1*«1f n v y » i f íwu:« P U B L " , < , • , -
T 1148 H g 
lEA \ V 
13, M E R C A D E R E S 13, 
O-iran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•SOMii*- N E W - Y O R K , «: í5W - í íRLaíARS, L O K -
O R K » , P A R Í » . fiA Y O N N E , « O R D E A l / S - , CET-
V E , t lTíSDA VE, 5.YON, i H A R S E I L l J Í , S A I N * 
JEAN PIEO DE PORT, O L O l t O N , O B T H B X , 
O I ^ ^ l S O W , ü U R L I N , P K A S C F O R T , H A M B U K -
« O i V I E N A , L I S B O A Y PORTO, M E J I C O , V E -
R A C K Ü K . SAN J C A » DK P U E R T O R I C O , WA-
Y A G f EV., PONCfi \ SOBRE TODAW L A S CA-
P I T A L E S OB P R O V I f f C I A H Y PUEBLOS D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S DE ESTA I S L A . 
A. B A N C E S g 
B A N Q U E R O i 
OBISPO 21, HABANA. ^ 
O I R A N L E T B A S en tortas cantidades 4 cor-
ta y larga vista sobro todas las principales p ía - <?5 
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - — 
RICO. SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
T a m b w jobre ias principales piasa* de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
t í o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 21. 995 156-1J  
Se 
OK 
Fiiiillos, Saeuz j Comp. 
D K 
C AD] Z * 
Rdo. 
2 U n 
24 } n 




500 canastos cebollas is lef ias . . . . . . $4^ qt l . 
300 id. papas id $3 qtl . 
10 huacales jamones tropical $22 qtl . 
10 id. id . sin hneso.. $22 qti. 
10 id. id. Pienick.-.. . $17 qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón. $ l ? i qtl . 
46 eacoB l'ryolea negros Veracruz, 8 rs. arr, 
S a n * m d e i , 
-'-Poruña, 
V i g o , 
C á d i z , 
M a l a g a 7 
B a r c e l o n a . 
V H PúQj^o-Jtico flaMr;í sobre ol 20 del 
con i' nte PI hermoso rapor de acero 
Sliguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
r ^ P i f i I). J u .n B Oorordo. 
A1111111* pasajeniB y c a r g a ( no uso taba 
or) para k s y uortos moncionadot», á pre-
cios ra-lucidoB. 
GonaiR-riatarlos, Claudio G, Saent y C1 
aTnpanüa 4 
C 1154 102—8 lOd—9Ag 
111 
B l v a p o r a m e r i c a n o 
CL.INTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans oon 
c«la en Cavo Hueso, sobre el juéves 4 de agosto, á las 
4 de la tarde. E l siguiente viiyo lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por ei i ) r . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. • 
Os más pormenores impondrán ana confllgnatarloa, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 35. 
On 1070 9«-93.Tl 
New- Y o r k H a vana and Mexloan 
m a i l s team ship Une. 
P a r a K T e w - T o r k 
Saldrá directamente al 
s lbado 13 de agosto & ias 4 de la tarde 
». vapor-correo americano 
C I T Y O F P U E B L A , 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I HUI * .ínllo 
V A J P O B B S - C O H R B O Q 
DE LA COJMlA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - 7 0 B K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este puerto y del de New-York loa diaa 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcatena. 
i a ld rá para N U E V A - Y O R K 
al dia 14 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á loa que ae ofrece el 
buen trato que esta antigua Corapafiía tiene acredí ta-
lo en RTia diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberea 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almacene! 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de loa car-
| adores. 
La carga se recibe basta la víspera de a salida. 
La r<:rrespondencia aolo ae recibe en la Admiulatra-
cion de Correoa. 
NOTA.—Esta compaüla tiene abierta una póliza 
flotante, asf para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que ae embarquen en sus vaporea.—Habana, 6 de 
agosto de 1887.—M. C A L V O y C » — O F I C I O S 28. 
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m LA mm\ T R ^ T L A J Í T I C A 
ántes de Antonio López 7 0 * 
E l vapor-correo R E l Ñ i T M E R C E D E S , 
capitán Ugarte. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
pe pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por toa consignata-
r io ; ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán ana consignatarios, 
« C A L V O Y C» O F I C I O S 88. 
ín « 813-1B 
E l vapor-correo VERACRUZ, 
l a g g é s t e r & l 
t r a s a t l á n t i c a v a p o 
r e s ^ c o r r e o i g f r a n c e s e s . 
SAWTAWDSR, B8PAÍI ST. NAZAIHB, FRANCii 
S a l A r á p a r a dicJaos p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t e e l 1 6 de agos to , á l a s n u e r e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o ira; 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a jpaia L-íASTAWEK 7 
toda ¡Bturepa, S i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s 7 M o n t e v i d e o c o n c o n o c í 
m i o n t o s d i rec tos . L o s c o n o c i m i s n 
tos de cavsra p a r a R i o J a n e i r o , M o a 
t e v i d e e y B u e n o » A i r e s , d e b e r á r 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n U i l o » y 
a l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a cargra s e r e c i b i r á úniiMmenLe e 1 
d i a 1 2 de agos to ec. e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y i o s c o n o c i m i e n t o s de 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e s 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a 
c i o n d e l peso bruto de l a m e r c a n c í a 
L o s b u l t o s de t abaco , p i c a d u r a , &*. 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e 
l iados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a 
fila no we b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
No ae aamltirioi n i n g ú n bulto d e s 
# u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i 
s u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o » 
s i e s m e r a d a trato q u e t i e n e n a c r e d i 
« i d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
« o á l e s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a » e n v i a j a r por 
a s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r s ^ e* e n t r e 
g a d a e n 1 6 o 1 7 d i a a . 
F l e t e 3x€ por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A - N o so a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s d e m é n o a de 11-^ k i l o » 
bruto. 
S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s t e m e s p o r s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s de l a s a l i d a . 
p o r m e n o r e s i m p o n d r á s 
u s c o n a i ^ n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 
«SaiJAT. MOÍÍTROS Y V* 
990i 10a^5 101 fi 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Maíi Steam Ship Oompauy 
S A B A N A 7 N E W - Y O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
CIEETF'DTSa-OS, 
capitán F. M , F A I R C L O T H . 
capitán T . 8. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajero», saldrán # 
dioboa pnertoa cora o signe: 
S A L E N D E N E W - T O H K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d a ; 
SARATOGA Sábado Agosto , . . 6 
C I E N F U E G O S - . . . . 13 
N I A G A R A 20 
SARATOGA 27 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Agosto . . . 4 
N I A G A R A . . . . . . 11 
SARATOGA 18 
C I E N F U E G O S 25 
Para más pormenores diriglrae á la casa oonalgna^ a-
rla Obrapía 26, a l toa .—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Gieninegos, 
OON ESCALA E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoao vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de vew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O . Agt9 
De Cienfuego?. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Agt? 
S A N T I A G O DeNassau. 
16 Agt9. 
Agt? . 
Pastelea por ámbaa Ifneaa á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A ae. 
Ue más pormenorea impondrán r.aa consiíu&'arlcs 
O B K A P 1 A 2 6 . H i r ' T . G O * < P . 
I 883 156 1? Julio 
capitán B . Francisco Jaureguiear. 
8ald-f. para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de agosto llevando la oorreapondencia 
púb^:; .< y l̂e oficio. 
A iniíte pasajeros para dlohca puertoa, v oarga ge-
neral para Santander, Cádi í , Barcelona, Liverpool y 
el Havrs. 
Tabaco, p a r a Santander aclámente. 
Recibe a z ú c a r , c a f é y cacao en partidas con cono 
cimiento directo para Vigo, Coruña , G^jon, Bilbao y 
Sr.n Sebattian 
Lfia pa«ap¡irtBa ae ent.^igarán al recibir loa billetes 
1* paaaje. 
• «.rjii «e ÜruMtffet per )c» Toiulgnfet*. 
ríos áníea de coiTorlae, sin cuyo reijniaito serán nula», 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
l í e TOÁÍ p o f m o n o v » » impondrán sma conalgnatarioa 
U HAJUVO Y n* 'VS ' r í f ios28 . 
n. « 313-1E 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua la Grande . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 0 de j u n i o de 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Efectivo: 
Jo sé E. Moré, valorea en depósito 
Administración de la Empresa 
Caja 
Cartera: 
Acciones disponibles de la C o m p a ñ í a . . . . 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado. . . . 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Coinpany limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas de contribución , 
Otros créditos más 
Propiedades: 
Construcción general de línea , 
Cuentas quese extinguen gradualmente 
Gastos y descuentos del empréstito Inglés 



































P A S I V O . 
Capital social: 
Capital realirado.. . 
Idem por realizar.. , 
Fondo de reserva 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 21" 
Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el nV 1 al 3 0 . . . 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas do com-
binación 
Ferrocarril de la Bahía, idem de i d e m . . . 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso , 
Depósito para el sello de cange de t í tulos. . 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del emprésti to inglés 
Cuenta que se extingue graduiumonto 
Valores á convertir 







































C O M P R O B A C I O N . 
Pérdidas: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Adminis t ración. . , 
Intereses del empréstito inglés . 







Productos por cobrar 
Idem líquidos sobrantes del afio económico 
de 1885 1886 
Idem en bruto del año corriente 





























$ 54.4971 20 
Habana y agosto á 6 de 1887.—El Contador, E, A , Mán t i c i . 4-9 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa U del do-
mingo y llegará á la Habana loa lúnes por la mafiana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaxa, 
ae despachan conocimientoe especiales para los parade-
r o i de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a oarga para Cárdenas aólo ae recibirá el 
dia de salida, y lunto con olla la da loa demáa pcntoi 
hasta laa dos de la tarda. 
Se despacha á bordo ó iuíornsaráu O'Rellly n . 60. 
r i n i m 1-Ag 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
iP lant fíteamship L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . 
? A X A T A M P A ( F L O R I D A . 
CON ESCALA E N C A Y O - H U E S O . 
Loa hermoaca y rápidoa vaporea de esta línea 
OLIVETTB, 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTE, 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán loa vi:\jea en el órden siguiente; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Agosto 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércolea 10 
M A S C O T T E . i p . Hanlon. Sábado 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércolea 17 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 20 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércolea 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércolea . . 81 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
RaUwai (ferrocarril de la Florida) cuyoa trenca catán 
•so. combinación con loa de laa otras empreaas Amer i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E . SAN 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N . W I L -
M1NGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas laa ciudadea importantea de loa Estados-Dnl-
loo, como también por el rio de San Juan de Sanford 
í Jackeonville y puntea intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión oon laa llneaa Anchor, Cunard, Franoeaa, Guión, 
tnman, Norddeutacher Lloyd, S. 8. C9, Hambnrg-
American, Packet C?, Monarch y State, deade Nueva 
York para loa principales puertoa de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgeaa, Obispo 23. 
La correspondencia ae recibirá únicamente en la 
Adminiatracion General de CorreoB. 
De más pormenores impondrán ana conalgnatarioa 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . O. Hashagen. Agente del Bate, 2ñl Broadway, 
C l ' S I 26-2Ag 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor MAÑÍJELiA, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá dt, este puerto al dia 10 de 
agosto á laa 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a T - a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala on Port 
an-Prince (Haití .) 
Laa pólizas para la oarga de traveaía, sólo ae admiten 
natta el dia anterior al de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nueflt&a.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguei . 
Baracoa.—Srea. Monéa y C? 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sree. L . Roa y Cp. 
Port-au-Prince.—Srea. J . E. Travieso y C* 
Puerto Plata.—Srea. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Srea. Paator. Márquez y C" 
Mayagilez.—Sree. Patxoty C? 
Aguadilla.—Srea. Valle, Koppiach y Comp. 
Puerto Rico.—Srea. Iriarte, Hno. de Caracena y Of 
St. Thomaa.—Srea. W . Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E U B E B A . -
SAN i (iil)RON,.,26. P L A Z A DR L U Z . 
In B ia - IE 





tíiüi K 4 V A * » , 
Mexican Mail Steam Ship Line , 
Loa vaporea de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r k todos l o a j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
X J I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a 
Salen de New-York . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juévea Agoato 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
Salen de l a Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Agoato 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N O T A , 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea dlreotamen 
•e á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con loa vapores franceses que salen de New-York 
á mediadoa de cada mea, y al Havre por loa vaporea que 
salen todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea francosea (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y haata Bar-
jelona en $95 Currency desde New-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
iiasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servida? eu mesas pequefiaa en 
ios vapores C I T Y O F P U E B L A , CITY O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidoa por la rapl-
lez y seguridad de ana viajea, tienen excefentea oomo-
didadea para pasajeros, aaí como también laa nuevas 
literas colgantes, en laa cuales no ae experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo aiempre horizontalea. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería haa-
a la víspera del dia de la aalida, j ae admite carga para 
nglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amaterdam, Rott-ir-
í»m, Havre y Amberoa. aua conocimientos dlreoioa 
3u» contignattirio» Obrapía ndmero 26, 
H I D A L G O • CP. 
I 091 156 1.11 
^ ALAVA, 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
áaJdrá loa miércoles de cada aemaua & laa aelD de U 
larde del muelle de Lux v llorará á Cárdenaa y Sagua 
loi Juévea y á Caibarien loa yiérnea por la mafiana. 
c a p i t á n D . P a u s t o A l b ó n i g a . 
Esto rápido vapor saldrá de eate puerto el dia 16 de 
agosto, á laa 5 de la tarde, para loa d« 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Srea. Grauy Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y CT 
Baracoa.—Srea. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y C* 
Cuba.—Srea. L . Roa y C* 
Se despacha por SOBRINOS DK H E R R E R A , 
San Pedro 3R Piara de Ln» 
I n 6 1E-312 
Vapor C L A R A , 
espitan D . M R N U E L Z A L V I D E A , 
Sato hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los aábadoa á laa aeals de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á Cai-
barien los l(inoa al wanacer 
R e t o r n o . 
De Caibarien aaldrá todoa loa miércolea directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 
Ademáa de laabuenaa condiciones de eate vapor para 
Saa^je y oarga general, ae llama la atención de los gana-eroa á laa especiales que tiene para el trasporte da ga-
nado. 
Deade el próximo vi^je que emprenderá eate buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada deade la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
ae venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
i Cárdenas, á Sagua. i Calbarlei 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
E N T B E 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N'.' 39 de dos 
p 2 en oro á nueuta do utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
dei-de ol dia20 del corriente me» y de 11 á 2 de la tar-
de á la Conf.iidnría de la Empresa, callo de Sa" Igna-
cio n? 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les correspcudu 
Habana, 4 de agosto de 18S7.—El Secretario inter i -
no. Manue l H de Olivera. C 1136 20-5 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
E N T B E 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
Habiendo solicitado D. Franciaoo R jmero y C i r -
deoas duplicado por extravío del cupón número 795, 
de sesenta pesoa, que en la empresa representa, el se-
fior Presidente ha dispuesto ae le provea de él, " i P0-
blicada la solicitud en tres números de la Gaceta O f i -
cial y D I A R I O D E LA. MARINA no hubiere quien á ella 
se oponga dentro de quince dias del último anuncio, 
en ouvo caso quedará sin valor alguno el primitivo 
título'. 
Habana, ju l io 29 de 1887.—El Secretario interino, 
Manue l H de Olivera. 9 99 4-5 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
BAJVCO ÍMH'STKTAL 
De conformidad oon lo dlapuesto por la junta gene-
ral ile accionistas celebrada en Sde j i i ' io próximo pa-
sado la Comisión Liquidadora ha acordado que se 
distribuya á 'os sefiores accionistas un cinco por cien-
to del capital social y h i l i j ido el dia diez del corrien-
te mea para que deade él puedan percibir los indica-
dos señorea en laa oficinas del Binoo, calle de la Amar-
gura número 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo lus señores accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 2 de agoato de 1887. 
—Por la Comisión Liquidadora dol Bauco lodustrial. 
E l Presidente, Fernando I l l a s . 
I K 15-4Ag 
Companía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de l a Habana . 
El Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado el ^0 de ju l io últ imo, se ha 
servido disponer S'Í convoque á los señores accionistas 
á Junta General extraordinaria para el día 22 del que 
cursa á l a s doce del día, en el escritorio de la Compa-
ñía situado en rus nuevos Almacenes, calle de los 
Desamparados entre Damas y San Ignacio, par* dar-
les cuenta del acuerdo tomado por la Directiva con 
referencia al juicio ejecutivo seguido por el Excmo. 
Sr. Conde de Casa Moré contra esta Compañía, loque 
se pone en conocimiento de los señores acc.onñ'taa pa-
ra i<u puntual as'stencia. 
Habana, 4 de agosto do 18V7.—El Secretario, Fer-
nando de Cnsiro. Cn. 11S9 15-5 
C O M I S I O N l i l Q U I D A D O K A 
BANCO INDUSTRIAL. 
Don Severiano R. Gómez como apoderado de don 
Lino de Vil la Coballos, heredero fldeicomisario de 
D . Angel Ramón de Vi l la Palacio, ha participado el 
extravío de loa títulos de diez acciones del Banoo I n -
dustrial, números 393 al 402 y solicitando ae le expi-
dan duplicadoa de ellas, se anuncia al público por ai 
alguno tuviere que oponerse, en la inteligencia de qne 
tranacurridoa quince diaa desde la publicación de este 
anuncio sin que nadie se presente, se expedirán loa 
duplicadoa que ae aolicitan.—Habana 18 de Julio de 
1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco I n -
dustrial, E l Presidente, Fernando I l l as . 
I n 5 15-23J1 
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C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenaa: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp, 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
SAN PRORO 36, P L A Z A DR L C Z 
fíi 9 i - » 
i ! 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva en aeaion de hoy ha acordado que de 
laa utilidadea del año vencido en 80 de junio ultimo, 
ae distribuya un dividendo de 2 p § en oro; pudiendo 
loa Srea. accionistaa ocurrir por sus respectivas cuotas 
deade el dia 12 del próximo agoato, de 11 á 2, á la Te-
sorería de la Empresa, Mercaderes 2¿ ó á la Adminis-
tración en Cárdenas, dándole previo avise. 
Habana Julio de 1887.—El Secretario, Giiil tertno 
Fernandez de Castro. 
Cn 1100 12 30 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
S E C R E T A R I A . 
D. José M? García Alonso, ha participado á esta 
Empresa el extravío de loa certiñeadoa por quince ac-
cionea de esta Coiupafiía, marcadas con los números 
8516, 8544 á 8514, 1991, 4428 á 4130, 7646, 7647, 8025, 
8026, 4476, 16059 y 16060 y el cupón número 209 por 
diez y seis pesos, y solicita se le provea de loa dupl i -
cados correspondientes. Lo que se anuncia al público 
para que la persona que se considere con derecho á laa 
referidaa accionea ocurra á esta Secretaría á manifes-
tarlo; en el concepto de que transcurridoa nneve diaa 
después del último anuncio sin preaentarae oposición, 
se procederá á extender los documentoa pedidoa. 
Habana 5 de agosto de 1887.—Arturo A m b l a r d , 
0847 &-6 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL, 
De conformidad con lo diapuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en ocho del corriente, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que se dis-
tribuya á los señorea accioniatas un cinco por ciento 
del capital aocial y ha fijado el dia primero del p róx i -
mo Agoato para que desde él puedan percibir los i n -
dicados señores en laa oficinas del Banco, calle de la 
Amargura n. 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo los señores accionistaa 
presentar los títulos de sus acciones, en los que habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 do Julio de 1887. 
Por la Comlaion Liquidadora del Banco Induatrial, 
B l Preaidente, Fernando I l l a s . 
In 15 15-24 J l 
Centro de Detallistas de Víveres de 
la Habana. 
Según previene el art. 14 del Reglamento, el do-
mingo 14 del corriente y á laa doce de la m a ñ a n a en la 
Lorja de Víveres, Lamparilla 2, ae celebrará Junta 
general de sócios para dar cuenta de los trabajos efec-
tuados en el año que termina y nombramiento de Pre-
sidente. Vice-Presidente, aeia Vocalea y doce auplcn-
tea. por haber cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, agoato 7 de 18S7.—El Presidente. ggg 1150 7-7 
Aviso & los pasajeros para Cayo Hneso. 
Según disposición de la Junta de Sanidad de Cayo 
Hueao y bai-ta nuevo aviso no ae permite á loa paaaje-
roa para dicho Cayo, llevar equipaje alguno por insig-
nificante qne aea.—Lawton Hermanos. 
C . . . . 5 - 9 
AV I S O — L A S PERSONAS Q Ü E E S T E N SUS-critaa á los núm. 1,002, 1,003, 1006, 1,007, 1,008, 
1,411, 1,414 y 1511, pueden pasar íí recojerloa b á s t a l a 
víspera de la Jugada al dopó-iito de cigarros " E l Gre-
mio," calzada del Monte n, 172. 
98i(5 ^-6a 3 7d 
CI O M O A P O D E R A D O D E M I S E Ñ O R A M A -ydre D? Concepción Sicre, viuda de Toraya, hago 
saber que no me ha ré responsable de cuenta alguna 
del menor D . Gonzalo Toraya, que no haya sido for -
mulada con la anuencia de su curadora. Habana, j u -
lio 29 de 1887.—Joaé F . Toraya. 9587 8-2 
A V I S O . 
Por oiertoa rumorea que han llegado haata mi , hago 
{túblico que deade el dia doce del próximo paaado j u -lo, he liquidado con D . Pedro Garc í» Simón, todas 
nuestras cuentas, ante el Notario D . Manuel S. Sego-
via, según escritura otorgada en dicho dia, siendo 
completamente falso lo que ae diga en contrario.— 
Habana, agosto 4 de 18S7.—Jaime Brunet. 
9 8 0 / 8-5 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C * han trasladado 
sn A l m a c é n de papeler ía y efectos de escri-
torio y el D e p ó s i t o de la F á b r i c a de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 23, esquina & Cuba. 
8000 52-18J1 
X 
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Deapuea de un regalar espacio de tiempo 
en que nuestro colega E l P a í s se ha c e n á 
do á sus anchas sobre m ú l t i p l e s cuestiones 
de ó r d e n elevado, ya cantando las glorias y 
los trabajos de la D i p u t a c i ó n cubana en la 
Ú l t i m a Leg is la tura , y a tratando á eu mf.De-
r a asuntos de i n t e r é s general, y a dilucidan-
d o materias e c o n ó m i c a s ó administrativas 
Tque son á la verdad muy dignas de fijar la 
a t e n c i ó n de un per iód ico serio; después de 
todo esto, decimos, ha descendido de las a l -
turas para reposar su vuelo en el pueblo de 
Madruga y volver á ocuparse del b e n e m é -
r i to teniente de la Guardia civil Sr. Sainz, 
á quien si no lo hubiesen acreditado como 
valiente, activo y pundonoroso oficial sus 
largos y excelentes servicios en la persecu-
c i ó n de malhechores, donde quiera que lo 
h a colocado la confianza d e s ú s jefes, lo hu-
bieran hecho famoso los rudos y repetidos 
ataques de E l P a í s . P a r a este periódico el 
teniente Sainz es una verdadera pesadilla, 
n n personaje legendario de una importan-
c i a y s igni f icac ión muy superiores á eu mo-
desto empleo en la milicia y á la ejemplar 
modestia de su carácter que sólo brilla en 
e l extricto cumplimiento del deber. 
Cuando "otra vez" (así titula E l P a í s e\ 
art ículo que consagra el domingo últ imo al 
teniente Sainz) fulminó el colega contra ój 
sus iras, con motivo de los sucesos de Ma-
druga, procuramos nosotros templar tan-
to enojo y acaloramiento, sosteniendo que la 
c u e s t i ó n en sí no merec ía la pena de que se 
escribiesen columnas enteras en el diario 
autonomista, puesto que al nombrar para 
un cargo ó para trasladar á otro la autori-
dad compete nte á un oficial de la Guardia 
civi l , lo hacia en el perfecto ejercicio de sus 
facultades. Y ahora decimos que si el Go-
bernador y Capitán General, responsable 
como es de la tranquilidad públ ica y do la 
seguridad personal de los habitantes de la 
I s l a , diapone que tal ó cual oficial mande 
en este ó en el otro distrito el destacamen-
to del cuerpo especialmente destinado para 
dicho importante objeto, no son los perió-
dicos, ni loa particulares ni nadie los que 
tienen derecho ni competencia para censu-
rar ssiejante disposición. 
Recuerda E l P a í s los sucesos que ocu-
rrieron en Madruga en setiembre del año 
pasado y los califica con mucha razón de 
escandalosos, pues fue un verdadero escán-
dalo el que en un sitio públ ico de aquella 
población y en las primeras horas de la no-
che una partida de foragidos hiciese fuego 
contra eea mismo teniente Sainz que acom-
p a ñ a d o de otras respetables personas ee 
encontraba sentado en los soportales de 
una casa. Dice ahora el colega que el refe 
rido atentado fué supuesto y tuvo visos de 
comedia: trajedia sería mejor dicho, aunque 
se frustró por fortuna la conocida intención 
de los bandidos. Dice también E l P a í s que 
se formó causa criminal para la averigua-
c ión de lo sucedido, pero que no sabe toda-
v í a la suerte que le haya cabido al proce-
dimiento. Y si desconoce las resultas del 
procedimiento ¿cómo asognra que los suce 
sos ocurridos en Madruga en setiembre del 
a ñ o pasado fueron supuestos? Pues averi-
g ü e lo que haya arrojado dicho procedi-
miento y entóneos se convencerá de que lo 
sucedido ni fué farsa ni comedia. 
A c a b a de dictar el Sr. General Marin 
una excelente circular que ha merecido ge-
nerales aplausos, y entre ellos los del perió 
dico E l P a í s , para la represión del bando 
ler í smo. Ahora bien, ei se aplaude el dis 
creto é inteligente celo de nuestra Primera 
Autoridad para lograr ese fin. ni es lógico 
n i prudente ni sensato, regatearle los más 
sencillos y rudimentarios medios cuyo em-
pleo dicha Autoridad necesita: la conve-
niente distribución de las fuerzas persegui-
doras en el lugar oportuno. iPretende E l 
P a í s enmendar la plana á tan entendido y 
aguerrido general, indicándole los jefes y su-
balternos que ya en este ó en el otro punto 
han de ejecutar sus instrucciones para re-
primir á los bandoleros? No queremos pro-
seguir en estos razonamientos, tan palma-
rios y sencillos que no hay necesidad de ex-
planarlos: pero sí creémos deber tranquili-
zar al colega respecto de una aprensión 
suya bastante exagerada. Dice que con la 
presencia en Madruga del Teniente Sainz 
nadie se tendrá allí por seguro. Deponga 
todo temor E l P a ü : los que no se tendrán 
por seguros serán los foragidos. 
OBSERVATORIO D E L R . COLEGIO DE BELÉN. 
Habana, 8 de agosto de 1887, ? 
á las 9 de la m a ñ a n a . $ 
Ayer, domingo, poco después del medio 
día, cruzó al S- de la Habana y á corta dis-
tancia, el centro de una ligera depresión ó 
perturbación ciclónica de muy poca intensi-
dari, aunque perfectamente caracterizada. 
Apareció por el E . S . E . y se nos alejó rápi-
damente para el O.N.O., internándose en el 
Golfo. 
E l salto casi repentino del viento del N. 
al S., precedido de eu correspondiente cal-
ma relativa, y la rapidez coa que á poco 
empezó á subir el barómetro, indican que 
el centro de la depresión pasó no lejos de 
la capital. E l mínimum barométrico á las 
3 h. y ?0 m. de la tarde fué de 757 mm. 74. 
Atendido el carácter especial y el curso 
de esta perturbación, sus efectos se habrán 
reducido á algunos chubascos locales, con 
vientos flojos algo arrafagados del N. sal 
tando ó rolando rápidamente al S. en las 
provincias del centro y oeste de la Isla. 
B . Viñes, S. J . 
Gaibarien, agosto 6, á las 10 ) 
de la noche. \ 
Excmo. Sr. Comandante General de Marina. 
Habana. 
A diez noche barómetro 5 milímetros 
bajo la media. Mal cariz S. O. 
E l Comandante áe Mar ina . 
Santa Cruz, recibido el7 á ) 
las 6 de la tarde. $ 
Excmo. Sr. Comandante General de Marina. 
Habana. 
Temporal del S. 
E l Ayudante de Marina. 
Importante captura. 
E n el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente telegrama, expedido con fecha de 
hoy por el Gobernador Civil de Santa Clara: 
Como resultado de las diligencias prac 
tica as por la Guardia Civil y Voluntarios 
de C fuentes, ha sido capturado uno de los 
presuntos asesinos de los empleados del in-
gbnio Victoria, siendo entregado al Jazga-
dü ordinario." 
Junta de escrutinio. 
Ayer, domingo, según prescribo la Ley , 
se efectuó la Junta general de escrutino de 
las elecciones parciales celebradas en esta 
cire'inscripción el domingo anterior. Fue-
roa proclamados en ella Diputados á Córtes 
por esta provincia los Sres. D . Pascual Goi-
coechea y D . Antonio Zambrana, el primero 
por 2,109 votos y el seguudo por 2,099. 
E n dicha Junta se presentó una protesta 
respecto de la capacidad del Sr. Zambrana, 
sobra la cual no debemos decir nada, puesto 
quo es asunto que debe resolverse por quien 
úricamente tiene autoridad para hacerlo. 
Hocorro á las víctimas de la viruela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA para las victimas de la epidemia 
rariolosa. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior. . . 
Juan Fernández 
8 10 3.875 15 
4 
Total $ 8 10 3.879 15 
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, l l egó sin novedad á San-
tander el Ciudad de Santander, desembar-
barcando el pasaje inmediatamente. Dicho 
buque salió de la Habana el día 25 del pa-
sado, habiendo realizado el viaje en 13 
días . 
E l tiempo. 
Nuestro ilustrado y respetable amigo el 
B . P . Viñes , nos remite las observaciones y 
telegramas que á continuación insertamos, 
relativas al tiempo. Dicen así: 
F O L . L . E T I N . 69 
LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio E icüebourg y E . de Lyden, 
í C o n t i n ú a . ) 
y l fin, no pudiendo contenerse por más 
tiempo, delirante, l ív ida d e ira, abrió vio-
lentamente la puertecita y saltó al centro 
del gabinete. 
A su vista l a Zitella e x h a l ó un grito de 
espanto. 
—¡Ah! ¡aquí esta mujer! con voz aho 
gada 
Luego apre tándose contra e l marqués to-
da temblorosa, e x c l a m ó . 
—¡Padre m í o , padre mío, defendedme! 
— T u padre l o es t ambién mió, dijo Impe 
r i a con voz ronca, fijando en la pobre ni-
ñ a su mirada d e tigre; las dos somos hijas 
del marqués d e Varandez; '¡yo soy tu her 
mana! 
—¡Padre mió! e x c l a m ó l a Zitella, ¡esta 
mujer es una miserable, una criatura a b -
yecta, es m i m á s cruel enemiga ! . . . . ¿Hat 
o i d o lo que acaba d e decir? ¡Qué soy su her-
mana! ¡Oh! es imposible, ¡sería dema 
siado oprobio! 
—¡Marqués d e Varandez, responde, pues, 
á tu hija ' Ñ e r a ! aul ló Imperia próx ima á 
ahogarse d e furor ¡dile que t ú has si 
do e l amante d e m i padre Matilde T e 
rrasin; dile que soy tu hija, que soy su her-
mana! 
E l anciano se i rga ió y t o m ó una actitud 
severa, casi solemne. Sus ojos, e n los que á 
l a s a z ó n brillaba la in te í i genc ia deslumhra-
ban. . «v 
— N o tengo m á s q u e una i i i j a , declaró con 
Auxilios á, Galicia. 
L a Directiva del Ceutro Gallego do esta 
ciudad ha girado hoy, lúues, por el cable, á 
la órden dol Sr. D . José García Barbón, en 
Verin, la suma de $2,000 en oro para socorro 
de las desgracias sufridas por el temporal 
en las provincias do Orense y Lugo. Con la 
expresada suma ascienden á $3.000 los en-
viados por dicha Sociedad para remediar la 
calamidad sufrida. 
E l Coutro Gallego, al tener noticia de las 
nuevas desgracias ocurridas en Orense, de 
que dan cuenta los últimos telegramas re-
cibidos por el DIARIO DE LA MARIÍTA, du-
plicó su donativo de $500 en billetes, con-
tribuyendo por sí dicha corporación con la 
suma de $1,000 billetes. L o m'smo hicieron 
los Sres. Villasueo, Presidente, Lenzano, 
ex-Vice-presidente, y otros señores de la 
Directiva y socios. Los dos primeros han 
hecho ascender su donativo á $106 oro cada 
uno. 
No creémos que la numerosa colonia ga-
llega que reside en esta Isla, lo mismo en la 
Habana que en provincias, necesite de nues-
tras excitaciones para contribuir á remediar 
en lo posible la desgracia que aflige á sus 
comprovincianos de las referidas provincias, 
y confiamos por lo mismo quo el auxilio no 
se hará esperar á la desgracia. 
Aires d'a miña térra. 
Un telegrama de Orenee publicado en el 
DIARIO del sábado decía que en aquella 
fértil comarca había ocurrido una nueva 
catástrofe. 
E n vista de eso, el Sr. Presidente de la 
entusiasta sociedad Aires d'a m i ñ a térra 
giró inmediatamente por el cable, á la ór-
den de D . José García Barbón, la cantidad 
de $500 en oro, por cuenta de la suscricion 
iniciada recientemente por el citado insti-
tuto. 
Loable es la conducta observada en este 
asunto por la sociedad Aires d'a m i ñ a té-
r r a que, según se nos dice, es tá haciendo 
activas gestiones para obtener nuevos re-
cursos con que remediar en lo posible las 
desgracias de Orense. 
rio, creémos que no tan sóio el elemento mi-
litar sino el civil, debe considerar como un 
acto mer itorio que honra y enaltece á quien 
lo lleva á cabo, mucho más, en el caso pre-
sente, por cuanto era probable que tales a-
lumnos, después de inmensos sacrificios pa-
ra crearse un porvenir, viesen este destrui-
do, cuando abrigaban la eáperánza de rea-
lizar en dia no lej mo sus aspiraciones. 
Sensible es en verdad que á la juventud 
de Cuba, no be le proporcione más fácil ac 
coso para abrazar la carrera militan á la, 
que en todos tiemposj y ftop^clalmehte des-
de la creaoioü áé la Academia—que según 
tenemos entendido, data poco más ó mónos 
del año 1864 á 1865—cuando de dicho Cen 
tro de enseñanza, han salido oficiales dig-
nos y pundonorosos, que h^n dado dias de 
gli'iia á U Patria al vorstíosla atu.nazada., 
y que inspiradoá en un ver ladero eepíritu 
militar, ántes han sido victimas del plomo 
enemigo, que deshonrar su uniforme y ha-
cer traición á la bandera que habían jurado 
defender, pues ni un sólo caso se registra 
de que cubano alguno procedente de esa 
Academia, haya cometido semejante acto 
do desleal tad. 
Esta sólo hecho reviste tal importancia, 
que no comprendemos cómo el Gobierno de 
la Nación, fundándose, según tenemos en-
tendido, en el deseo de que todos los oficia-
les del Ejército teügan la mifroa proceden-
cia, por considerar más cúmplela la ins-
trucción científica y militar en la Academia 
de la Península, haya dispuesto la extinción 
do la de esta Isla, creando de este modo 
obstáculos difíciles para unos ó insupera-
bles para la generalidad, máxime cuando á 
nuestro juicio, las razones que han servido 
de fundamento á tal medida no son tan con-
cluyentes, puesto que lo mismo que allí, 
paode establecerse en esta Isla idéntico 
régimen de enseñanza, y obtenerse igual 
éx i to que el que se persigue con la unidad 
do procedencia establecídA. 
Además , si se considera este asunto bajo 
el punto de vista económico, atendido el re-
ducidísimo presupuesto de la Academia ac-
tual, no están en proporción las ventajas 
que reporta, como ántes hemos expuesto, la 
existencia de ella en este Ejército, con los 
gastos que al Erario se originan, sobre to-
do, teniendo en cuenta los trasportes anua-
les que el Ebtado abona á los aspirantes á 
ingreso, declatados alumnos de la Acade-
mia General. 
No tenemos que esforzarnos mucho para 
probar la tendencia, manifiesta que existe 
en los hijos de esta Antilla, da abrazar la 
carrera da las armas, si nos fijamos un po-
co en las diferentes promociones á oficiales, 
desde la creación do dicho Centro militar y 
así creémos, que al hacer presento todo lo 
expuesto, interpretamos loa sentimientos 
dei país al suplicar al Gobierno de S. M. la 
continuación de la Academia Militar de es-
ta Isla, pues do otro modo no es dudoso 
llegue el caso do qua las convocatoriaíj fu-
turas sean aquí ilusorias, ;,tendiendo á que 
cu la actual, para cubrir ocho plazas, sólo 
ee baa presentado ya, er-guu creémos, trece 
aapiractcH, námero excesivamente reduci-
do, PÍ se compat-a con el de las anteriores 
coavoaatorlas ea que los aspirantes sabían 
que en esta l ^ a podian terminar su ca-
rrera. 
No dudamos, pues, qua nuestra dignís i -
ma Primera Autoridad, penetrada de cuan-
to aquí consignamos, y animada de loa me-
jorea deseca en favor do esfri país, propon-
ga a! Gobierno de S. M. nuestro pensamien-
to para no ciar lugar á la crítica s i tuación 
en quo se encontraron los doíi alumnos que 
motivan nuaB^raa consideraeionea y que se 
vieron obligados á solicitar recursos, del mis-
mo modo que un aspirante declarado a-
lumno á quien por versa imposibilitado pa-
ra costearse la carrera do la Penínsu la , 
S. M, la Reina (q. D . g.) por un acto de 
magnanimidad que muestra bien á las cla-
ras sus nobles y generosos sentimientos, 
ha decretado, según se nos asegura, se cos-
teen loa gastos dol mismo con cargo á su 
Real Patrimonio. 
iiKlllpi l| 
Vapor "Higuel M. Pinillos." 
Este vapor, que procedente de Barcelona 
y escalas l l egó ayer á Puerto-Rico, saldrá 
hoy por la tarto para la Habana, s e g ú n nos 
lo comunican sus consignatarios, los seño-
res Claudio G . Saenz y Ca 
Academia Militar. 
Según refiere E l E c o Mil i tar en su núme-
ro del dia 2 del actual, se ha llevado á cabo 
por dos altos personajes y en favor de dos 
alumnos de la Academia Militar de esta I s -
la, que se vieron obligados á regresar á la 
Península á continuar BUS estudios en la A -
cademia General Militar, un acto verdade-
ramente filantrópico, que no creémos deber 
pasar en silencio, uniéndonos por tanto al 
periódico citado ^ara demostrar también 
así qua no somos ajenos á las muestras de 
gratitud del colega, sino que por el contra-
grande acento; y esa hija es ésta: Ñera de 
Varandez. 
—¿Y á mí, viejo estápido y cobarde, re-
plicó Imperia esasperada, no quieres reco-
conocerme, reniegas de mí? 
—Matilde la esposa del notario Terrasin 
era tan buena como hermosa respondió el 
marqués con calma; si vos os parecéis á 
ella, si tenéis sus facciones, no poseéis ni su 
corazón, ni su alma. 
—¡Sí, tienes razón, marqués de Varandez, 
pues mi madre te ha amado y yo te abo-
rrezco! ¡Lo oyes, te aborrezco, porque 
has sido amante de mi madre, porque la has 
deshonrado y perdido! 
—¡Callaos, infeliz! dijo el marqués con 
acento lleno de autoridad ¡mancilláis la me-
moria da una sania, de una mártir, insultáis 
á vuestra madre! 
Imperia prorrumpió en una carcajada 
convulsiva. Lansóse hácía el gabinete in-
mediato, cogió al antiguo notario 'por un 
brazo y le arrastró, por decirlo así, has-
ta el centro del aposento delante del mar-
qués. 
—¡Pedro Terrassin, le gr i tó , á tí te toca 
responder al marqués de Varandez; á tí co-
rresponde decir cómo y por qué has conde-
nado á tu esposa á mi madre, á morir de 
hambre encerrada en una cueva! 
—Marqués de Varandez, dijo el antiguo 
notario con voz aguda y los puños crispa 
dos, esa mujer dice la verdad; yo he hecho 
morir á mi esposa porque era mi amante . . . 
E r a una infame y ha expiado tu crimen 
Y esta niña, que Matilde ha puesto en el 
mundo, es tuya; ¡es el fruto del adulterio! 
—¡Mentís! exc lamó el marqués extendien 
do los brazos; juro por Dios que nos oye y 
que nos ve, que Matilde era una honrada y 
santa mujer, que Matilde ha sido siempre 
fiel á sus deberes de esposa. 
—¡Mientes ! aulló Terrasin. 
—Pigo la verdad, replicó el marqués. 
Gremio de baratillos. 
Por la Adminis trac ión Principal de H a -
cienda póbl i ca de la provincia so nos remi-
te lo ftiguiente; 
E l dia 12 del actual y á las siete de su 
mañana, tendrá efecto en el local que ocupa 
esta Administración el juicio de agravios 
del gremio de baratillos de quincalla del 
actual ejercicio de 1887 á SS, sagun pre-
viene el Reglamento Industrial. 
Sa ruega á los icterosados la puntual 
asistencia al acto, para evitar ulteriores 
reclamaciones; eu la inteligencia de que la 
junta se celebrará cualquiera que sea el n ú -
mero de los concurrentes. 
Habana, 5 de agosto de 1887.—Cárlos 
Vega Verdugo. 
L a Mgiene moderna. 
U n acreditado diario europeo publica el 
siguiente artículo, cuya publicación es opor-
tuna en estos momentos en que la salud 
pública exige la adopción de cuantas medi-
das aconseja la higiene: 
E n todos los países se consagra preferen-
te atención á la higiene, y áun en muchas 
partes la legis lación y procedimientos sobre 
esa materia rayan en tiránicos. 
E n Italia, por ejemplo, la administración 
sanitaria está á cargo de los Municipios. 
Los s índicos (alcaldes) italianos tienen 
facultades muy imperativas para guardar 
la salud pública. Pueden inspeccionar los 
alimentos, el traslado de las materias insa-
lubres y las habitaciones. 
E l s índico tiene derecho á hacer ejecutar 
de oficio en un inmueble toda reparación 
juzgada necesaria para sustraerle de malas 1 
condiciones higiénicas . 
E l presupuesto municipal tiene también 
que subvencionar forzosamente á un facul-
tativo, que es á la vez hig iénico oficial, va-
cunador, comprobador de defunciones y 
médico de pobres. 
L a ley italiana ordena, además , que los 
niños no vacunados sean excluidos de las 
escuelas primarias. 
Este conjunto de disposiciones no se juzga 
todavía suficiente para lograr el objetivo 
propuesto, pero tal como es, ha dado en po-
cos años resultados considerables. 
L a administración sanitaria belga es en 
ciertos puntos inferior á la italiana; mas por 
lo que respecta á Bruselas, el servicio h ig ié -
nico ostá allí establecido sobre bases casi del 
todo irreprochables. 
—¡Tú ia amabas! gritó el antiguo no-
tario. 
—Sí, la amaba; nos amábamos , respondió 
el marqués, no niego la verdad, pero he sa-
bido respetar á la jóven candida y pura; 
cuando fué fu mujer, Terrasin, respeté en 
ella la virtud y la castidad de la esposa 
T e lo repito, y lo juro por mi hija, por mi 
única hija, tu mujer era una santa y tú has 
hecho do ella una mártir. 
A l pronunciar estas ú l t imas palabras vi-
braba la voz del marqués . Su acento era 
tan profundo, de tal modo solemne y sin-
cero, que no era posible dudar por más 
tiempo. 
L a convicción acababa de penetrar en 
el alma de Imperia. Escuchaba aterrada, 
con la boca abierta. Sus ojos, cargados de 
extraños fulgores, iban continuamente del 
marqués á Pedro Terrassin. 
L a Zitella se había refugiado en el otro 
extremo del aposento y en pié, apoyada 
contra la pared, con el rostro oculto entre 
sus manos, escuchaba con una curiosidad 
mezclada de horror. 
—Pedro Terrassin, pros iguió el marqués , 
¡en tu celoso furor, en tu vida insensata, sin 
buscar siquiera la prueba de la culpabilidad 
de tu mujer, has inmolado á una inocente! 
¡Y no es eso todo, desgraciado! Si has 
llegado á cumplir tu horrible amenaza, di, 
¿qué has hecho de tu hija? 
Turbóse Pedro Terrassin y bajó la ca-
beza. Estaba anonadado de estupor. Sólo 
sonidos inarticulados se escaparon de sus 
labios 
—¿Qué ha hecho de su hija? respondió 
Imperia con voz sorda: ¿quién lo sabe me-
jor que ella? H a viciado su corazón y per-
vertido su alma. Con sus propias manos ha 
lanzado á su hija al abismo'del mal: él mis-
mo la ha arrastrado por el fango de las ca-
lles H a hecho de su hija una criatura 
| sin pudor, una mujer sin corazón, sin creen-
L a dirección sanitaria de Bruselas ha 
logrado que los m é l i c o s le dén pai te de las 
causas de defunción y la informen da los 
casos de enfermedades contagiosas. Así ea 
que inmediatamente de tener noticia de uno 
de estos casos se toman rñedidás eficaces 
para evitar sd propagación. 
Esta misma oficina de higiene ha conse-
guido hacer prevalecer «o Bruselas el sis 
tema de echar todas la« inmundicias do 
méaticas á la c oaca, sistema cuyos buenos 
resultados son apreciados ya en diversas 
ciudades. 
El alcalde tiene derecho á hacer desalojar 
tó la babiracion denunciada como insalubre; 
y á Bemejauza de Italia'puede mandar prac-
ticar en ella, después de una información, 
todas las reparaciones necesarias. 
De 1878 á 80 obligóse á hacer por este 
concepto trabajos de saneamiento en 1,337 
casas. 
L a s escuelas son visitadas semanalmente, 
tomándose en el acto las medidas condu-
centes á evitar que sean allí un semillero de 
co.itAglos p a r a la infancia, cual lo son tria 
tempote en tantoa puntos. 
E u Inglaterra la dirección sunitaria daía 
sólo de 1871. E n principio sólo tiene auto-
ridad en los municipios que voluntariamente 
se han sometido á ella. 
L a s parroquias diaidentes son libres de 
regular sus servicios sanitarios, á mónos que 
ee produzcan reclamaciones por parte de los 
habitantes, en cuyo caso aquella Dirección 
las obliga á ejecutar los trabajos indiapen-
sabloa-. 
Desde 1871 á 82, esta Dirección ha consa-
grado á obras de saneamiento la suma de 
120 millones de duros. 
Á todo lo antecedente ha añadido la crea-
ción de hospitales para los vecinos, á quie-
nes se sanea la vivienda, y la instalación de 
un lavadero municipal para la limpieza y 
desinfección de las ropas contagiosas. Este 
lavadero recibe anualmente m;ia de 300,000 
prendas. 
Tocante á los Estados-Unidos, y prioci-
palmeote en Nueva-York, el servicio sani-
tario goza de poderes casi absolutos 
Por grande quo sea el apego que los nor-
te-americanoa sientan por la libertad, han 
comprendido el interés supremo de que la 
salud debe prevalecer sobre todas las con-
veniencias personales. 
E l rigorismo sanitario se lleva hasta el 
punto de obligar á los hoapedadores á dar á 
los huéspedes un local que contenga una 
cantidad determinada de metros cúbicos de 
aire 
Quien atiende á eso, no hay que enumerar 
lo meticuloso que será en todo lo que se roza 
con el órden sanitario. Basta saber que los 
inmuebles que no reúnen condiciones satis 
factorías, son mejorados ó demolidos á costa 
del propietario. 
Represión del bandolerismo. 
E n consonancia con la circular del Exce-
len tí aimo Sr. Gobernador General qua ya 
conceen nuestros lectores, se publica en el 
Éolet in Oficial de la provincia de ayer, do 
mingo, la siguiente que dirige el Sr. Gober-
nador Civi l de la provincia á los Alcaldes 
Municipales: 
GOIÍIERÍÍO C I V I L DE LA PROVINCIA.— 
Circular . —Por la lectura da 1 i circular que 
antecede se penetrará V. S. de los rectos y 
decididos propósitos que animan á la Auto-
ridad Superior de la Isla en lo que so refie 
re á la seguridad pública y á la persecución 
del bandolerismo. 
E n forma tan concreta, precisa y termi-
nante se consignan en ese notable docu-
mento los deberes que competan á los dele-
gados y representantes de la autoridad, así 
corno á loa funcionarios del órden judicial , 
en lo que concierne á esta importante atea 
clon del servicio público, quo muy pocas ra-
zones me sería preciso aducir para llevar al 
ánimo de V . S. y de sus agentes inmediatos 
el ínt imo convencimiento, la completa per-
suacion que deben tener de las honrosas y 
á veces difícilvs obligaciones que les impo-
ne la índole especial de loa cargos que de-
sempeñan, oa cuanto á la protección de las 
personas y bienes de sus conciudadanos, 
L a conservaciíiu del órden y la seguridad 
pública, así en loa campos como en los pue 
blos, ea el deber más prefarente de cuantos 
impone á las autoriladea locales, la investi-
dura que del gobierno tiene recibida, y por 
lo tanto, impedir á toda costa que ni par un 
momento se a l tére la confianza y tranquili 
dad de las personas honradas quo libran su 
subsiatencia con el producto de sus afanes, 
os la misión á que preferentemente .-ueben 
dedicar todo su celo y toda £<u actividad los 
que tan señalado encargo han sabido mere 
cer de sus convecinos. 
Encaminadas á et;e laudable fin se han 
dictado recientes y detalladas instruccionea 
que V. S. dobe tener muy presentes, y cuyo 
cumplimiento intoresa mantener para la 
realización do los importantes objetos que 
inspiran la respetable disposición que ante-
cede 
No me parece de necesidad reproducir 
ahora aquallas instrucciones, porque no 
existe motivo razonable para suponer que 
en tan corto tiempo pudiera estimarse mo-
dificados ni derogados en n ingún sentido; 
pero sí considero oportuno y conveniente re-
cordar una vez máa á los Alcaldes depen 
dientes da este Gobierno, como ya tuve o 
caí ion do hacerlo por la de 27 de noviembre 
últ imo, las prevencionas qua les fueron he-
chas por circulares de 5 d a diciembre de 
1885 y 16 de abril de 1886, inserta esta últi-
ma, oa el porió Jico oficial da ia. provincia y 
en laia qua BÜ dictan reglas precisas para la 
más activa persecución del bandoleriarao 
al propio tiempo quo se determinan las que 
habrán de observarse cuando sea de nece 
sidad reclamar los servicios de individuos 
perteaecientaa al Cuerpo de Voluntarios, y 
cuyas disposiciones sa le reiteraron por otra 
circular fecha 18 de febrero anterior, en la 
que se les prevenía quo tan pronto llegase 
á su noticia haberse cometido algún hecho 
criminal de gravedad, al propio tiempo que 
lo participaran á este Centro, lo hicieran 
directamente al Excmo. Sr. Goboruador 
General, empleando la vía telegráfica siem-
pre que faeso posible, manifestándome ha-
berlo así verificado en las participaciones 
que dirijan á mi autoridad sobre el parti-
cular. 
Innecesario me parece repetir á V . S. que 
todas estas disposiciones vendrán á resultar 
ineficaces, si por parte de los quo es tán l la-
mados á darle cnmplimieato no se cuida do 
verificarlo con vórdadera decisioa y patrio 
tismo, sentimientos sin los cuales no podrán 
ménos de ser estériles los propósitos del 
Gobierno, y que por lo mismo se hace pre-
ciso inculcar y robustecer con el ejemplo, á 
fin de inspirar á los vecinos de los campos 
la más absoluta confianza en el apoyo y 
protección quo las autoridades están dis-
puestas á prestar, á la vez que se haga en-
tender lo indispensable que es el que ellos 
también por su parte cooperando coa sus 
esfuerzos y con sus especialíaimoa conoci-
mientos de las localidades en que habitan, 
auxilien eficazmente á los agentes del po-
der público, para que de esta suerte, tan 
pronto como en un lugar cualquiera levan-
te su cabeza el bandolerismo, pueda ser in-
mediatamente reprimido por los represen-
tantes de la L e y , respecto de lo cual, y tra-
tándose como se trata de personas cuyas 
vidas é interósea se procura garantizar, no 
es posible admitir dudas ni vacilacionea de 
n ingún género. 
Mucho espero del acreditado celo de los 
Alcaldes do la Provincia y de sus buenas 
cías, una, meretriz rencorosa, malvada y fe 
roz como é l . . . De suerte, añadió con horror 
y diaguato, que es verdad, ¡soy hija de ese 
monstruo! 
Pedro Terrassin lanzó un grito .salvaje, 
aterrador. Ante la enormidad de sua crí-
menes se e s t remec ía de espanto. Do suerte 
que su inujer, á la cual adoraba, era ino 
cente y é! la había matado. Y prosiguiendo 
su atroz venganza, había impulsado á su 
propia hija hác ia la abyecc ión , la habia 
consagrado al envilecimiento, á l a infamia, 
á la degradación Todo esto pasó por 
sus ojos como una visión aterradora 
Parecióle que sus entrañas se desgarraban. 
Rodó sobre el pavimento presa de horribles 
convulsiones; gritaba, rugía, se arrancaba 
los cabellos, se golpeaba el rostro, se mor-
»áía con rabia los brazos; sus dedos crispa-
dos arañaban el pavimento, contra el cual 
se rompían sus uñas . 
Por fin l legó á levantarse poniéndose de 
rodillas. Buscó á su hija con los ojos. Aun-
que había empezado á anochecer, un resto 
de claridad se la mostró rígida, inmóvi l , 
irónica, pál ida y amenazadora. Arrastróse 
hasta ella y: 
—¡Perdón, perdón! murmuró tendiéndola 
sus manos temblorosas y ensangrentadas. 
E l l a le rechazó con el p ié como á un ani-
mal inmundo. 
Hizo él un supremo esfuerzo y consiguió 
levantarse y mantenerse en pió. Entóneos 
acercóse de nuevo á Imperia con los brazos 
abiertos, y ella le volv ió á rechazar. 
—¡Ah! ¿no tienes, pues, piedad? dijo. 
—No tengo piedad, respondió sordamente 
ella. 
Lanzó el viejo un gemido; quiso cogerla 
en sus brazos. Pero ella se echó bácia atrás 
dando un grito. Luego, con voz que nada 
tenía de humana, gritó: 
—¡Como hija de nn tlgr^, tigre soy yo 
también! 
disposiciones h í c i a todo lo que interesa al 
servicio póbüco; y por lo mismo me prome-
co qu^ m i habré do verm^ precisado á tener 
q-e exigir la severa responsabilidad á quo 
eu otro caso ae hará acreedor aquel que 
diere la máa breve muestra de negligencia 
en el ejercicio de las funciones que les están 
encomendadas en este sentido. 
Sin perjuicio df> las dem^s instrucciones 
que al efecto ae le comunicarán oportuna 
mente, se servirá V. S. darme inmediato a-
viso del recibo de la presente y de las me-
didas que hubiere adoptado para su cum 
pli miento. 
Habana, agosto 5 de 1887. 
L u i s Alonso Mart in . 
Sr. Alcalde Municipal de 
facha memorable reformó nuestros estudios 
aniversitarios, como la de hoy, conociendo 
todas las grandezas de la ilustraci'-.n con-
temporánea, no debe dejar de mantenernos 
colocados á su nivel, puesto que ella á su 
vez lo está en punte á universidades al de 
los países de mayor ilustración. 
Otro día nos ocuparómos de nuestra Uni-
versidad por cuanto puede aspirar á compe 
tir, y lo dicho aquí es una prueba de ello, 
con las más afamadas del viejo y del novísi-
mundo. 
A . Caro. 
ün buen tema para la apertura del 
próximo carso universitario. 
Del registro de numerosos archivos se 
sab ; claramente que las universidades fue-
ron fundadas por loa príncipes y los papas, 
ó confirmadas las cxiaientea por bulas y 
rescriptos que daban autoridad y delega-
ción de jurisdicción á sus recto',es y canci-
lleres. 
Entre los frutos esenoialísimoa que se han 
sacado registrando loa archivos del tiempo 
ha sido uno de ellos el saberse qué desde lue-
go que ésos planteles universitarios tomaron 
un carácter científico adquirieron también 
más importancia; siendo Bolonia, Paria y 
Salamanca las estrellas da primera magnb 
tud, á juicio de un profundo historiador, 
que brillaron en el cielo de la ciencia. 
A esas tres precitadas universidades si-
guieron las alemanas, etc., de donde, como 
dice asimismo ol hiatoriador precitado, háa-
so ido despidiendo fulgores tan esplenden 
tea como se revelan, docimos nosotros, en 
los golpea de vista que la Real y Literaria 
Universidad de la Habana presenta anual-
mente en su modesta capilla de Sant» Do-
mingo ó memorable convento de los ex Re-
verendos P. Predicadores, á falta de un aun • 
tuoso Paraninfo do que ha menester la de es-
ta capital de las Antillas española»!, como lo 
será una vez más suntuoso en el presente 
año el de la Uaiversidad Central al inaugu-
rarse en octubre el próximo curao académico 
de 1887 á 1888. 
Deade que en 1842 el primer rector de la 
Real y Literaria Universidad de esta pro • 
•tfíncia ó Universidad reformada, el señor ü . 
José Sierra, Magistrado que era á la sazón 
do la Real Audiencia Pretorial de la Haba 
na, pronunció ol primer discurso al estable-
corso aquella reforma, cuyo discurso nos 
parece estar oyendo todavía; desde aquel 
año en quo se estableció el Plan de Eatu 
dios de 1812, el cuál con las modificaciones 
propias que reclama la época presente da-
ría mejores resultados que el actual, se han 
oido en nuestra capilla universitaria y el 
Aula Magna brillantes discursos de muy 
distinguidos rectores y de profesores de to 
das las facultades, echándose de ménos un 
cuerpo de obra que ya debia haberse for-
mado cuando con tan poco costo pueden 
coleccionarse esos discursos, donde positi-
vamente se verían los grados de dilatación 
que sucesivamente fueron señalándose en 
loa eatudios universitarios de esta Isla, ó 
termómetro fiel de lo deficiente ó suficiente 
que han sido aquellos estudios, dadas las 
corrientes de loa días en que se hicieron y 
¿porqué no también la apreciación de la 
extens ión y la magnitud adonde alcanza-
ron? No cabe duda tampoco quo con eae 
cuerpo de obra á que querómos contraernoa 
hoy con insiaténcia, aparte do que en ella 
se vería el ideal científico de entóneos y de 
cada uno de los autores de los discursos 
pronuac iadoB en nuestra Uaiversidad, au-
mentaría la reputación de eus ilustrados 
maestrea y baria imperecedera la memoria, 
sino de todos los rectores que la han presi • 
dido, de muchos de ellos y no poco la de loa 
Gobernadores Generales que como Vice-
Roales Protectores la presidieron: la lectu-
r a hoy de un discurso que en la Real y L i -
teraria Universidad de la Habana pronun-
ciaron los Generales D . Gerónimo Valdés, 
D José de la Concha, D. Francisco Serra-
no, etc., juzgados iraparcialmente, servi-
ríán, pero mucho, en su conjunto y cuando 
mónos para recordar como se fué haciendo 
expansiva la vida literaria ó científica de 
n u e s t r a Real y Literaria Universidad y el 
impulso ¡qué digo! loa impulsos q u é d e l a 
Madre Patria h a ido recibiendo ó el movi-
miento regenerador que laa corrientes de 
los tiempos axigian en esta parte integran-
te de dicha Madre Patria. 
L a obra ó el cuerpo de obra que con los 
aludidos discursos se formara haría ver asi-
mismo cuanto ha adelantado el libre exá-
men científico en la Universidad de la Ha-
bana ó dp que manera fueron abriéndose loa 
'anchoa horizontes de la ciencia, limitado 
máa que oprimido por la prévia censura; 
pero que no por eso dejaron de brillar laa 
cocepcionea del talento de muchos do sus 
hijos, colocándonos al nivel de loa países de 
mayor ilustración, conociendo como elloa to-
dos los progresos y todas las grandezas de 
la ilustración contemporánea: los premios 
discernidoa á los alumnos a l inaugurarse 
el curso académico todos los años son elo-
cuentes comprobanfcíía d« esa gradeza de 
ilustración. 
Publicados en esa colección loa diacursos 
dol que fué tan respetado y doct ís imo rec-
tor Dr. D. Manuel Gómez Marañen, del fer-
voroso y entuaiaata por la enseñanza uni-
veraitaria, Sr. D. Antonio Zambrana, del Sr. 
D. Joaó Valdés Faul i , del Sr. D . Francisco 
Darán y Cuervo, verdad que pudieron dia-
poner entónces esos rectores df elementos 
matoiiales que ahora se hacen difíciles; pu-
blicados que fueren esos diacursos, no sólo 
se reüejaría e n elloa todo lo que esta lala 
mejoró intelectualmente en esa doble con-
dición de ser do toda sociedad española en 
loa años que siguieron á l a reforma univer-
sitaria, sino quo se percibiría toda l a gran-
deza y toda la esperanza que ae presiento 
para gozar de mayor grandeza en igual sen-
tido como corresponde á eata provincia en 
loa momentos en que en Eapaña se están me-
jorando cada vez m á s de una manera pas-
mosa aquellos elementos morales é intolec-
tualea salidos do laa cátedras , do sus ate-
neos y do sua academias. 
Ahora bien; de desearse es, dados los r u -
mores que circulan de que en la Raal y L i -
teraria Universidad de la Habana han de 
introducirse reformas hasta en l a parte del 
parsonal como nueva señal de su prosperi-
dad, que ol ilustrado compañero ó catedrá-
tico que le haya tocado e l honroso turno de 
pro^nheiat*el diecurao con que h a d é i rau-
gararse el curau académico de 1887 á 1888, 
lo sirviera de tema este asunto quo dejamoa 
conaignado en laa autorizadas columnas del 
DIARIO DE LA MARINA, Ó que la tocara in-
cidontalmente, formulado de una manera 
más conapícua y terminante, puesto que un 
articulo do periódico tiene una vida tan efí-
mera y no se presta tanto á los adornos de 
la elocuencia y do las flores de la retórica 
L a Real y Literaria Universidad de la H a -
b A u a con el plan quo actualmente rige en los 
«atudioa, realizando el penaamionto iniciado 
da levantar un edificio que sustituya al que 
hoy existo, y del que tanto se ha hablado no 
hace|mucho, con un Jefe ó cabeza que pian 
so y sienta vivamente y buenas volunta 
des que ejecuten, y por muy apartada ó 
muy distante que viva de l a Madre Patr ia 
ea este rincón, cobrará indudablemente más 
nombre, más gloria de la que sus vice-Rea 
laa Protectores le proporcionaron, sus cate 
d iá t icos i lustrándola, la señalaron siempre 
u n crecido número do alumnos aplicados é 
latí -uonte í , y la España do 1842, eu cuya 
V ál propio tiempo ae arrojó feobro su pa 
dre, al que hirió con un puñal , diciendo: 
— ¡ M i s ;rable! ¡te mata tu hijn! . ¡ven 
gx á an madre! 
Vaciló él un instante; luego cayó como 
uaa masa; pero ántea de caer había tenido 
tieaipn para coger á su hija por ol cuello y 
la a n a s i r ó m BU caída. 
Eutro Podro Terrassin é Imperia hubo, 
eu medio de la oscuridad que lea rodeaba, 
uaa lucha horrible, aterradora. L a hija hi-
rió de nuevo; la sangro le saltaba al rostro, 
corría por sus manos; ella nada podía ver, 
no sentia nada. ¿Nada? nos engañamos: sen-
tía alrededor de su cuello las manos de su 
padre que le oprimían como si hubiesen si-
do un círculo de hierro 
Por oso hería ella do nuevo, para hacerle 
s >ltar; pero, por el contrario, el círculo he 
estrechaba, oprimiéndola cada vez más . 
E l marquéa adivinó en parte lo que ocu-
rría. Trató de encender una luz, pero no 
halló ni cerrillas ni bugía. Sin embargo, 
tanteando el terreno trató de separar al pa-
dre y á la hija. Y lo hubiera logrado, tal 
vez; si un grito de la Zitella no le hubiese 
obligado á levantarse bruscamente. 
—Hija , hija mía, ¿qué tienes? preguntó. 
Nadie le respondió. E n el centro de l a 
habitación continuaban los gemiú'oa. Máa 
ya no fijó en ello su atención pensando sólo 
en su hija. 
—Ñera, Ñera , ¿dónde estás? preguutó de 
nuevo. 
Siempre el mismo silencio. Pero le pare-
ció oir una queja sorda, ahogada, al propio 
ticmipo que un ruido de pasos pesados que 
se alejaban. Nada sabia, ni podía adivinar 
nada; pero sintió que la angustia penetraba 
en su corazón; parecióle que su sangre se 
helaba en sus venas: ¡tuvo miedo! 
Estaba cerca de la puerta; quiso abrirla, 
paro fué imposible. Siguió la pared y se di-
rigió á la otra puerta del gabinete. L a en-
El fraile en Filipinas. 
E u el número anterior del DIARIO hemos 
coasignado el nuevo servicio preatado á la 
Administración por el clero de Filipinas, 
formando el censo general de la población 
de aquel Archipiélago. Hoy vamos á trans-
cribir del ilustrado periódico madrileño L a 
Epoca, el notable artículo que con el t ítulo 
quo VÜ al frente de estas líneaa, ha consa-
grado á las congregaciones religiosas que 
existen en aquella lejana é importante por-
ción de territorio patrio. Él fraile en F i l i -
pinas es, no sólo un elemento de civilización, 
que al extender laa doctrinaa de la verda-
dera religión, contribuye á la cultura y dul-
cificación de las costumbres de aquellos 
habitantes, sino que también realiza dentro 
do la amplísima esfera de sus atribuciones, 
una labor pacífica y útilísima para la mejor 
adminiatracion do dichas islas. Por eso 
decía un ilustre escritor inglés: "Mióntras 
el fraile subsista en Filipinas, España nada 
tiaiie que temar por au dominación en este 
hermoso paía." Hé aquí el artículo de L a 
Época: 
L a atención pública está embargada por 
ei atractivo que las curiosidades de la E x -
posición filipina entrañan, y de día en dia 
ae hace máa visible el interés que inspira 
codo lo que se relaciona con aquel feraz y 
lejano Archipiélago. E l elemento á quien 
Eapaña debe la conservación de tan pode-
roso y floreciente Imperio y la civilización 
cristiana, uno de loa más facundos y admi-
rables resultados de su bienhechora acción, 
ea ciertamente digno de ser recordado en 
ocasión tan solemne. 
L a órden de Agustinos calzados fué la 
primera que publicó el Evangelio en aque-
llas islas. E l piloto de Magallanea, el ilua-
tre Urdaneta, que había tomado el hábito 
de eata comunidad, convirtió á nuestra re-
ligión á los reyezuelos de Tondo y la Pam-
panga en el momento mismo que prestaron 
reconocimiento de vasallaje al poderoso ce-
tro de los Reyes de Castilla. Los progresos 
que en su obra bienhechora alcanzó fueron 
rapidísimos. Puso en práctica un procedi-
miento que no sin gloria hemos de recordar, 
porque entraña la clave de los medios de 
acción de la propaganda cristiana y del sis-
tema colonizador de Eapaña. 
E l método que para la enseñanza de la 
doctrina cristiana á aquellos indígenas ha-
bía ideado y puesto en práctica Urdaneta, 
fué precisamenie el mismo que los extran-
jeros le bautizaron años después con la de-
nominación de sistema Lancaster. L a s 
pruebas fehacientes, irrefutables, de este 
aserto, radican en los archivos del suntuo-
so convente de San Agust ín de Manila, 
y de España, cuya obra digna de la órden 
edificación sobre el modelo del Escorial se 
debe al sobrino del insigne arquitecto que 
dirigió la construcción del vecino monaste-
rio y á cuyo lado hizo su carrera. 
No es eato sólo. E n las columnas de va-
rios periódicos, y hace poco tiempo, con 
mótivo de haberse publicado algunas obras 
sobre el Japón, hubo oportunidad de pro-
bar, y aaí L a Época lo hizo, que los que con 
tan poca escrupulosidad se daban el tono 
de autores de aquellos libros no hacían'otra 
coaa que reimprimir y apropiarse vergon 
zosamente y con poquísimas variantea laa 
relaciones de nuestros misioneros sobre el 
mismo Imperio, dadas á luz á fines del siglo 
pasado y primeros años del presente en la 
imprenta de loa P P . franciscanos establecí 
da en uno de los barrios extramuros de 
Manila. 
Vol viendo á nuestro objeto, dirémos que 
la órden de San Agust ín ejerce el ministerio 
parroquial en la mitad de los pueblos de las 
islas. No sólo atiende á este servicio, tanto 
como todas las demás reunidas sino cuatro 
veces máa que cualquiera otra aisladamen-
te confidorada. Desde entóneos también las 
provincias donde están establecidos los pre-
ciaros hijos de San Agus t ín son las más po-
bladas, ricas é importantes bajo todos loa 
puntos de vista do los intereses generales 
de la sociedad. 
Loa P P . Dominicos, cuyo arribo á las is-
las tuvo efecto setenta años despuea de los 
Agustinos, atienden principalmente á los 
pueblos donde se cultiva en mayor escala 
el tabaco. 
Eata órden es la que, además , dirige al 
Tonkin y varias provincias de China el nu-
meroso personal de misioneroa que tan ad-
mirables resultados van obteniendo. A su 
cargo está el ramo de la instrucción pública: 
la Universidad de Santo T o m á s corre á su 
exclusivo cuidado, si bien en estos úl t imos 
años los jesu í tas han fundado para la se-
gunda enseñanza y la primaria un Ateneo 
en Manila que de dia en dia ve crecer su 
prosperidad y aumentar el número de los 
alumnos. 
Con decir que los Recoletos y Francisca 
nos prestan servicio principalmente en laa 
Visayaa y eu la parte Sur de la gran isla de 
Luzon, donde su obra civilizadora en nada 
dos merece de la que prosiguen las demás 
religiones, basta para elevar el concepto de 
estas órdenes á ia altura de sus grandes 
merecimientos. 
Durante treaaiglos, reducidos estos frai-
les á sus propias fuerzas, y enorme distan-
cia de la patria que, así por su lejanía como 
por las lachas que la asolaban y por las a-
tenciones del inmenso poderío colonial que 
poseía, n ingún auxilio moral ni material 
podía tacilitarles, los frailea realizaron en 
eato tiempo todos los progresos de la pose-
sión, conservación y cultura haata el grado 
onquonuestrossiglolasha podido encontrar. 
No se alcanzó este resultado sin heroísmo, 
pues desde el primer día de la conquista la 
obra de nuestros misioneros estuvo constan-
te y rudamente asediada por los continuos 
ataques de los ingleses, bolándeees y w r t n 
gnes^fl. Ni un día de repodó, fóftítd ÚQ «t ex 
tutior coma en el ir.ttírior, les u-jrmitía el 
odio de la morisma y ia perfidia lie los chi 
nos. Mas después que su constancia y valor 
hubo triunfado de este cúmulo de ataques 
entóneos hallaron en su ardiente fe el valor 
necesario para abordar la conquista eapiri 
tual de Imperio tan poderoso como el del 
Japón; regaron esta tierra con su sangre; j 
cuando á través de largos períodos de tiem 
po el Imperio dol sol naciente abría sus 
puertas á la cristiana y civilizadora con-
quista, su Monarca y su Gobiesen rogaron 
a nuestros Agustinos quo volvieron á dirigir 
iaa misiones que tan fecundos resultados les 
habían proporcionado 
Entre tanto, en el interior de laa islas el 
eapectáculo era grandioso. No tan sólo el 
fraile conseguía la reducción de los ind íge-
nas á la fé de Cristo y la unidad religiosa 
do que carecen las demás poeeaionos euro 
peas on aquellos marea, sino la enseñanza 
do las artes y oficios al indio y la dirección 
en todos loa procedimientos agrícolas. No 
mencionando el abacá, producto exclusivo 
de aquel suelo, y base indispensable y sin 
rival de la industria marít ima, su azúcar, 
ha logrado obtener en los concursos públ i -
cos la mayor recompensa y en los mercados 
el mayor precio, y su tabaco, importac ión 
del fraile, juntamente con el de Cuba, no 
admite competencia en el mundo. E n otro 
órden de ideas, siempre en virtud de la ac-
ción del fraile, ningún pueblo tiene tan ade-
lantada la enseñanza primaria como el de 
Filipinas. Ningún ejército puede aducir la 
prueba de que de 1,000 reclutas presenta-
dos en pelotón, sin ser escogidos, 976 sepan 
leer y escribir, y que un numero también 
crecidna diafrute aún de mayor inatruccion. 
L a auperioridad del soldado filipino sobre 
los ejércitos de loa diferentes paíaes del ex-
tremo oriental, demoatrada en todas las 
guerras aiiatrales, en Mindadao, Jo ló y Co-
chinchina, es reconocida por todos los es-
critores, así como la especial aptitud de 
nuestro indio para la navegación. 
Su afición á la música ea proverbial, y el 
fraile la fomenta dotando haata la más re-
ducida aldea de instrumentos y de medios 
para enseñarla. Proverbial isa asímíamo la 
paciencia y la sin igual habilidad del indiu 
para la imitación de toda clase de obras de 
arte, por delicadas que sean. 
Pero en donde más brilla la enérgica de-
cisión de los frailea y el servicio que á la 
patria han prestado, es en la dirección mo-
ral de los indígenas hácia aquella costum-
bres morigeradas y verdaderamente cris-
tianaa, que, implantadas con hábil celo en 
Filipinas son causa de au población crecien-
te y del creciente desarrollo de su culiura 
y prosperidad. Uno do los signos caracteria-
ticoa de la raza malaya y que la diferencia 
de las demás razas humanas, en cuanto á 
población ae refiere, ooasista en el despro-
porciona! número de defunciones d é l o s pár-
vulos. Aaí ea que cuando en Europa el tér-
mino medio general, por eismpln, es de un 
15 por 100, eu toda la'Óoeanía asciende 
hasta el 75. Los esfuerzos de nuestros frai-
lea, sus constantes estudios, [han logrado 
por el establecimiento en Filipinas de loa 
medios que la observación y la ciencia a-
cmaejan, que esta deaproporcion sea sola-
mente de un 30 por 100, y no presentan 
nueatraa poblaciones del Archipiiélago, el 
aspecto raquítico que en laa demáa locali-
dades de aquellas regiones observa el via-
jero por todas partes. 
De estos asertoa han dado testimonio 
obras recientes publicadas en el extraujero, 
y en que no ha podido hablar el espíritu de 
parcialidad. E n los momentos de la cons 
truccion del canal de Suez, los círculos 
científicos y literarios se vieron sorprendí-
doa por la publicación de Un viaje por F i 
lipinas. L a materia era desconocida: todo 
era nuevo; así fué que el libro obtuvo entu-
aiaata acogida, se hicieron de él muchas 
traducciones, y de él so ocuparon las prin-
cipales revistas de ambos mundos. Verdad 
es que sa autor era no tan sólo uno de los 
máa elegantes poetas de la Gran Bretaña, 
sino que en laa lidea parlamentarias sus 
dotes oratoriagi le habían alcanzado prefe-
rente puesto entre Roberto Peel, lord Aber-
deen, y al lado del viejo Pam, como se 
complacía el pueblo inglés en apellidar fa-
miliarmente á su Ministro predilecto, lord 
Palmerstou. Gobernador general de las po-
sesiones inglesas en China, en cuyo difícil 
mando acreditó sus dotes, eir John Bowring, 
deapuea de ejercerlo durante largo período 
de tiempo, y ántea de regresar á Inglate-
rra, viaitó á Filipinas, vivió con los frailes, 
es tudió sobre el terreno y en la choza del 
indio su sistema y las observaciones que su 
larga experiencia de loa hombres y del mo-
do de gobernarlos le surgió ante los hechos 
y la situación que, por decirlo así, palpaba, 
forman la más acreditada Justificación de la 
obra de nuestros misioneros. L a conclusión 
da sir John Bowring no puede ser ni más 
expl íc i ta ni máa terminante: >lMiéntras el 
frai le subsista en Fi l ip inas , E s p a ñ a nada 
tiene que temer por su dominación en este 
hermoso p a í s . " 
E l fraile ea Filipinas ha conseguido estos 
grandes resultados, no tan sólo por su fa y 
su constancia, sino parque se ha identifica 
do con el indio viviendo su vida: sabiendo 
el misionero al llegar á u n pueblo cuya cura 
so le encomienda que de allí no ha de salir 
sino para el sepulcro, y que en el modesto 
camenterio que ante su viata coaatante-
mante, tiene han de depositarse sus restos 
E l indio para él es un hermano y el objeto 
único en que ha de poaer todaa sus afeccio 
nes. Así es que le enseña cuanto sabe, que 
procura incesantemente por su bien y que 
es procurador nato suyo en todas sus rela-
ciones con las autoridades. Jíímáa el frai-
le ha tenido algo que no sea del indio: sus 
estipendios loa consagra á medicamentos 
que el indio no puede proporcionarse, á 
obras de utilidad, establec iéndose entre los 
diversos curas verdadera emulación para 
ver quién proporciona á su pueblo mayor 
suma de beneíleios. E l indio, que jamás 
hace antesala en el convento, á todas horas 
abierto, que sabe que cuanto tiene el fraile 
os auyo; qua reconoce la superioridad y au-
toridad del religioso; que comprende loa 
beneficioa q m le procura, le paga en cam-
bio con la obediencia y coa un cariñoso res-
peto. 
No hay pueblo ni más dócil ni máa sumi-
so. Tres eiglos y medio hace que Fil ipinas 
nos pertenece. Loa chinos, la mesticería, 
han promovido aedicionea contra nueatra 
dominación. E l indio todavía no ha profe-
rido su primera queja contra España. Ten-
dí ía que consultarla con el fraile; sin él, no 
sabría formularla. Deade hace tres siglos la 
enseñanza que el fraile da al indio ae roda-
ce á Dios y E s p i n a . 
Es ta enseñanza es la que, después de la 
pérdida du nuestro poder colonial, nos h a 
conservado un imperio podercao con todus 
los elementos de riqueza que puedan darte, 
y que una inteligente y honrada explota-
ción puede fecundizar en provecho de U 
patria. Pero si bien destruir es fácil y re 
construir en extremo costoao, aabelamo-
que ahora que nuevos horizontes se descu 
bren en Filipinas, y que la acción adminla-
trativa va tomando allí un puesto x-rtfeif ; 
te, no olvide nunca que io ocupa porque lu 
frailes supieron i eservarlof, y quo la obra 
de las órdenes religiosas merece respeto y 
consideración, no tan sólo por su existencia 
de más do tros siglos, sino por lo que les 
queda por hacer. 
Deseamos sobre todo que nuestro Gobier-
no tenga siempre presente que cuanto haga 
en favor y prestigio de los frailes en Fi l ip i -
naa, ea servir á los intereses da la patria. 
Nunca debe olvidar que pocos años hace 
todavía el dignís imo Gobernador general 
D. Marcelino Oráa escribía al vencedor de 
Luchan a. Regente del Reino: 11 Mándeme V. 
una compañía de frailes: me s e r á n m á s ú-
tiles que cuatro batallones." 
lud, Santiago de las Vegas, San Antonio de 
los Baños , San Antonio de las Vegas, Sañ 
Antonio de Rio Blanco del Norte, San Ni -
colás , San Felipe, San José de las L a j a s , 
Santa María del Rosario, Tapaste y Vere-
da Nueva. T a m b i é n ha sido aprobado el de 
la Diputac ión Provincial. 
—Procedente de Cardiff, entró en puerto 
en la tarde del sábado el vapor inglés , Nigm-
phaea, con carbón, á los Sres. Bridat, Mont' 
Ros y compañía . 
—Con rumbo á Matánzaa salieron ayer, 
domingo, loa vaporea Enr ique , nacional y, 
Southicood, ing lés . 
— E l vapor inglés Balize, que procedente 
de Veracruz entró en puerto en la m a ñ a n a 
de hoy, lúnea, coaduce 9 pasajeros de trán-
aito para Sauthampton, Colon y Kingston. 
— E l director general de G r a c i a y Justi-
cia del ministerio de Ultramar, Sr. Calve-
ton, ha regalado al Museo-Balaguer un in-
teresante ídolo mejicano de 18 cent ímetros 
de alto, 9 de ancho y ocho de espesor, la -
brado en piedra, que representa un dios en 
cuclillas. 
T a m b i é n los hermanos Vallmitjana han 
regaiüdo al propio Museo todas las esta-
tuas, bajo relievea y trabajos escul tór icos 
que han tenido expuestos en la de Bellag 
Artes, que ayer q u e d ó cerrada. 
Por ú l t imo, el M. R . P . D . F r . Arsenio 
Campo, comisario de loa religiosos agus-
tinos, ha tenido el honor de entregar al se-
ñor ministro de Ultramar, para su referido 
Museo-Biblioteca de Vil lanueva y Gel trú , 
uua medalla conmemorativa y un ejemplar 
de la l i e v i í t a agustiniana, edic ión destina-
da á ensalzar el décimo- quinto centenario 
de la conversión de San A g u s t í n , cuyo 
magníf ico aniversario centenar se ce lebró 
en el Escorial , como dijimos. 
E l P . Campo ha hecho un donativo igual, 
á. loa señores aubaecretario y director gene-
ral de Grac ia y Justicia de aquel departa-
mento, alendo recibido por todos con las 
mayores muestras de aprecio y reconoci-
miento. 
— S e g ú n telegrama recibido por los seño-
ras Hidalgo y Compa, coneignatarios en eata 
plaza del vapor americano Oienfuegos, este 
buque l legó sin novedad á Nueva-York en 
la mañana de hoy, lúnes. 
Han sido propuestos para la cruz roja 
del méri to naval el eúbdito i n g l é s y consig-
natario de buques en Huelva D . J e r e m í a s 
María Swiney, por haber salvado en Rio-
Tinto de una muerte cierta á los náufragos 
Mauuel y T o m á s García. 
L a comisión codificadora de Marina h a 
recibido el encargo de formular un proyecto 
de ley sobre detención de los buques por 
las autoridades del ramo en casos de 
abordaje. 
Sa ha recomendado a l ministerio de la 
Gobernación el acto humanitario llevado á 
cabo por un marinero de lafragata Lealtad, 
llamado Ignacio S. Gutiérrez, al salvar en 
el puerto de Cartagena á un n iño que c a y ó 
al mar deade el muelle. 
Leemos en un periódico de la Coruña la 
siguiente curiosa noticia: 
"Exiete en poder de una familia de esta 
ciudad, cuyo nombre omitimos, la mesa y 
en poder do D . M. A . el sil lón donde C á r -
los I de España y V de Alemania estuvo 
presidiendo laa Córtes que violentamente 
tras ladó de Santiago á esta capital. 
Consérvase bandida la mesa por los repe-
tidos golpes que aquel polít ico monarca 
dió sobre ella al volverle á negar aquí los 
doscientos millonea de maravedises de eub-
aidios que ya en Santiago capciosamente 
pidiera y qua con eapeoial energ ía le n e g ó 
Laso de Guzman, por cuya entereza, como 
es sabido, el nuevo h u é s p e d forzado de 
Yuste le m a n d ó prender con los varoniles 
procuradores gallegos X i a n Gajo y Vasco 
de Cuileiredo. 
Sirvan de est ímulo á los propietarios alu-
didos estas l íneas para que exhiban en lu -
gar á propósito dichos muebles históricos 
que cuentan 298 años." 
—Por el ministerio de Ultramar, se b a 
concedido permiso de embarque p a í a las 
islas Filipinas, lo cual verificarán en el va-
por I s l a de P a n a g que zarpará de Barcelo-
na el 1? de agosto próx imo, á los religiosos 
misioneros profesos de la Compañía de Je -
sús: Clemente Bofill P lañas , Francisco F o -
radadaa Bas tarás , Joaquín Caichano Oleí-
na, Cajetano Latorre V e r d ú , Juan Llopart 
Carafl, Joan Gavironde L i z a r a n , Ignacio 
V i l a Marcb, Jaime Blanch Cemarasa y B a -
man Llorf Pujol. 
— L a s cartas que ea reciben de Navarra 
dicen que el cemercio de vinos es tá atra-
vesando por una tremenda crisis y que ee 
teme el resultado de tal paral ización. 
No hay pedidos de ninguna clase, atri-
buyéndoso esta falta á la ermpetencia que 
en este art ículo está haciendo Italia. 
— D a noticia un periódico de Filipinas 
do haber fallecido en el arrabal de Santa 
Cruz de Manila, á la edad de ciento treinta 
a ñ o s , la india viuda Carlota de los Santos. 
— L o a gobiernos de Bé lg ica y Holanda 
han entablado relaciones para establecer 
una línea telefónica entre las capitales de 
ámbes países, en relación con la de Bruse-
las á Paria, de tal manera, que desde la 
Bolsa de este úl t imo pueda comunicarse la 
palabra á la de Amsterdam. 
Además , y en vista de que la instalación 
da la l íaea de París á Bruselas es tá dando 
buenos resaltados, la administración se ha 
decidido á colocar un segundo circuito de 
bronca silíceo, quo al igual del que presta 
servicio eu la actualidad, se sustituya á los 
alambres de hierro consagrados hoy á l&a 
traamiaiones telegráficas. 
—Díeeee que pronto se darán las órde-
nea para construir en la Carraca doce ca-
ñonea con destino al Apostadero de E m -
pinas. 
— E a la Ad-niaiatra jion Laoal da Ad^ i -
ñas de ésta puerto, ae baa recaudad d 
día C de agosto, par derecho? arañe- i-
rios: 
E a oro •$ 18,953-09 
E a plata 272-67 
E n billarea . 
Ido ai por impuesto: 
- E n oro 679^47 
coatró igualmente cerrada. Y a no podía du-
dar, sé acababa de arrancar violentamente 
á su hija del aposento en que él ae hallaba 
encerrado, apriaionado. ¿Con qué objeto? 
Evidentemente para impedirle defender á 
su hija. ¡Pero entónces se la quería hacer 
mal! ¿Qué peligro la amenazaba? Estas 
ideas agitaban su cerebro. L a sangre se 
agolpaba violentamente á sus sienes, gotas 
da un sudor frió mojaban su frente, y sua 
oidos zumbaban: extremecióse ante la idea 
da volverse otra vez loco. 
Corrió á la primera puerta y quiso derri-
barla. Inút i les esfuerzos: era gruesa y sóli 
da apénas l legó á hacer crugir las tablas 
por sus junturas. L a n z ó s e á la ventana con 
intento de saltar al patio. Su frente tropezó 
con los barretea de hierro- Retrocedió, al 
fia, exhalando un gemido desesperado. 
Un gran ruido que resonó de pronto en la 
casa atrajo toda su atención. Cerca de él 
la lucha h a b í a cesado; el silencio reinaba 
en el gabinete azul; pero esto no le preocu-
paba había olvidado completamente á Pe-
dro Terrassin y á eu hija 
X X X I V . 
E n CASTIGO. 
E u tanto que Imperia luchaba con su pa-
dre, Bartholomeo y Pié-de-hierro, acudien-
do al ruido, se precipitaron dentro de la ha-
bitación de la cortesana. Desde la puerta 
del gabinete recorrió el italiano con la mi-
rada el aposento azul. Vió al antiguo nota-
rio arrastrarse sobre sus rodillas y á Impe-
ria rechazarle brutalmente con el pió. 
A l otro extremo de la habitación, cerca 
de la puerta, vió también á la Zitella inmó-
vil y apoyada en la pared. Entónces dibu-
jóse en sus lábios una innoble sonrisa. Su 
audacia le aconsejaba aprovechar la situa-
ción. Cerró la puerta del gabinete, hizo se-
ñ a á Pié-de-hierro para que le siguiera, y 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la tarde del sábado se hicieron á la 
mar los vapores Mascotte, americano, para 
Tampa y Cayo-Hueso; Golombie francés, 
para Puerto-Rico y escalas; Ghezíoiclc, inglés , 
para Delaware y Manhattan, americano, 
para Nueva-York. También salió para Te -
rranova el bergantín mercante nacional R a -
moneito. 
—Por el Gobierno Civi l de esta provincia 
han sido aprobados loa presupuestos ordi-
naria para el año econ ómico de 1887 á 1888 
de loa ayuntamientos siguientes: Aguacate, 
Alquízar, Bainoa, Batabanó, Bauta, Beju-
cal, Cano , Casiguas, Catalina, Ceiba del 
Agua, Guanabacoa, Güines, Güira de Me-
lena, Jaruco, Jibacoa, Madruga, Managua, 
Nueva Paz, Pipián, Qnivican, R e g l a b a 
fué á abrir nuevamente la puerta del apo-
sento azul. L a Zitella no había cambiado de 
sitio. Bartholomeo se arrojó sobro ella, ro-
deó la con sua brazos, la levantó y salió fue-
r a de la habitac ión. L a pobre niña no tuvo 
tiempo máa que para proferir un grito, el 
grito oido por su padre; una esposa tela en-
vo lv ió al punto au cabeza. 
E n tanto que el bandido se llevaba su 
presa. P ié -de -h ierro , por órdan suya, corra-
ba la puerta, dando dos vueltas á la llave. 
E n el aposento al quo se retiró el italiano 
para llevar á ejecución el infernal proyecto 
concebido hacía largo tiempo, había luz. 
Dejó aquel su v íct ima en un canapé y corrió 
á cerrar la puerta. 
Sintiéndose libre, levantóse la jóven des-
embarazándose de la especie de capuchón 
quo cubría su cabeza y su rostro. Pero ai 
punto, retrocedió con espanto reconocien-
do el feo y repugnante rostro de Bartholo-
meo. 
—¡Ah! ¡Ah! Zitella, dijo el mónstruo con 
ironía, ¡esta vez no te me escaparás! 
—¡Cobarde! ¡Asesino! gritó la Zitella, 
— E s a s son dos palabras ruines en una 
boca tan linda, exc lamó él. 
Y se dirigió hácia ella. 
—¡No os acerquéis! ¡No os acerquéis! ex-
clamó la jóven retrocediendo. 
—¡Oh! repuso él con voz estridente, ya 
no te hablaré de mi amor, que has despre-
ciado. He ahogado el amor en mi corazón y 
ya no queda en él más que odio. No tengo 
más que una pasión: ¡la venganza! 
—Miserable, ¿qué quieres, pues? 
Los ojos del bandido despidieron llamas, 
en sus lábios apareció una sonrisa de 
demonio. 
—¿No has adivinado lo que quiero, Zite-
lla? Quiero que salgas mancillada de esta 
casa ¡Quiero devolverte deshonrada 
á tu prometido, á tu conde de Agghierra, á 
quien e x e c r o ! . . . » 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRASCIJL.—París, 30 de j u l i o . — E l minip-
tro de la guerra, general Fcrron, prepara 
un proyecto de ley para la creación de un 
cuerpo militar especial, destinado al eervi 
cío da la frontera. 
— L u i s a Mitchel se propone publicar un 
tomo da poesías, titulado Oceanianas. 
P a r í s , 31.—Mr. Lavertijon, republicano, 
antiguo redactor da L a Gironda y E l Tiem 
po, ha sido electo senador por el deparír i -
mentó de la Gironda. 
—Despuea da una gran seca, descargó el 
sábado sobre París un violento huracán. 
P a r í s , 1? de agosto.—A causa de las de-
serciones qua amenazaban producirse entre 
los miembros de la L i g a de patriotas en 
provincias, se ha creído necesario abandor ar 
la propaganda en favor del general Bculan-
ger y hacer d é l a L i g a una sociedad sin U n -
dancias polít icas. 
Los amigos da la paz eu Inglaterra pro-
curan entenderse con sus émulos de París 
para celebrar en el otoño próximo una con-
ferencia en esta úl t ima ciudad. E l objeto 
es impedir en tiempo oportuno una guerra 
con Alemania. Hay muchos franceses que 
son opuestos á una guerra, pero no han po-
dido hacer sentir su influencia en el arunto. 
ITALIA.—Poma, 31 de julio.—Mr D.-pró-
tia conservó hasta úl t ima hora sn lucidez. 
Suviuda ha recibido cartas de pésnma de 
—¡Infame! exc lamó la Zitella extreme-
ciéndose de horror, ¡ánteame asesinarás!. . . 
De un salto arrojóse Lettchi aobrt- ella y 
la estrechó fuertemente. E l l a se df fendió 
con faror, con salvaje energía, lanzando gri-
tos agudos, desesperados. 
— T ú eres mi venganza, decía éi sorda-
mente. 
Y , no obstante su resistencia, la arrastra-
ba. L a Zitella sentía en su rostro el aliento 
ardiente del bandido. Para obligarle á man-
tener su cabeza á distancia, golpeábale ella 
can todas sus fuerzas en plena faz. Rugía él 
de rabia más que de dolor. L a desgraciada 
niña seguía llamando: 
—¡Padre, padre mío! ¡á mí! 
¡socorro! 
E n el momento en que el miserable llega-
ba á paralizar sus movimientos, resonó en 
la puerta un choque violento que fué Segui-
do de un segundo golpe, y luego de ótro y 
otro. 
Bartholomeo se había incorporado lívido 
de terror. Cogió á la jóven, la arrastró has 
ta el fondo de la habitación y con sn puñal 
en la mano, esperó. 
Á un últ imo golpe, más vigoroso aúa que 
los precedentes, saltó la puerta hecha asti-
llas, y en el umbral aparecieron doa hom-
bres armados de revolverá. 
L a Zitella lanzó un grito de júbi lo al 
reconocer en uno de ellos al conde de 
Agghierra. E l otro era Manuel Darcet. Por 
el momento Orea y el conde de Rostacg os-
taban ocupados en atar á P i ó - d e - h i e n o . 
Quiso lanzarse la jóven hácia sus ¡r.Iva-
dores, pero el italiano se lo impidió cogién-
dola por los cabellos. 
—Si dais un paso, gritó Bartholomeo le-
vantando su brazo armado por encima de 
la cabeza de la Zitella, ¡la hundo mi puñal 




tolos 'os miembros do la familia Real y de 
laaamerables personas. Los gastos de sus 
faaerales, qaese efectuarán el jueves, co-
rran por cuenta del Estado. L a muerte del 
qie fué primer ministro no cambiará la si-
tuación política. Su sucesor, el Sr. Cris-
pí, hace mucho tiempo que es virtualmente 
el jefe del gabinete. Los periódicos alema-
nej tributan calorosos elogios al Sr. Depré-
tis. 
Boma, 1? d i agosto.—Los miembros del 
G*binete, después de asistir en Stradella á 
IOJ funerales del Sr. Doprótis, irán á Monza 
para conferenciar con el Rey. 
E l Consejo Municipal de Roma asistirá 
también á los funerales, habiendo decidido 
colocar uu busto del Sr. Doprótia en el Ca-
pitolio y destinar la suma de 100,000 fran-
coi para erigirle un monumento público. 
A i e m á s , se dará su nombro á una de las 
oa'les de esta ciudad. 
BÉLGICA..—Lóndres, 1° de agosto.—Aun-
que el general Vanderamissen ha sido cen-
surado por la violencia de su lenguaje, re-
prochando á la Cámara de Representantes 
haber rechazado el proyecto de servicio 
militar personal, se reconoce que tenía r a -
z o i para decir que Bélgica debo contar con 
s a í propias fuerzas para djfjn lor su inde-
pendencia y su honor. L a tirantez de las 
relaciones entre Rusia y Alemania y entre 
Ó 5 t a y Francia no puede conducir más que 
á una guerra. Se «abe, por lo demás , que 
algmos agentes rusos ae han puesto al ha-
bla con el general Bouiaogor para enten-
derse con él respecto do los medios de pro 
oipitar la crisis cuaudo vuelva al poder. L a 
prudencia exije, púas, que Bé lg ica tome sus 
precaucionas para ro&isllr á una invasión 
alemana ó francesa. 
InraLATEHRA..—Lóndres, 31 de julio.—Se 
dice que Sir John Popo Heunesay, que aca-
ba de sor reinstalado como gobernador ge-
neral de la idla de Mauriüio, se propone 
perseguir al Times por difamación, recla-
mando 20,000 libras esterlinas de perjui 
cios. 
ALEMANIA..—J5eyZ¿», H0 de j u l i o . — h é ^ s 
de cesar en la guerra dirigida contra el co-
mercio aloman, el gobierno ru^o toma toda-
vía medidas más rigorosas para desemba-
razarse de ios a lémabes que tienen estable-
cimientos eu las provincias rusas. L a 
cruzada de la prensa alemana contra los 
valores rusos había cesado esta semana, 
por que Mr. Schouvalofl' había prcmetido 
la suspensión do BUS medida», de que son 
v í c t imas los alemanes residentes en Rusia. 
L a animosidad del pueblo a l o j a n contra 
l o í rusos es msis viva que nanea. L a nueva 
afrenta que acaba de inferir Mr. de Ciers 
á Alemania llena el opimo de la medida. El 
miaistro de Nog-icio;) (Sxtraojeroá de Rusia 
ha respondido categóncamenLe á las repre-
aentaeionea del embajador de Alemania en 
S m Petersburgo, que el úkase imperial del 
mis de marzo será ejecutado üolmente y 
que no es posiblo ninguna concesión en fa-
vor do los príacipes Radziwill y Hohenloho 
ó de otros propietarios alemanes en Rusia. 
L a actitud altiva del Gabinete d ^ San 
Petersburgo ha Indigna ío al pueblo ale-
nun. Los funcionarios rusos se hallan ani-
mados del mismo eentimionto qno el minia 
terio. Se puede citar como ejemplo el haber 
puesto en vigor la lev dt« fronteras, caida 
en desuso hacía imiclvi tiempo. Con avr-.-glo 
á esta ley, l&v peraonaa que atraviesen la 
frontera no es tán autorizadas á llevar con-
sigo monedas alemanas superiores á un tha-
ler ó piezas de oro. Todos loa vinjeros que 
lleven pasaportes rusoa están obligados á 
enseñar á los comisarios do la frontera rusa 
el dinero que lleven para comprobar aquella 
prohibición. Si el gobierno ruso se propone 
exasperar á Alemania y obligarla á tomar 
medidas do represalias, lo va 'á conseguir. 
Las .medidas que pwp iraba el Banco 
R3al con objeto do impedir la colocación 
d^l papel ruso, y que habiau sido abando-
nada? á causa de la promisa del restable-
cimiento de relaciones amistosas, vuelven 
á ser discutidas y se espora que todo esto 
c induzca á la exclusión absoluta de loa 
nuavos empréstitos rusos en los mercados 
alemanes. Análogas medidas ae tomaron 
por el Banco Real, de acuerdo con las gran-
des casas financieras, para eliminar gra-
dualmente loa valorea rusos, miéntras el 
Gribierao prepara medidas fiscales de re-
presalias que so someterán al Reichstag en 
su próxima reunión. 
No so habla nada do la entrevista del 
Czar y el Emperador Gniilnrmo, E l Czar 
se din'girá á Copenhague el 19 do agosto 
próximo, sin tocar en ningún puerto ale-
mán. 
Seria prematuro hablar de las medidas 
q le ol Gobierno se propone someter al 
Rjichstag; poro todo parece indicar que 
o m p r e n d e r á n un proyecto de impuesto ao-
bro los cereales. 
Las querellas do M. M. Ferry y Boulan-
ger y do M. M. Laur y Caesagnac no inte-
resan á los alemanes. L a prensa so inclina 
á M. Ferry, cuyas diatriba;i espera la É?a-
csta. Nacional que deatruirán la reputación 
pj l í t i ca de M. Boulanger. E l DeutcJies T a -
gzblcüt dice haber recibido informes comu-
nicándole que el general Boulanger se ha 
mezclado en una intriga con el Empera-
d )r de Rusia y que el Gobierno ruso, con-
taado con su próxima vuelta al poder, bus-
ca la manera de entenderse con él para una 
acción combinada centra Alemania. E l 
TjLgeblatt dice que la anarquía uo tardará 
en reinar en Francia y que no está lejano el 
reinado del terror. Éntóncea, dice este pe-
riódico, loa Yosgues serán el campo do la 
agredón, y es preciso que Alemania so en-
cuentro pronta á resistirla. 
Las últimao noticias do Alaacia prueban 
que cae panto será bien vigilado durante 
las próximas maniobras do las tropas fran-
cesas. Lúa columnas volantes que ae for-
marán en Strasburgo, Mulhouse y Colmar 
vigilarán loa Vosguee y camparán á 400 
metroa de la frontera francesa, raiéotraa las 
avanzadas se colocan á algunos metros de 
la línea de límites. 
BeHin, .31.—Mr. do Goraler asistió hoy á 
la apertura de una oxpoeiciou do pinturas, 
que comprende 970 cuadros al óleo, 132 
acuarelas y 147 objetos de escultura. 
Berlín, V. de agosto.—YA Poste ha reci-
bido un telegrama do Varaovia, comunicán-
dolo que el úkase de 20 do marzo ro ha si-
do sevoramonto aplicado, y que los directo-
ras alemanes de las fábricas establecidas en 
R isia no han sido despodidos. 
—Se dice que el príncipe de Bismark ha 
aplazado su viaje á Kiaaingen con objeto do 
conferenciar con el condo de Robilant, an-
tiguo ministro italiano, quo ha llegado á 
esta córte. 
RUSIA.—San Petersburgo, 31 de julio.— 
Un decreto imperial ordena que 40 millones 
de rublos en oro dol capiial del Banco real 
se consagren al reembolso de la deuda de 
estw Banco. 
San Petersburgo, 1? de agosto.—El nú-
mero de ios campeamos y labradores quo 
emigran de laSibaria oacidontal, ha venido 
á ser tan considerable que se tome ocurra 
una crisis agrícola. Se dice que el Gobier-
no se propone contener la emigración. 
G A C E T I L L A S . 
CONSERVATORIO DE MÚSTOA.—Ayer, do-
mingo, comenzaron en este ücreditado ins-
tituto los exámenes goneraloa dol corriente 
aüo escolar, dando principio por las clases 
de solfeo. En laa noches del doce y trece 
B9 efectúar.in las do piano, flauta, canto y 
violin. . E l di-*, catorce y en loa salones de 
la üiputa'-ii.ui Proviuciaí, so celebrarán los 
cursos de piano y violin, en la forma que 
publicaremos on uu próximo número. 
Las invitaciones para asistir á estos últi-
mos actos, puedan tjoUcitarae eu la Secreta-
ría dol Conservatorio, dondo nuestro amigo 
Edgardo atenderá dichas peticiones. 
Li \ IDEA — L a sociedad cooperativa do 
este nombre posúe una fonda en la calzada 
de Belaacoaio, quo acaba do ser trasladada 
de su primitiva casa á otra máa áraplia y do 
mejor aspecto; y, con motivo de la inaugu-
ración del nuaro local, que ostenta el nú-
moro 4 en la propia calzada, la Junta D i -
rectiva de la oxproaada sociedad dió ayer, 
domingo, en el mismo un opíparo almuerzo, 
al cual fueron invitados algunos poriodistaa, 
entre loa que tuvimos ol guato de contar-
nos. 
L a mesa fué muy bien servida, y los se-
ñores quo componen la mencionada Junta 
Directiva, sobre todo ol presidente y ol se-
cretario, lo mismo que el gerente de la caaa 
y aus dependientea, colmaron do atenciones 
y obaoquioa á sus convidados. E l almuerzo 
comenzó á las once y cuarto y terminó dos 
horas después , reinando la más pura alo 
gría y la mayor fraternidad entro loa con-
carrontes 
L a fonda do L a Idea está perfectamente 
atendida, cuenta con excelentes cocineros 
y cobra barato. Por eso la prefieren los nu 
merosos y honrados obreros que trabajan ó 
viven en aquel barrio. 
TEATRO DE A L B I S U .— E l admirable A r -
tagnan, el nunca bien aplaudido y ensalza 
do Artagnan reaparece hoy eu los carteles 
de Albisu. 
Y ¡qué hermosa estará Fernanda Rusquo-
lla con su traje de mosquetero! Por verla 
solamente se puede ir á ese coliseo. 
Y para mañana, mártos, se h a combinado 
un programa delicioso: 
A las ocho: L a gran vía. 
A las nueve: L a fiesta de la Gran Vía. 
A las diez: Los v >tientes. 
LA CARIDAD.—La nota de precios que en 
ptro lugar p u b l i c a l a s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
denominada L a Caridad, merece llamar la 
atención de los aficionados á vestir bien, 
con elegancia y sin gastar mucho dinero. 
L o s géneros son do suporior calidad, los 
cortadores que cuenta la caaa aon escoi-idos 
entre loa mojprea y la modicidad en loa pre-
cios raya en fabulosa. Aquello es un derro-
che, c o m o dice el mencionado anuncio, cuya 
lectura, repetimos, conviene á loa^JOÍÍosy á 
loa gallos. 
L A PALOMA AZUL.—Esta linda comedia 
sigue dando buenaa entradaa al teatro de 
Irijoa y laa dará mejores cada día, porque 
ol desempeño de ella ha ido perfeccionán-
dose, se han aumentado los bailes y por 
añadidura se han rebajado los precios, do 
manera que ahora entrada y luneta sólo 
cuestan un pe; o para los cuatro actos de 
que consta la obra. E l público, haciendo 
justicia al Sr. Arias, celebra cada vez más 
las decoraciones que, sin duda, son de muy 
buen efecto. Es ta noche se pondrá por quin-
ta vez L a Paloma Azul , y se repetirá ma-
ñana, mártes. 
YAOUNA. —Mañana, mártes , de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristía* d i las icrleMaa parroquiales del E s -
píritu Sanio y Monserrate, por D. Santiago 
Liaría y D. jul io Cisneros. 
En la Quinta de Toca, de 1 á 2. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con-
ducto de nuestro amigo ol Sr. Eatremera, 
representante en eata lela de tan acredita-
da ó importante roviata, hemos tenido el 
guato de recibir el número 20 de la miama 
que correaMondo al día 20 del mea pasado. 
Contiene nn texto escogido y grabados 
muy lindoa, entre loa que se distinguen el 
quo ostenta el retrato de D. Pedro do Y a l -
divia, conquistador de Chile, los que ao ti-
tulan " L a herencia dtl soldadi.*', una " E s -
cena marítima en la playa de Koaaa (Cata-
luña)" " E l mensaje aperado" y dos pinto-
resras vistas do esta Isla, que son: la caaa 
de Gobierno y la cárcel pública de Pinar 
d"M Rio. 
Continúa abierta la auacricion á la I lus -
tracion Naciomd en la agencia San Igna-
cio S'l; librería do Clemente Sala, O'Reilly 
23 y ' Galería Literaria" Obiapo 53, en cu-
yoa puntea hay también númeroa á la 
"venta. 
L A FASIIIONABLE. —Llamapoderosamen-
te la atención por au magnitud, por su as-
pecto elegante y pa>- au belleza, el eatableci-
mleato de modaa, florería y quincallería fi 
na que existe en la calle del Obiapo número 
92, con el título de L a Fashionable, donde 
se sirvo al público con el mejor esmero, sin 
cobrar el lujo de la casa, como suele decirse, 
puis allí loa precios se distinguen por su 
modicidad. 
Hay on L a Fashionable ol más variado y 
vistoso surtido de capotas y otros sombre 
ros que producen las f íbricas parisienses. 
L a Fashionab'e encierra florea tan lindaa 
como las que producen loa jardines en la 
primavera. 
Para canastillaa de boda y de bautizo no 
hay casa alguna que aventajo á L a Fashio 
nuble. 
Y , por último, del taller de L a Faahiona-
ble salón los trajes más caprichosos y ele-
gantes que lucen en aalones y teatros nues-
tras damas m á s hermosa1'. 
Aún queda algo por docir, pero lo deja-
mos para otro día. 
L A ILUSTRACIÓN CÜUANA.—Plomos re-
cibido ol número 20 de la amena publica-
ción que aaí se titula. Contiene lo siguiente: 
Texto.—Recuerdes do un viaje: Ceuta; 
por Pascual.—Costumbres: E l gallero, por 
el Licenciado Yidriera.—Santiago S. Spon-
cer, por Tomás Delormo.—Galas de la na-
turaleza cubana (conclusión), por Julio Ro-
sas .—El sepulcro de Herodia.—El mejor 
amigo|(poo9ia), por FedericoMilanós—Nues-
tros grabados.—Publicaciones rec ibidas . -
Odio á bordo. 
Grabados.—D. Santiago S. Sponcer.—Ma-
tanzas. Estación del ferrocarril de la Bahía 
do la H a b a n a . - C a s a de Heredia.—El ga-
llero.—Pescando.—Por ol balcón.—Una ga-
lantería.—El contraste. 
CENTRO ASTURIANO.—Señores qu J obtu-
vieron mayoría de votos para los cargos de 
la Directiva en las elecciones del domingo 
ú'timo: 
Presidente. —V. Manuel Valle (reelecto). 
Vice Presidente.—D. Emilio Alvarez Prl-
da (reelecto). 
VcecdeJt.—D. Saturnino Martíüo¿ (reelec-
to)—D. Prudencio Noriega (idem)—D. Ma 
nnel R. Maribona (Idem)—D. Mateo Gon-
sá l e i (idem)—Excmo. Sr. D. Juan Antonio 
Bancea—D. Mamud González (reelecto) — 
D. Cárlos García Cuó—D. Rafael Cortina 
(reelecto)—D. Juan Valle (idem)—D. R a -
fael (Sarcia Márquez (idem)—D. Francisco 
González Alvr;iez (idorn)—D. Antonio Diaz 
(idem)—D. Sebaetían Azcano (idem)—D. 
Regino López (id^m)—D. Manuel Villaver-
do (Idem)-13. Safcfil Joglar (idem)—D. 
Manuel Muñiz ür ia (idem)—D. Marcelino 
Arango—D. Cárlos iMaríínoz—D. Rosendo 
F e r n á n d e z - 1 ) . José Corujo Valvidares—D. 
José G. González—D. Faustino Bermúdoz 
(reelecto) —D. Alberto Lamerán. 
Suplentes—D. Santos García Miranda— 
D. Ramón Sccades—D. Manuel D íaz—D. 
Manuel A r i a s - D Santiago García—D. 
José Alvares Fíctrería—t). José G. Prendes 
—D. Manu: 1 Per* z y Pérez—D. Eduardo 
M. L a v a n d e r a - D . Manuel Martínez—D. 
Gorman l.'zamn—D. Gabino García Me-
n ó n d e z . 
PÜBLICACIONEÍ-; MADRILEÑAS.—En la l i -
brería de D. Migtiél Villa, callo del Obispo 
n" 00, EO h:n recibido por el E c i n a Merce-
des nuevos ejectiplíVres de " L a Ilustración 
Española y Americana," entre cuyos mag-
níficos gral a ios nu recen especial mención 
los rolativoci al jubileo de la Reina do I n -
glaterra, á |a Exposición de Filipinas y la 
copia del cuadro quo so denomina: "Mala-
saña y su hija baiióndoso contra los fran-
cesea" on la hiatórica jornada del 2 de ma-
yo. E n la parte literaria se insertan traba-
jos de relevante mérito. 
También so ha recibido on ol citado es-
tablecimiento un nuevo número do " L a 
Moda Elegante Ilustrada," el semanario fa-
vorito do las familias, que reparte on hojas 
sueltas figurines iluminados, pliegos de pa-
tronos y de dibujos é inserta on el texto 
multitud de grabados relativos á los trajes 
de última moda para señoras, señoritas, ni-
ñas y niñof; así como á sombreros, ropa in-
terior, ote, etc.—En laa novolaa, poesías y 
revistaa de salones que publica la Moda, 
brillan siempre el buen gusto y la máa ae-
vera m oralidad. 
UNA FUKxrA.—Recomendamoa á los se-
ñorea con;';; jaica que constituyen el Ramo 
de Obras Públicas, el hoyo que so ha abier-
to espontáneamente, de pocos dias á esta 
parte, en la calle de la Muralla, eatre las 
de Aguacate y Compostela, junto á la ace-
ra del cafó L a Victoria. E s preciso que de-
saparezca cuanto ántes dicha furnia, que 
constituye un peligro para los coches, ca-
rretones y demás vehículos que tienen que 
cruzar por el indicado punto. Con que, ma-
nos á la obra sin pérdida de tiempo. 
EXCURSIÓN A ARROTO-NARANJO.— E l 
Centro de Vacuna de nuestra Diputación 
Provincial, deseoso de generalizar el ines-
timable preservativo de la viruela en las 
poblaciones cercanas á esta ciudad, para 
emprender más adelante sn humanitaria y 
gratuita propaganda en los diatintoa tórmí-
noa de la Proviru'ia, proyecta hacer una 
exoiiMion ol rriié|¿óle8 10 del corriente á 
Arroyo-Naranjo, donde administrará una 
comisión do su teño, á laa trea de la tarde 
dol propio dlaj ol virus vaccinal. 
POLICÍA.—Según participa ol celador del 
bardo de San Lázaro, el sábado último su-
frió várius quemaduras do carácter grave, 
uu individuo blanco, en el acto de hacer 
oxpluaum un pistolete en laa canteras de 
San Lázaro y on cuyos momentos logró fu-
garse el confinado conocido por Escaparate, 
sin quo hubiera tddo dable su captura. 
- E n el barrio de Tacen fué detenido un 
individuo blanco, quo hallándose en estado 
de embriaguez lo pegó una bofetada á un 
guardia de órdon Público, que fe estaba 
rio servicin on loa portales del teatro de Al-
bisu. , 
—Á la voz de ¡ataja! fué detenido uu in 
dlvíduo blanco, que habla herido á uu ve 
ciño del barrio do Tacón; asímiamo fué re 
ducido á prisión otro individuo blanco, por 
complicidad eu e£ite hecho. 
—Un individuo blanco fuó conducido por 
una pareja de Orden Público á la celaduría 
dol barrio do Sautu Torosa; por sor acusado 
como autor del robo de una manta de hura 
to á una vecina de la calle de Monserrate. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
on el barrio de San laidro á un individuo 
blanco, que con un vale falso había estafado 
varias medicinas en la droguería " L a Con 
tral." 
— U n pardo, vecino dol barrio del Mon-
serrate, participó al celador de su demarca-
ción quo había sido agredido por otro su-
jeto do igual clase y un individuo blanco, 
quiénes le cansaron dos heridas en el pecho, 
calificadaa do carácter levo. 
— E n la demarcación del barrio de San 
Nicolás, fueron atropellados por un coche 
de plaza, una señora y un niño. 
—Los promovedores do la huelga de los 
operarios de la fábrica de cigarros E l Gre-
mio, fueron reducidos á prisión por los ce 
ladores de los barrios del Pilar y Atarás. 
EXTRACTOS DE DIFERENTES PUBLICACIO-
NES.—"Restaura la salud perdida limpian-
do los humores, vivificando el sistema y es-
tirpando en él todo vestigio de Sífilis, E s -
crófula, Reumatismo y demás enfermedades 
que reconocen su origen en la impureza de 
la sangre.—¿Qué? — L a Zarzaparrilla de 
Bríatol." 
"Cuanio el virus de la Sífllia ha penetra-
do en la sangre y ae muestra exteriormente 
por úlceras ó erupciones desagradables á 
la vista, lo único que puede neutralizarlo y 
extinarlo ea la Zarzaparilla de Brístol." 
"Todaa laa eafermedad>'8 do carácter ea 
crofuloao ó de impureza de la sangre, no 
importa de cuánto tiempo daten, pueden 
curarse con el uso de la Zarzaparrilla, au-
xiliada con las Pildoras de Bristol." 
48 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinados: peine-
ta'), pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fauhisía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA FASHIONABLE, 92, Obispo 92. 
C n l l 2 5 P 1 Ag 
Kough on Coros. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wel l s 'Rough on Coms." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
y juanetes. De venta en todas las boticas. José Sarr4, 
Habana, único aKeniB para la IBIH de Ctih» 3 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Habiéndose transferido para el domingo 
14 del actual las elecciones de presidente, 
vice presidente, veinte vocales y diez su-
plentes, que forman la Junta Directiva de 
este Instituto, se convoca á todos los seño-
res socios del mismo para la Junta general 
que con dicho objeto se verificará el expre-
sado domingo á las doce dol día, cumplién-
dose las prescripciones del art. 42? del Re-
glamento. 
L o que de órden del Sr. Presidente te 
publica para conocimiento de los referidos 
señores socios. 
Habana 8 de agosto de 1887.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
G P 7—9 
DOS P A L A B R A S 
acerca de la obra publicada por el Sr. Dr . D . Permin 
Valdés y Domínguez con el título de 
EL 27 OB NOVIEMBRE DE 1871, 
POR 
D . Juan Antonio Castillo, (,'omandante de Milicias, 
Jefe en comisión do la Compañía de Voluntarios 
"Gulas del Capitán General." 
De venta en la calle de Mercaderes n. 26, esquina á 
Lamparilla, sastrería, al precio d» RO centavos en b i -
lletes el ejemplar. P í)!)08 4-7 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. L a Gran Pomada Rege-
neradora de Rodríguez Bernal, os la prepa-
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
las P E C A S , las A R R U G A S y los B A R R O S , 
dejando el cútis completamente limpio y ter-
so. UNICO D E P O S I T O por mayor y menor, 
on la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
EL BOSOUB DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. Cn 1075 2a-2ÍJ l 
RAMON VIVAS 
SDCESOK DE 
PELLON Y COMP. 
Tfmifmte Rey n. 1(>, 
P l a z a Vieja , 
Vende blllorea de la Lotería de la Haba 
aa á eu junto precio. 
Entre loa billetes vendidos por el admi-
ulatrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
oúm. fi, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes, en el aorteo celebrado 
hoy dia 0 do agosto de 1887. 
¡ f s . Prt',mio§ ttti 
1 3 0 1 
1 7 9 8 
8 0 0 
3 5 0 0 
1 7 9 9 1 2 5 0 0 0 
1 8 0 0 3 5 0 0 
2 4 1 2 
2 7 1 6 
3 8 1 9 
5 6 0 4 
5 6 6 8 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
S O O 
6 0 0 0 
5 5 S 9 2 5 0 0 0 0 
5 6 7 0 6 0 0 0 
6 6 0 2 8 0 0 
7 6 0 5 8 0 0 
8 3 0 1 8 0 0 
S 3 0 2 
8 3 0 7 
9 3 8 0 
1 0 9 0 6 
1 0 9 1 3 
1 1 0 5 3 
1 1 1 8 7 
1 1 1 9 0 
1 1 6 2 4 
1 2 7 1 3 
1 2 9 1 9 
1 3 6 1 9 
1 5 6 2 0 
1 5 7 3 4 
Premioi 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
3 0 0 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 0 
E l sitruiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 17 de agosto consta de una sórie de 
32,000 billetes, premio mayor 140,000 pose-
tas. 
So pagan loa billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
HÜMOKT V I V A S 
BÜCKSOR D E P E L L O N Y C! 
T « i i i e M t e Bey 1<5, P l a z a T ie ja . 
OP . . . . P Sa 9 S-9d 
JUNTA BE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
romision Aeilva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
H A B A N A 95. 
Apartado 112. Telefono 273. 
Cabio y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9657 P R2-2A 
C R O K I C A E E I . I G I O S A . 
DIA 9 DE AGOSTO. 
VigUia sin ayuno. Santos Justo y Pastor, mártires. 
Estos Santos, mártires, Justo y Pastor, que sus he-
chos acreditan la grandeza de la Rel ig ión 'Cr is t iana , 
nacieron en el afio 295. Ellos acreditaron con una i n -
trepidez enteramente sobrenatural, Bao la Religión 
Cristiana, léjos de criar ánimos cobardes, eleva las 
fuerzas naturales á uu grado do heroísmo, á que no es 
capaz do haceiiaa subir, n i el honor, n i la sabiduría, 
ni ningún motivo criado. E l presento martirio con-
vencerá, pues so trata de dos niños héroes. 
A la sazón que se había promulgado la terrible per-
secución que Dioclociano y Maximiano levantaron 
contra la iglesia do Jesucristo; so distinguía en España 
Daciano por lo sangriento, por lo astuto y por lo d i l i -
gente. 
Estos rumorea llegaron á los oidos de Jcsto y Pas-
tor, que iban á la escuela á aprender las primeras le-
tras (puci eran do muy tierna edad) y concibieron el 
más alto designio que puede caber en pecho humano. 
Trataron mútuamente de la grandeza de la religión, 
de la impiedad do sus perseguidores y de cuán conve-
niente sería aterrar su soberbia con un hecho que á 
un mismo tiempo animase á los ñeles á dar su vida por 
Cristo, y llenase de vergüenza el alma del tirano. D e -
terminaron presentarse á su tribunal y públicamente 
confesar á Jesucristo y ofrecer sus vidas en su defen-
sa. Con efecto, sin ser llamados, se fueron á la casa 
del presidente, en lugar do ir á la escuela; y encon 
trándosu con sus ministros, les dijeron libremente, que 
si buscaban cristianos á quienes atormentar, que allí 
estaban ellos, que detestaban la vanidad de BUS ídolos 
y croian en Jesucristo, verdadero Dios, por cuya fe 
darían gustocos sus vidas. Qaodironso pasmados los 
miaistros del pretor, viendo en dos niños tan tiernos 
una determinación tan valerosa. Dieron cuenta de ella 
al emperador, el cual so conmovió todo; y entre los 
afectos que en él causaron la crueldad y la astucia, dió 
órden de que no so los presentaran, pues precavió con 
arte los daño-: quu podían resultar de un caso tan ma-
ravilloso. Mandólos prender y azotar con varillas, pe-
ro animándose uno á otro á la costanoia, y persuadido 
el tirano de no poderlos convertir, los mandó degollar. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Mí «a* iSoZemne».—En la Catedral la de Tercia, á 
las 85, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E L M O N S E R R A T E 
El juéves U del corriente so celebrará una misa 
cantada á N . S. del Sagrado Corazón de Jesús , cos-
teada por una asociada. 9943 2-9 
O R D E N D E L A P L A Z A 
O K L D I A 8 D E AGOSTO D E 1887-
S E R V I C I O P A R A E L 9. 
Jefe de día.—El Comandante del 1er Batallón L i 
geros Voluntarios, D . Nicolás García. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de A r 
tíllería. 
Médico para los baños.—El de Caballería del Pr ín 
cipe, D . Eustasio González. 
tanta Goner-.l y Parada.—ler Batal lón Ligeros 
Voluntario». 
Hospital Mi l i ta r .—ler Bon. Ligeros Voluntarios. 
Bater ía do la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
£1 3? de la Plata, D . Francisco Sobrado. 
Imaginaria en Idem.—£11? de la misma, D . M a -
nuel Duri l lo . 
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agento de 1887.—El Administra-
Sustancias aceitosas siempre hacen mas dolorosas 
las enfermedades del cútis. Así es que los ungüentos 
son más dañosos que beneficiosos. E l J abón de A z u -
fre de Gleen que aore los poros en vez de cargarlos 
con grasa, ha sobreseído, como bien se podía esperar, 
mezclas oleaginosas como remedio para las enferme-
dades escorbúticas. 
E l Tinte de Pelo Ins tantóneo de II í l l no produce 
lustre metálico ninguno. 2 
,0TER1A 
Lista de los númoros premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 6 de agosto 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sentación 
MBRCÁDÍM 13 Y OBISPO 106 
N I . 
S E R I E U N I C A . 
Premio». íf». Premio». 
5 6 6 8 $ 1 2 0 0 
5 6 6 9 e O O O O 
5 6 7 0 1 2 0 0 
8 3 0 1 
1 0 0 2 0 
1 1 6 2 4 
1 3 1 0 3 
1 5 9 3 9 
I S O 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
l O O O 
1 1 0 5 Si 1 6 0 
1 2 1 1 1 6 0 
1 7 2 0 1 6 0 
1 7 9 8 7 0 0 
1 7 9 9 2 5 0 0 0 
1 8 0 0 7 0 0 
3 8 1 9 1 6 0 
4 0 7 6 1 6 0 
4 9 8 8 1 6 0 
Todos estos ((romioa se pagan en el acto 
y á presentación en 
Mercader^!* Vó y Obispo 106, 
El siguiente sorteo oe celebrará en Ma-
drid el dia 17 de agosto, siendo el premio 
mayor de $28,000 oro, y su precio de $10 oro 
en España. 
De todos estoá sorteos venda y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del Sol 13, Madrid. 
Pone loa telegramas y paga loa premios 
en la Habana á presentación 
C - A L D E R O B T 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este listín S E P A G A N E N E L A C T O 
y desde el mismo dia del sorteo loa billetes 
premiados, hasta la llegada de la lista oficial 
C r 'í» 9 2(1-9 
D E E S P A Ñ A . 
L E D O . — G A L I A N O 59. 
Lis ta de loa númeroa premiados en el 
aorteo celebrado en Madrid el día G de A-
gostio de 1887. Que se pagan en el acto y 














12616? r » n , W a - 800 
12617 í Da<i08<'8. SOO 
13420 800 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el día 17 de Agosto, consta de 32,000 bille-
tes á 50 pesetas divididos en décimos 
á 5 peaetaa, alendo el premio mayor de 
140,000 pesetas. 




D E P E N D I E N T E S deí COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
E l lunes 15 del me J actual, á las siete y media de 
la noche y en los salones do esto Centro, tendrá lugar 
la Junta general preparatoria de elecciones que pres-
cribe el art. 24 del Reglamento General de esta Aso-
ciación. 
Lo que cumpliendo el art. 28 se hace público para 
conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, deberán presentar el recibo del corrien-
te mes. 
Habana. 7 de agosto de 1887.—El Secretarlo, M . P a -
niagna. Cn 114» 7-7 
A LOS AFICIONADOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paria la Chocolatería Francesa ' 
L A H A B A N E R A , 
OBISPO 90, 
«n frutas abrillantadas, almendraa de fru-
taa, cajaa de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de P a r í s , maneana 
y cereza, Chocolatines Nougat ínes 
y Abricotines 
en caiitns propias para regalos. 
90, O B I S P O 90 . 
9880 4-6a 12-7d 
F u n c i o n e s q u e d a r á e s t a S o c i e d a d 
e n e l m e s de a g o s t o e n e l t e a t r o 
de I r i j o a . 
Juóves 11.—Zarzuela. 
Viernes 26.—Velada literario-musical. 
Habana, agosto 0 de 1887.—El Secreta-
rio. 9922 5—7 
VINO NAVARRO 
m a r c a "Tudela ." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con laa marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
P e r e d a y Ca 
Muralla 85 y 87, locería " L a Bomba." 
Cn 1139 20-5A 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero del Sr. D . Pe-
dro Eernandez y Fernandez, natural de 
Coflño, provincia de Aatúrias^ para enterar-
le de un asunto de bastante mteréa. Puede 
dirijirse á loa Sres. J . Caneja y C1, Amistad 
número 51, eaquina á San Rafael. 
Nota.— Se agradecerá que loa demáa pe-
riódicos se sirvan reproducirlo. 
9810 4 - 5 
OJO. 
Üna señora, profesora de Pintara de oleografía, se 
ofrece á dar clases á domicilio 6 en sú casa per on 
precio módico y comprometiéndose á enseñar dicha 
clase de pintara en doce lecciones, es una novedad y 
un trabajo preeioso nunca visto en este país, se hacen 
primores y todas clases de flores aplicándolo á cnanto 
se quiera; pueden pasar á ver unos cuadros que hay 
demuestra en,los puntos siguientes, donde pueden de-
jar las señas de su casa si gustan aprender tan .útil 
trabajo: en Galiano 103, pasa de baños del Dr . Cfor-
dillo: en la sedería L a Francia, Obispo 97, y en la 




S A L U D 2. 
POR GALIANO. 
Números premiados en el sorteo celebra-
do hoy 6 de agoato de 1887. 
• C I N I C A S E R I E . 
NÚMEROS. PREMIOS. 
AVISO.—Casa de Contratación 
L A P E R L A 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapía 
D E s . L O P E Z 
Montado este gran «stableoimlnnto á la altura de 
los mejores en sn giro, ofrece cuantas garantías sean 
necesarias á los que en él depositen sus alhajas. 
Por los préstamos se esperan seis meses, el interés 
que se cobra es mínimo: de relance se han puesto á la 
venta los mejores solitarios de 1 á 6 ktes., y otras 
prendas, un elegante brazalete con un brillante que 
pesa 20 ktes, costé en Par ís 26,000 F . y se da á muy 
bajo precio, se compran los pianos de Pleyel que se-
presenten para mandarlos faera. 50. Compostela 50. 














































































L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ba de celebrar 
el 17 de agosto consta de 32,000 billetes, á 
$10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
un peso. 
Manuel G u t i é r r e z . Sa lud 2. 
L O Ü I S I A N A . 
E l dia 9 de agoato se celebrará el sorteo 
y se recibirá telegrama tie los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10.000 pesoa. E l 
dia ¡7 l legará la lista oficial y ee pagarán 
en P! acto sin descuento todos loa premios, 
aproximaciones y terminalea. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del año. 
Manuel G u t i é r r e z . 
On 1152 2. 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10, 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
53, MTJHikZdZaA 53, 
entre Sabana y Compostela. 
On 1126 V, ' Aif 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
M O D A L N G I J E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S T P A R N E L L S . 
U L T I M A moda on L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I D -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grál i s al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S REMESAS tolos Uw oireua, 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
PIRTS, CARDONA Y CV 
On 680 *: «íVíM't* 
k m . 
P R O F E S I O N ^ 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
D R . A . J O V E R , 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIEECTOK DE LA. QÜINTA DEL RET. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 30-9A 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate 104. entre Teniente-Rey y Amargura. 
9919 4-7 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12. Consultas de 12 á 4. 
9894 26-7Ag 
Dr- L . F R A I 7 . 
Especialidad én la Viruela, Sarampión y demás en-
fermedades eruptivas. 
Consulta de 8 á 9 mañana y de 6 á 7 tarde. Soledad 8. 
9931 8-7 
D R . F . G T B A L 
E B F E O I A U S T A E N E N F E R M E D A D E S D E LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia 93. 
9355 8-28 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E F A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . grátis 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
9530 26-S1J1 
G u a d a l u p e G o n z á l e z de F a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Apartar-
do 600: 9418 3fi-29Jl 
E l Dr. Betanconrt, Cirujano dentista 
participa á su numerosa clientela y al público en ge-
neral qua ademis de ejecutar el trabajo de orifteacio-
nes, en.su especialidad, sigue confeccionando las den-
taduras sin el auxilio dé l a s planchas en todo el ciclo 
de la boca: este sistema es el que llaman "Bridge 
W o r k " y que tanta aceptación tiene en los Estados 
Unidos. Se dan toias laa explioaoloneo qne df-co el 
interesado, sin extiiicndio alguno 9732 I5-5Ag 
J u a n a M. L a ú d i que, 
COMADRONA FRANCESA. 
l í a trasladado su domicilio á la calle de Lampar'.lia 
núm 102, entro Bernaza y Monserrate. 
9819 15-5 A g 
A n a S o s a de M a r t í n e z 
Comadrona- facul ta t iva 
Consultas de 1 á 3 Luz 62. 9711 8-4 
Dr. Galvez G u i l l e m . 
Sjpecialieta en impotencias, esterilidad y esferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pecialen para sefioras los mártes y s/íbsdos. Consulta* 
por norrftn. OnnunUdo 10». 9770 20-4A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilítica» 
Hr. 1115 1-Ag 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, írente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-sifilíticos y 
afecciones de la piel. 
Connultan da 2 á 4: Cn U16 1-Ag 
I 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N 155 A Í Í O S D E F R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A I I A J Í T I A S 
en todas las operaciones. 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 40,000 dientes úl t imamente recibidos, remesa de 
cauchut de todas clases, oro para orificar de todos los 
fabricantes, id . en plancha, soldodura de 18 quilates, 
platino triangular para dientes de Bonwil l , de los 
cua'ea tengo uu bucii surtido. Hoy constantemente 
Sillones dentales, maquinillas y todo lo que consti-
tuye imeslra prefeiion, rt-cibi ios directamente de la 
fábrica de loo j<res S. 8. White Manufacture y Comp. 
los cuales hi?n llamado m i atención concediéndome 
nuevos descuentos, por lo tanto be dbpuesto ut a gran 
re^sja de precios. 
CoCbultas y oporaciones do 7 á 6. 
110. H A B A N A 110. 
<;r i l l22 1-Ag 
D R . J . A . T R É M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de nifíoe y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 81, altos.—Consultas de 
o n o e á t m a . 9248 S0-24J1. 
D r . J o a q u í n L . Jacobsen, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Trocadero n. 20. 
9169 18-22.71 
Doctor Roldan . 
Cura los epilépticos, afectos del estómago y 1 
terilidad. Vacuna gratis los lúnes. Luz 64. 
9517 10-31 
J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O , 
lofonua en estrados y ante los tribunales m i l i t a m . 
E i l í 
CLASES D E A R I T M E T I C A , T E N E D U R I A D E libros, francéi y derecho mérOfintil por u n j é v e n 
liconciado en la Facultad de Derecho. C U B A N U -
M E R O 12, de dia y de 7 á 9 de la noche. Precios 
modicoju S872 5-fi 
G A B R I E L J . M A N C E B T 
profesor de instrucción pr imaria elemental, 
CON T I T U L O . 
So ofrece para dar clases á domicilio por un módico 
estipendio, y bace elegantes marcas en pañuelos con 
tinta de China indeleble al Infimo precio de un peso 
billetes la marca y á diez pesos id. la docena. 
Dirigirse á esta imprenta. 9815 4-6 
A los estudiantes. 
La A C A D E M I A D E D E R E C H O establecida en 
la calle dol OBISPO n. 21, continúa sus tareas desdo 
hoy 19 de agosto, y prepara para los exámenes de se-
tiembre á lo s alumnos que quieran probar asignaturas. 
¡El método que se sigue es el de desenvolver loa pro-
gramas sin necesidad de que los alumnos hagan estu-
dios particulares; y dar una noción de las distintas 
asignaturas de la Facultad de Derecho, mediante con-
ferencias. 
i r , ^ , u ,i„ $ De 3 á 5 de la tarde. Horas de enseñanza. ^ DE 8 ^ JQ de ia noche. 
Precio: 17 pesos oromensualmente. 
9808 4 5 
UN A P R O F E S O R A I T A L I A N A D E L C O N -servatorio de Bolognia, da clases de canto y piano 
á domicilio y cn su morada Habana 87, á precios con-
vencionales: recibe órdenes en Neptuno 43. 
9737 8-4 
Colegio de 2a Enseñanza 
incorporado al Instituto de la Habana, instalado en la 
Escuela municipal de Alqnízar , dirigido por el Ldo. 
D . Jo sé M * Morales. 
Se preparan alumnos para su ingreso en setiembre 
en 2? enseñanza y otras materias de aplicación al co-
mercio. 9556 6 31 
UN A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -sora de piano, se ofrece á las familias para dar 
clases á domicilio y en su casa por un módico pre-
cio, profesando con perfección la música, por ser pro-
cedente del Conservatorio de Madrid, del cual po-
sée los diplomas. Ordenes, en el almacén de música 
de Anselmo López, Obrapía n. 23. ó Habana n. 128. 
9661 4 2 
AL PUBLICO. 
E l quo desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como M a -
pas extranjeros, todos modernos, á I J ejemplar y 
toda clase de libros muy baratos, puede pasar por la 
calle del Obispo 135, librería La Poesía. 
9f6t 20-9Ag 
¡ROS BARATOS. 
Lafuente: Historia de España, edición de lujo, 6 l o -
mos $90. 
Vilanova: La creación, bieloria natural, 9 ts. $70. 
Roque Barcia: Diccionario General Etimológico, 5 
ts. $95. 
Alaman: Historia de Méjico, 5 ts. $60. 
Tbier?: Historia d é l a revolución francesa, 5 ts. $10. 
Castclar: la revolución religiosa. 4 t». $35. 
Cósar-Cantúí Historia universal, 10 ts. $10. 
Historia de Napoleón I , 12 ts. $15. 
Historia de las persecuciones políticas, 6 ts. $25. 
Historia de los Papas y dé los Reyes, 4 ts. $25. 
Historia de los crímenes del despotismo, 4 ts. $25. 
Historia de las Sociedades secretas, 2 ts. $12. 
Lafuente: Vida de la Virgen, edición de lujo, 2 to-
mos $15. 
Croisset: Año cristiano con sus domluicas, 16 ts. $18 
Historia universal de la mujer, 2 ts. $12. 
Francisco Naente: E l libro de las madres. 2 ts. $12. 
Los Dioses de Grecia y Roma, 2 te. $35. 
Las supersticiones de la hnmanidid, 2 ts. $2~i. 
Amores ctUebres, edición da lujo, 2 ts. $15. 
L'.<s fueros de Cataluña, edición de lujo, 1 1 . $8. 
E l mundo fiiieo, Germanía, Europa pintoresca— 
Nuestro Siglo, Leyenda del Cid y la Ilustración A r -
tística, $56 
Historia de los Girondines, edición de lino 3 ts. $15. 
Historia de la viday viajes do Cristóbal.Colon, 3 to -
mos $25. 
Obras completas de Chateaubriand, 4 ts. $15. 
Historia del último Borhon, 4 ts. $12. 
Mellado: Enciclopedia de ciencias y artes, 37 ts $70. 
Enciclooedia de ciencias y artes del Siglo X I X , en 
francés, 27 ts. $75. 
Escriche: Diccionario de legislación, 4t3 $!í0. 
Malte-Brun: Gcografia universal, 3 ts. $'¿5. 
Nota.—Aderaís hay un surtido general en libros de 
Medicina, Derccbo, Religión, novelas y libros cn 
blanco. Diccionarios y gramáticas en todos idiomas. 
También se compran toda clase de libros, estuches de 
matemáticas y de Cirugía. Monte n. 61 frente al Cam-
po de Marte, librería de S. López, Habana. 
9916 5-7 
ARCHIVO CUBANO 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terre-
nos de las murallas, templos, castillos, puentes, cemen-
terios, etc., origen de la propiedad territorial, su his-
toria moral é intelectual, importancia del ferrocarril 
central y otras muchas cosas importantes, La obra se 
halla ilustrada con un plano iluminado, y tiene de costo 
24 pesos y se da en 10 pesos papel. De venta Salud 23, 
librería. 9921 4-7 
M U Y B A R A T A S 
se realizan las obras siguientes: Diccionario universal 
de la lengua castellana, ciencias y artes, publicado 
bajo la dirección de D . Nicolás María Serrano, 15 
grandes tomos.—Bibliognóstica ó biblia del comercio 
por Vega, 1 tomo.—Diccionario de materia mercantil, 
industrial y agrícola que contiene la descripción y los 
usos de todas las mercancías, 4 tomes.—Agrimensura 
de Herrera, 1 tomo. Obispo 54, librería. 9993 4 7 
ISLAS C A N A R I A S . — H I S T O R I A G E N E R A L de las Islas Canarias, descripción, origen, carácter, 
usos y costumbres, gobierno, nobleza, varones i lus-
tres, fábricas, producciones, etc., etc., 4 tomos en 49 
grueso buena pasta $20—Historia de los Voluntarios 
Cubanos é insurrección de Cuba 2 grandes tomos con 
muchas láminas $7—Diccionario de la lengua caste-
llana, el más completo de los publicados hasta el día, 
un tomo grueso $4. Precios en billetes. De venta Sa-
lud n. 23, librería. 9854 4 6 
ES P A Ñ A . H I S T O R I A G E N E R A L D E E S P A -ña, por D . Modesto Lafuente, 30 tomos graesos, 
buenos tipos y pasta española, $17. Revolución r e l i -
giosa, por £ . Castclar, obra histórica en 4 períodos, 4 
tomos con muchas láminas finas en acero, ha costado 
$83 y se da en $33, Figuras y figurones, por Begovia. 
biografías de hombres célebres, 43 tomos con láminas 
y empastados aparte, <12. Precios en billete». De ven-
ta Salud n. 23, Librería que compra y vende de todas 
clases. 985R 4-6 
L E T R A S P A R A B O R D A D O S 
Albums de abecedarios completos para pañuelos, 
manteles, sábanas, fundas, toallas, etc. Obispo 54, l i -
brería. 9892 4-7 
LIBROS BARATOS 
á 30 centavos billetes cada tomo, se realizan las obras 
siguientes: Semana Santa, £1 hombre feliz. L a Santa 
Biblia, Teología moral, L a verdad de la fé. L a saleta. 
L a preciosa, alegoría moral y 496 t. más, de diversas 
obras, todas sobre religión, á 30 cts. billetes cada to-
mo. Obispo 54 Librería 8610 iHH 
ARTES Y OFICIOS. 
J u a n Noriega. 
Aftn dor, coraposi or de pianos y violines. Aguila 
uúm. 76, entre San R .fael y San Miguel. 
9936 4 9 
PARA CORTINAS 
Varas redondas de madera, color palisandro con ar-
gollas, perillas v abrazaderas para cortinas, á 10 pesos 
bi l le tes .—CALLE D E L OBISPO 101. 
QUINTIN V A L D E S 
C11B6 
Y C A S T I L L O 
5-9 
QUINTÍN V A L D E S Y C A S T I L L O 
Obispo n ú m . 101 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
En esta casa, la más antigua y acreditada del giro, 
hay un gran surtido de molduras para cuadros, espe-
jos y tapicería. 
Papel pnra entapiza^. 
Cristales, lunas de espejos y vidrios de todss clases. 
Bmchaa, pinceles, colores, etc. y iodos los út ' les 
pai-a los artistas dibujantes, pintores y doradores. 
Cornisas, cortinas y colgaduras para puertas y ca-
mas. 
Oro en hojas, bronces de coloro.-. 
Se doran cuadros, se barnizan planos. 
So arreglan espejos y se venden. 
Adornos y decorado de habitaciones. 
Grabados, litografías, cromos. 
Cal le de l Obispo n ú m e r o 10J , 
entre Villegas y Aguacate 
C 1155 10-9 
A V I S O . Tengo el gusto de participar d las Sms. que me fa-
vorecen con sus encargos y deseaban los corsés de ú l -
tima novedad, que acabo de recibir un surtido de la te-
lasuperiory mas apropósito que so conoce para su 
confección, blancos y do colores; atí como los úl t imos 
modelos de la principal corsetera do Par í s . Ofrécese 
además á las órdenes de sus favorcecdorss en la ral le 
de A guiar n. 67, altos. 98«l 4-7 
EN CASA D E F A M I L I A D E C E N T E SE H A C E toda clase de costuras tanto de niñas como de se-
ñoras. Se hacen vest idos de señoras desde $6 hasta 15. 
Se corta y entalla por $1. Se hacen trajes de boda y 
viaje con mucha elegancia y buen corte. Luz 80 frente 
á Curazao. 9780 4-5 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséis de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confeccionan para teatros, bailes y 
ceremoijias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peto. 
9197 26-80 J l 
i * 0 D G E R S J í 
Navaja finas ¡egítimas do .1. R O D G E R S & SONS, 
vaiMadns í !a amer icana . Estas r a v o j a s están j a pre-
paradas para su uso, sin qua sea necesario vac iar las , 
g a r n n t i z ú u d i ) su buena calidad. 
Corta plumas 6 cuchillas finas. Tij^r^s finas para 
cortar uños y todos los demás USOP; todo legítimo de 
Rodgi'rs Sons. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba, 
desde un peso billetes en adelaute. 
C U C H I L L O S de mosa todo de una pieza do acero, 
plateado, y triplo plateado, lo mejor y más fuerte que 
se conoca. Juegos de cubiertos de metal blanco á pre-
cios baratos. Obispo n. 115, Locería , casi esquina á 
Villegas. Habana. 9783 6-5 
MANRIQUE 
sastre, se ofrece á sus marchantes v al público en ge-
neral, Aguiar 75 A . en los bajos. Eu la misma se so-
licita un muchacho para criado de mano, teniendo po-
co que hacer, se paga $8 B i B . al mismo tiempo se le 
enseña el oficio si quiere. 9731 8 4 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
qne los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn.l099 C A R D E N A S . 160-4 i g 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
G I E N F U E G O S . 
Es el alcohol mejor qne se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «u esmerada e laborac ión , á la 
altura dé los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25° cent ígrado y carece en absoluto de todo olor 
sabor do caña. 
Es recomendabio por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en Cíyas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en Ja Habana, á quien se dirigirán loa 
pedidos 
A. fflüííIATEGUL 
B A R A T I L L O N . 5. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibo órdenes: café 
Lt Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagigo-
da, L u í y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y fia 
Huno, bodeea esquina do Teja/-, Concordia y San N i -
lolás y«' i duefio Amrr.btira » fnn .loné. 
10018 K 9 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Juan Senra y Mijens, natural de Galicia, para en-
terarle de un asunto qne le interesa, puedo dirigirse 
al solicitante por el correo 6 en persona Teniente Rey 
número 61, Habana, Matmcl Kan ciro. 
9916 4-9 
Oficios n . 3S 
Solicí tala parda Camila Cas tañeda á la Sra. D? Pe-
pil la Vegas. 9938 4-9 
ESKA C O L O C A C I O N Ü3í . 1 0 V E N P Í Í N I N -
sular, de portero de un escritorio 6 sereno para el 
campo, ó cualquier trabajo, criada de mano le cnsa 
de comercio ó bodega; tiene piáct en estbs destino.i 
y las mejores recomendaciones df . . Hnb'in;i y id'e-i 
más persona que abone por su UonUñlt^ InformaTÚ d 
portero, calle de la Habana n 181 9901 ' 9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SES'orÚ D E mediana edad, de Canarias. p(irs acntnipuntuf á una 
señora 6 para coser ó cuidar uu (nfiu; iJ.oufü p ^ n n s i 
que respondan por ella. Corrales 1Í9. Bflítl l !• 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular par.v lo . .(iiuliaii r<-.M un 
depósito de tabacos. Obispo ios 10001 1-9 
U N A S I A T I C O 
gcneiíil OoelaÜt'ó (•olicita colocación para dicho oficio. 
Snar t / . n. 13, imiiondrán. Tiene (iiiien responda por él, 
10005 4-9 
UN A S E Ñ O R A A O S T U M B R A D A A L M A N E -[o de niños, de toda confianza, desea criar uno cn 
su casa, con leche y su cuidado de ella; tiene perso-
nas que abonen por su conducta, la persona deseada 
Íior dicho niño, nada le quedará qae desear; en la car-ie de San José n . 127, en las cinco accesorias, en la 
del medio darán razón. 9950 4-9 
C O C I N E R A . 
So desea una que entienda de lavar ropa do niño; no 
tiene que i r á plaza n i á mandados. O-Reil ly núm. 66 
Colchonería. 9969 4-9 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero y repostero en Muralla 20, piso 1?' 
pero que traiga referencias y sino que no se presente 
y tiene que dormir on el acomodo. 9961 4-9 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para la cocina y demás servicio do 
corta familia, ha de dormir en el acomodo y dar re 
ferencias. Concordia 56. 9971 4-9 
Ü- N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A E s -pañola y francesa o repostero desea colocarse en 
casa particular ó estableciente: es aseado y tiene per-
sonas que respondan de su comportamiento calle de 
San Nicolás 97 dan razón. 9978 4-9 
DE S E A ¡ E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N par-do general cocinero bien sea en casa particular ó 
establecimiento, teniendo personas que acrediten su 
honradez. Informarán Aguila 139, panader ía L a D i a -
na. 9976 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia que sea ajseada, no tenga hyos y tenga 
personas que abonen por su conducta. Sin estos re-
quisitos que no se presente. Consulado 21. 
9974 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S P A -ra una corta familia, se exigen buenas referencias, 
sm las cuales que no se presente. Consulado 21. 
9975 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad natural de islas Canarias para lavan-
dera, criada de manos ó acompañar á una corta fami-
lia. Calla del Castillo n. 47. 
9980 4-9 
M A N E J A D O R A D E C O L O R . 
E n el Vedado calle C n. 16 se solicita una que sea 
aseada. Se dan treintapesos de sueldo. 
9981 4-9a 4-9d 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O S Q U E tenga buenas referencias dándole de sueldo $25 b i -
lletes. l l á b a n a 173 impondrán . 
9982 4-9 
L A V A N D E R A . 
Desea colocarse una lavandera para casa particular 
teniendo quien responda por su conducta. Informarán 
Bernaza 54. 9984 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sea formal y que tenga quien la recomiende. I m -
pondrán Galiano 63. 991)8 4-9 s. E S O L I C I T A Ü N A J O V E N D E 14 A 16 A Ñ O S para un matrimonio. Informarán Habana n. 160. 
A T E N C I O N 
Se sorcita un carpintero que haya trabajado en i n -
genio, buen sueldo y seguro, buen trato, un cr iad» 
bueno, se dan $Í5 B . y dos criadas blancas y un cr ia -
do. Amargura 51. 9939' 4r-9 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certifieamo»: lo$ ahajo firmantei, que bajo nuestra 
rupervision y dirección, te hacen todo» lo» prepara-
tivos para lo» Sorteo» mengúale» y temi-anuale» de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos ta celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso df esli u r -
tifleado con nuestras firmas en / o o t í m t i c , <* todíl 
sus anuncios. 
Comisarlos» 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleatu, 
pagaremos en nuestro despacho loshiüetespremiado» 
de la L o t e r í a del Estado de Louis iana que n o , sean 
presentados. 
J . H . O Q L B 8 B Y , P B E 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K , 
P I E R R E L A N A U J C , PBES. S T A T E N A T . 
B A N K . 
A. U Á L D W I N , PRES. N E W O R L E A N 8 N A T . 
B A N K 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
S I N PRECEDENTE, 
ÜISTRIBÜCION DE HAS DE P MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tara para UM objetos de Educación y Caridad—con un 
capital do $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS HOBTEOS XIKNBfl L C G A B TODOS L O S M E S E S , 
S I E N D O E X T K A O B D I N A B I O S L O S D E J D N I O Y D I C I E M -
B R E . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T C N I M A S DB G A N A B DMA 
F O R T U N A , 
O c t a v o g r a n s o r t e o , c l a s e ZZ. q u e 
so h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n » , e l 
m á r t e s 9 d e a g o s t o de 1 8 8 7 . 
Sortoo Monsaal ntfmero 207, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
!3F*N(>ta.—Los billetes enteros valen $10.—'. 
Quinto $2.—Décimo $1. 
L I S X A D B L O S l ' K E M I O S . 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0son 
1 P R E M I O M A Y O R D E . , 60.0C0 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.0C0 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.0C0 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . 
20 P R E M I O S D E l .OoO. . 
50 „ „ . . . 600 
100 „ 300 . . 
200 „ , 200 
500 „ 100 
1000 „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 

















2179 Premios ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orloans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres oroinarios. K l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta do la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A Ü P H I N . 
Now Orleans, L a . , 
6 bien ú M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a , 
D P r T T l P T í ' n P f l l ? que á presencia do los Sres, 
Ü C i l ; U Ü i l i U l i G e n e r a l e s Beauregard y Ear-
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D P f U T E ' ü m j ' O l ? que el pago de los premioi 
l í J ! i t l l J ! i l V Í F J ! j & l i l ¿gtá garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de utta institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas 
REMEDID de la NATURALEZA! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
Dispepsia teSELTZER 
C U R A L A 
Dolores M e z a , 
E s t r e í i i n M o , i 
AtadnesBílíosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomag» 
desarreglado ú mola dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudieo do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas da cuarenta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que Kcneralroente recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los í 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve Y o r k , 
I>e venta en las prtuclpalca tli-oguerlas. 
B E T U N D E B I X B Y . 
Un cajas de lata, 
tara el calzado 
le caballeros, K« 
| notable por el 
B R I 1 . L . O D E I * 
P U L I M E N T O 
N E G R O qao 
produce. Brilla. 
{tronto, retiene e l astre y es el fínico 
<|ue combina e l 
pnltmouto negro y Ja preservación de l a 
piel. Lo usan loa l impia botas iuteli-
gontes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
E s nn betún líqinid* delga» 
do y elástico para restablecer 
el color y el b r i l l o á tedos los» 
efectos l i e piel negra. BÍU 
n e c e s i d a d do cepillo. 
^Todo CAIiZAIJO D E S E -
ÑORA, que se baya vuelto 
rojo A áspero con el uso, vuel-
ve a recobrar l a suavidad 
o r i g i n a l y color negro. No 
mancha Sa ropa, n i destruye 
Xa piel. "P^va. d u r a b i l i d a d de l 
l u s t r e y suavidad q u o da a l 
m a t o r b a l , no lo Iguala n ln-
gim obro e n su clase. 
" E í a L U S T R E R E A L " en i 
botellas , |patente de Bixby, 
c o n icoircbo también do pa-
tent i r i , e» tan ií propósito, que 
a u CMmvenienc ta y aseo se 
b a r ó u aparentes a l consumidor. D i -
rocsiionos para usarlo, en el cartón en quo 
vr> e m p a q u e t a d a cada b o t e l l a . Ninguna 
sono^a^iebe estar sin el " L V S T R E R E A L 1 ' 
Unicos Fabr icante s : 
SiM.BIIBY&CO.JiieyaM.Rü.̂  
JABON 
Antes do Usarlo Seipuoi de Ui&tlo 
G L E N N , 
Cift'a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , h e r m o s e a e l cut is , i m p i d e n 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
eicatfHzd l a s l l a g a s y r o s a d u m s de l a 
e p i d e n n i » disuelve l a c a s p a y es MÍ* 
prevent ivo c o n t r a e l contagio. 
Este remedio externo t an eficaz p a r » l a * 
erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , no t a n 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. t 
L e da 4 l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que ea un 
bermoseador sa ludable , aventaja a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 
IJOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba da Hilí 
O . N . C B I T T E N T O l í , P r o p i e t a r i o 
JfX/JSVJL T O S K , E . XT de A . 
D e venta al por m a y o r , eu IJMC D r o g n w i t x ; 
prlnolpcJss. y %1 moaii'^'v ÍÍ?, Tairtl.snjf «* 
y 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera que s e a pentrisular nuo » e | t i t i t o ' i ' i " * -
cioa coa per fecc ión T t r a íg % b « t m « referejioiaí. l u -
«l t t s t r ia49 "99*7 4-;t 
4 L O S S E S O B E S H A C E N D A D O S — U N S L -
^\.C'-".o. con má« de 20 anos de p rác t i ca , se o í rece 
como-miyordomo, t i i fermero <> pesador, puei j a ha 
¿ ^ e m p e ñ a d o dichos cargo*. Revillagigedo 1. 
9914 4-9 
IJ N A S E S O R A F R A N C E S A . T E N I E N D O I I O -J ras desocupadas, solicita uua familia para dar 
ciaseí de su idioma y puede eBseüar espaíiol, l a l iory 
rtoree: i m p o n d r á n Habana 81. 
9948 4-9 
SE D E S E A C O L O C A R U Ñ A J O V E N P A R A manejadora 6 criada de mano: calle de Compos t í l a 
n ú m e r o 15ti. 9951 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N u E R A D E color con buena y abundante leche de un mes de 
parida, para criar á leche entera, teniendo person as 
•iue respondan por ella. Compostela 81, entre Tenien-
' e - H e r v Amargura , dan razón . 
" 9957 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -eular para cocinera en casa particular, tiene per-
donas que respondan de su conducta: informarán calle 
del Agu i l a 116. ^968 4-9 
IC S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A P A K A 
criada de de mano, de mediana edad, que sepa 
í-ump!ir con su obligación y de buena conducta. T e -
niente-Rey 9. P954 4-9 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 14 A 16 
( o i ñ o ^ para criado de mano de un matrimonio y casa 
p e q u e ñ a . Habana 99. 9955 4-9 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M A G N I F I C A co-
K^cincra en casa particular. Agui la nároero 92infor-
m a r á n . 10001 4 9 
Q E S O L I C I T A U N A P E R S O N A D E M O K A L I -
O^a'- ' blanca 6 de color para ayudar al servicio de 
cwa > oser, etc., en familia: impondrán de nnerc á 
•̂->cc de la m a ñ a n a en la calle de la Amistad 9t. 
tnO08 4_9 
SE S O L I C I T A 
ana cocioera para una corta familia. Compostela 90. 
9358 4 9 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -
O í a r de 14 ¡i 16 años , ágil y robusto, para ayudar en 
loa trabajos de un laboratorio. Neptnno 257 informan. 
99^0 1 9 
Q E S O L I C I T A U N C R I S T A L D E USO Q U E 
>Otenga de largo 2 metros 70 cent ímetros y de ancho 
1 metro 70 c e n t í m e t r o s , poco más ó menos, searn 
blanco 6 espejo, aunque esté manchado: informarán 
San Miguel 15. i*85 4 9 
S E S O L I C I T A 
Mna maaejadora de niños, que tenga quien la recomien-
«íe. Oñoios 25, altos. 9919 4-9 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
L¿r uinsular de mediaba edad, aseada para la cocina 
da una corta familia: tiene personas que la recomien-
den, es de confianza: calle de la Gloria 3, dan razón. 
9939 4-9 
$2,500 y ¡STOO 
Los $2,500 se toman con hipoteca de una casa de 
raguan en la calle del Empedrado, los $700 sobre una 
en el.barrio de Colon, sin intervención de corredor. 
Lea lUd SI . 9943 4-9 
ÜN A S E Ñ O R I T A D E C E N T E D E S E A C O L O -cavse con una familia respetable, solo para la 
oostura y bordados <5 bien de pasanta de un colegio. 
Informes Villegas 115. 995íi 4-9 
f T N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O S O L I C I T A 
\ J una casa de comercio, fábrica ú hoícl . ha trabaja-
do en el extranjero, en vapores y eu buenas casas en 
esta capital, tiene snllciente recomc-ndacioii á todas 
horas Nepfuno 31. P992 4-9 
~ S E S O L I C I T A 
au buen criado de mano que tenga personas que lo 
garac ticen. Sol 58 9098 4-9 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A cria"-da de color para servir en una tinca próxima ú A l -
quilar y á la Güi ra de Melena, se le dará de sueldo 15 
]H'60« billetes v ropa limpia: itiforniarán Concordia 61, 
S996 4 9 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de manejadora ó acompañar á Tina señora 
calle de Neptuao 93, esquina á Manrique informarán 
de su conducta. 9991 1-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E I S L A S Canaria;» para criada de mano, advirtiendo qne 
exclusivamente para este servicio se coloca: tiene per-
sonas que la garanticen: calle de Egido 63 dan razón. 
93:8 4-7 
Paulan. 4 
Se necesita un buen criado de mano blanco. 
!)84t! l -5a 3-6d 
Barberos 
Hace falta uno todos los sábados y domingos V i r t u -
des esquina á Aguila. 
9-32 l -5a 3-6d 
S E S O L I C I T A 
nu muchacho de 14 años para criado de mano. Ha de 
Jar referencias. Tfjadiilo 43 ó Habana 138. 
9830 l -5a 3 (id 
P U B I L L O N E S 
Se ha extraviado un perro color verdugo raza R u l l -
(ery, que atiende por Bel l . Quien lo presente en el 
Café Central será gratificado. 
l-9a 3-9d 
A V I S O . 
Se gratificará generosamente ul que entregue eu la 
calle Ancha del Norte n. IOS á una perrita color do-
rada que en la noche del 4 del corriente se extravió y 
entiende por L i l i , es muy chiquila. 
9990 ' 4-9 
Se solicita 
una criada para cuidar un niño, y un criado de mano. 
Manrique 16 impondrán. 
9831 l -5a 3-Pd 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Luis Caábro natural de Castillo de Santander, pues 
así lo desea su Sra. madre. Se cree esté por Vifiales. 
Se suplica la reproducción en los demás periódicos. 
Dirigirse á D . J o s é Caabro, droguer ía La Reunión, 
Teniente Rey 41. 9796 1-la 3-5d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Domingo Vázquez, que hace un año trabajaba en 
coche de alquiler. Dirijirse á Bernaza 25, que infor-
marán 9787 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N 1 T O D E cocinero, tiene quien responda por su conducta. 
San José entre Consulado é Industria solar de Cer-
vantes en el café impondrán. 
9777 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para el servicio de un matrimo-
nio solo Sueldo $25 B . Neptuno 8. altos. 
9774 i -5 
SE S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O , U N buen criado de manos inteligente en el servicio y 
una criadita de 14 á 15 años, vis t iéniola y calzándola 
ó bien dándole un corto sueldo. Para el Vedado calle 
5? número 27. 9823 4-5 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -nicsnlar, de mediana edad, para manejar niños ó 
muchacha de mano y tomarán informes en la misma 
casa donde se anuncia, calla del Obispo 113. También 
sale á mandados. 9778 4-5 
D E ¡SEA C O L O C A R S E G X A G E N E R A L C O C I -nora peninstlar, do mediana edad, aseada y con 
buenos informes de l i s casas donde ha servido, no 
duerme en la colocación, callo de la Zaeja 6S, dan 
razón. 9775 4-5 
E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
planchadora, de mediana edad, blanca ó de color, 
que tenga personas que respondan por su conducta. 
Sol 108 97S8 4-5 
PA I i A C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A U N muchacho que pase de catorce aBos y tenga bue-
nos informes. San José 23. 6826 4-5 
SE N t C B S I T A ÜNA C R I A D A D E M A N O blan-ca, de mediana edad, que presente referencias y 
entienda algo de costura, también una que hable i n -
glés y cosa, para una niña de seis años. Cerro 719. 
9804 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca ó de color, que sepa cocinar bien 
de lo contrario que no se presente, también se desea 
una criada de mano blanca, Obrapía 48, altos. 
9803 4^5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para servir ú la mano á 
un matrimonio, que tenga quien responda por ella. 
Inquisidor 29 altos. 9795 4-5 
E " S ( ) L I ( n T T Ü Ñ A W l T D X ' D E " i S r Á W ( í U E 
sepa su obligación y coser á máquina, prefiriendo 
una mujer de mediana edud, y también un hombre de 
mediana edad, de color, para cuidar la casa y ayudar, 
dándole solamente casa, comida y ropa. Campanario 
n. 107. 9790 4-5 
A L O S R E L O J E R O S . 
Un muchacho peninsular desea colocación para a-
prender el oficio, ¡üformaráa Aguila esquina á Bar -
celona, bodega á todas hor.n. 9815 4 5 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A COMO de 46 años de edad, parn «yudar al servicio de la 
casa, teniendo personas que respondan por su con-
ducta, sueldo módico pero 8«guro y ropa limpia. De 
las 12 en adelante, Acosta 88. 9814 4- 5 
S E SOLÍCITA 
un criado de mauo. Botica francesa. San Rafael es-
quina á Campanario. 9813 4- 5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada en su trabajo y tenga 
quien informe de su conducta. Concordia 74. 
-8926 4r-7 
E L P A S A J E N " 9 , 
Se solicita una criada de mano para corta familia, 
sino tiene buenas referencias que no se presente. 
9333 4-7 
Q E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O para 
O t o J o el servicio doméstico, ha de presentar buenas 
referencias, Galiano 69, entre Neptnno y San Miguel. 
9930 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS M U J E R E S J ü -venes peninsulares, la una para cocinera y la otra 
para cria-la de mano, darán razón en la poiteria del 
hotel Saratoga, Monte 45. 9877 4-7 
r j N A S I A T I C O F O R M A L . A S E A D O Y D E 
\ j buena conducta, desea colocarse de cocinero, ya 
eea ea casa partieular ó establecimiento: calle de E.-
gido n . 23 impondrán . P875 - 4-7 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R L A V A N D E -ra y planchadora de mediana edad, que duerma en 
la cata y que tenga buenas referencias, en la misma 
se vende un perro mallorqnin cachorro, Aguila 141. 
P820 ' 4-5 
ÜN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D B U E N latino, de buena letra y contabilidad desea co-
locarse para dar clase de lo mismo, para anudante 
de carpeta ú otra cosa análoga. Tiene personas que 
acrediten su conducta. Dirigirse ú la calle de Cuba 
n. 57, fonda. 9831 4-5 
EL J U E V E S D K A Y E R SE H A E X T R A V I A D O del hotel Pasaje una perrita negra con el rabo par-
tido, el que la entregue será gratificado. 
9853 4 6 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O D E L A C A -lle del Prado, l?unta y bairio de Colon, la cédula 
y Matricula en una cárter!ta de hule de D . Antonio Go-
rrín Lpez, de 40 años de edad, natural de Canarias, se 
suplica á la persona que la encuentre se sirva entre-
garla en la calle de Villegas 78, donde será gratifica-
do generosamente. 9789 4-5 
PERDIDA 
E l martes de esta semana se ha extraviodo uua car-
tera conteniendo caries vales y apuntes que nadie 
puede utilizar, más que el que los ext ravió .—La per-
sona que entregue dicha prenda en el kioeko del Cen-
tro Gallego, Prado esqu inaá Dragones, ó calle Tene-
rife n . 59, será gratificada con cinco pesos en B i B . 
9782 I-4a 3 5 i 
AVISO. 
Habiéndoseme perdido una libranza u. 146 por $160 
oro á la órden de J . V . Relimas, girada en 30 de J u -
lio, aceptada y pagadera en el ingenio España el 5 de 
Agosto, aviso por este medio para que nadie la cam-
bie por estar tomadas las medidas para que no la 
paguen. 
Cervantes v Julio 28 de 1 8 8 7 . — V . Bcllmiti. 
Cn 1108 8-31 
O a m lie i l i , I O Í É E y M e s 
HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L . D? ROSARIO DE A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m o d los Parques 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 9987 -E-9 
m m m i 
Se alquila en $28 oro la casa Lagunas 10. con tres cuartos bajos y uno alto, buena sala, persianas, gas 
y agua, dos cuadras de los baños de mar. Los altos de 
Concordia 32, con buena sala, balcón corrido, 2 cuar-
tos, saleta, cocina y agua, en $28 oro, media onadra 
de la iglesia del Monservate; informa án en los bajos 
su dueño Aguacate 12. 99:15 4-9 
S E A L Q U I L A 
Oo cuarto muy frasso y la caía tiene llave de agua, á 
hombre solo ó matrimonio sin hijo.s, Su i Nicolás 100, 
entre Sau Rafael y S in J o t é . . 10003 4 9 
B E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calzada de San Lázaro n, 95 B , 
eos v i s t aá dos calles, mu? fresci y saludable, tiene 
sala, comedor y 4 cuartos eou suelos de mármol , pro-
pios para una f i m i l U de ÍCUSIM. 9993 4-9 
En 51 pesos oro se alquil i la casa ca'le de la Amis -tad D. 53 junto á laesqiiint de San Rafael, con sa-
la y comedor con piso de m irmol, tres cuartos bajos y 
uno alto pequeño, cocina, pozo, etc. L a llave está eii 
el a lmacén de pianos A i n W i d n. 90, Impondrán cr . l -
zada del Luvanó n, 18, J e sús del Monte, 
9972 4_9 
M u . barato se alquila el local b»jo de la1» ra^as « a-1U de San Nico lás nám^ros 195 y 197, frente á la 
iglesia, con agua de Vento. En el alto del 195 e»tá la 
llave é iufürmarán en M iriauo, Santo Dorait go 28, 
9941 8 9 
Se alquila en $18 billetes la casa Valle 4, con boeua sala, un cuarto grande, patio, cocina y agua de be-
ber, un hermoso solar con 2 cuartos de mamposterfo, 
con agua y demás, propio para un tren de coches ó ca-
rretones: Infanta 110, Aguacate 12. 
BPái 4-9 
B A R B E E O S 
Se solicita un operario para sábados y domingos. 
Belascoain n. 83, 
9791 l -3a 3-5d 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R de mediana edad hasta de 45 añor, ti es recien l l e -
gada mejor, para una corta far-ruia sin niños. Amistad 
9, 41. 9773» • • l -4a 3-5d 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N i S S A P E N I N S U -
O l a r , que sepa bien su ohli ir^jion, duerma en el aco-
modo jr tenga per- ouas que respondan de su buena 
"ondacta y ro«xalidad. Sol n ú m . 72, altos. 
9SS3 4-7 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E E -
i^/cieallegada de la Pen ínsu la para manejadora de 
niños; tiene personas que la garanticen: calle de Pau-
la n . 6 dan razón. Í>SS'2 4-7 
p A R A E L C A M P O — S E O E R E C E U N P R O -
•Tfesor francés de 1? y 2? enseñanza , muy prác t i co . 
Además de su idioma y del castellano, puede enseña r 
• por tugués y tenedur ía de libros. Para i n -
formes dirigirse al Sr. Selva, 67 Obrapía . 
3010 4-7 
DOS A p T U T i l A N A S D E S E A N T O L O C A E S E , viuaHe cocinera para poca familia y la otra para 
manejadora, sabe coser á máquina, ambas en una 
casa: impondrán calzada de San Lázaro n. 22, cuarto 
número 1. 9678 4 5 
DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I ñero y repostero, tiene personas que respondan 
por su conducta. Merced 102, informarán. 
9743 4-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de café que sepa de cantina y un confi 
tero, ambos de buenas referencias. Regla, calle Real 
n. 78. 9730 4-4 
Encuadernador 
ic eea bueno v entendido, en el DIARIO darán razón. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
m criuda blanca para el servicio de mano s« exigen 
íere acias en Manrique 33*. casi esquinad Virtudes. 
SSSS 4-7 
S E S O L I C I T A 
Müa criada blacca. que entienda de los qcebaceres de 
'ina casa para un matrimonio, que duerma en el aco-
modo y tenga buenas referencias. J e sús del Monte— 
Enamorados 2 á todas horas del dia. 9929 4-7 
ü: 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para ayudar en la l i m -
Bteza de la casa v luego cuidar dn unos niños. Oficios 
S altos. 9914 4 -7 
Q E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A 
k^corta familia y que pueda hacerse cargo del mane-
j o de la casa y una chiquita de 12 años para maneUi 
una niña de dos años. Impondrán Luz 86, entre Egido 
y Curazao. 9899 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criado de mano que sepa su obligación y tenga 
•;nien lo garantice. Sueldo $20 B^B. O-Rei l ly 54, ca-
miserta. 9906 4 7 
N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
xtranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
gacion que ha ocupado las principales casas de esta 
capital. Tiene quien responda de sus inmejorables 
recomendaciones, conducta v moralidad. Obrapía n t i -
üiero 100, entre Bí rnazn y Villegas 
9902 4-7 
Neptnno 142 
K SolicUa una criada de mano que sea de moralidad. 
9907 4-7 
r j N M A T R I M O N I O S O L I C I T A Ü N A C O C I -
%.J uera que duerma en el acomodo y una joven de 
I I á 13 años para ayudar á la limpieza á ésta se le 
vestirá v calzará ó un sueldo arreglado, Compostela 
u . 92. 9905 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de madiana edad, que tenga bue-
'los informes, calle Real n . 56. Gnjnabacoa. 
9909 4 7 
H A C E N F A L T A 
•les criados de mano que sean jóvenes y peninsulares 
cue puedan acreditar su capacidad v probidad: Agua-
cate n. 90. 990 1 4 7 
Para la Playa de Marianao 
Se sol:. una lavandera que entienda bien el ofl-
lo. Lajrunas 12 da rán razón. 
9917 4-7 
A V I S O . 
Se desea tomaren arrendamiento una estancia pró-
xima á esta capital, que cuento con bnena casa de vi -
vienda: in formarán S. Láza ro 129 á todas horas. 
9878 8 7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular con d o s a ñ o s d e Isla, para criada de mano 
ó manejadora, sueldo $25 B . y ropa limpia. Si tengo 
que baldear $30, tiene quien responda por su buena 
conducta en la misma Calzada de Jesús del Monte 
n. 425. 9897 4-7 
T T N C R I A D O Q U E E N T I E N D A A L G O D E 
\ J cocina y tenga recomendac ión . Infanta núm. 60 
frente la plaza de Toros. 
9833 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A P A R A E L 
j O Vedado, de 5 á 6, meses de parida, con buena y 
abundante leche y las mejores referencias, prefir ién-
dola blanca. Sol n . 58 de 2 á 4. 
9851 4-6 
Se solicita 
m pasante para clases primarias. Regla, Real 49. 
9859 4-6 
CR I A D O D E M A N O Q U E E N T I E N D A D E coche y caballo, y criada de mano que sepa coser, 
ámbos para Marianao: in formarán en Marianao, calle 
de la Ploma n . 20 y en la Habana, Amargura 31. 
9838 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A C O M O 
O d e treinta á cuarenta años , que entienda algo de 
costura, traiga buenas referencias y que duerma en la 
rasa. Agniar 102. 9836 4-6 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A C O N buenas recomendaciones prefiriendo sea peninsu-
lar. Maestranza de Ar t i l le r ía , Coba esquina á Cha-
cón. 9829 4-6 
g E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -loa edad, que sepa su obligación y haga los demás 
servicios en una casa de dos personas, es preciso que 
traiga buenas recomendaciones, calle del Prado 106. 
«841 6-6 
N C R I A D O D E M A N O . J O V E N Y D E B U E N 
antecedente, Industria n ú m e r o 119. 
BHB 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera y recien parida. San Ignacio 102, á cual-
quier hora. 9861 4-6 
r N A B U E N A M A N E J A D O R A SE S O L I C I T A 
' de mediana edad, se prefiere de color. Neptuno 
D. 155. 9858 4-6 
S E S O L I C I T A 
n&a morena de mediana edad para cocinar y limpieza 
de la casa de una señora sola, que duerma en el aco-
modo; O b r a p í a 98, de 10 de la m a ñ a n a en adelante, 
9856 4-6 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O Ü E 
lave y planche la ropa de una corta familia, haga 
los quehaceres de la casa y duerma en el acomodo. 
También se dan en arrendamiento buenos terrenos 
cerca de Nuevitas. Lealtad 161, entre Reina y Es t re -
na. 98 i3 4-6 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Francisco Sendra Matarrodona, que hace algunos 
a&M se ¡ i u - e n t á para el interior. Dir i j i rse á J . Sarret, 
B e r r s z H 25. 8e suplica U reproducc ión en los pe r iód i -
cos del interior , 9786 4-5 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pi lan, grandes y chicas, eu to dos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
tocias clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-Tíey 
9732 4-4 
EL B E R G A N T I N " B A R I A Y " N E C E S I T A U N piloto prác t ico : á bordo del mismo buquo darán 
razón. 976S 4-4 
UN C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O -carse, teniendo quien responda por sa conducta, 
Cienfuegos u. 11, darán razón. 9759 4-4 
Z f . áltf̂ ál PESOS BTíTl É f ES^SE T O M A N 
T t V F V r c o n hipoteca ó vri!t:¡ cn pacto de nna 
casa en Marianao de mampos t t r í a , con portal, 
gran sala, sabta y famosos cnarios. inmediata al pa-
radero y á la iglesia, costó $13,000, se p a g a e l l ^ l e 
ioterás. Amargura esquina á Compostela, a lmacén i n -
formarán. 9735 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para costurera y la limpieza de habi-
taciones, informarán Revillagigedo n. 96. 
9762 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para todo el ser-
vicio doméstico. Galiano fi9, entre Neptnno y San M i -
guel. 9764 4 4 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E C O -lor que tenga referencias, se le dan $15 billetes al 
mes y ropa limpia. Campanario 91. 
973S 4 4 
A L 9 POR C I E N T O 
$50,000 con hipoteca de casas has1 a en partidas de 
$1,000 y se compran varias casas en buenos puntos sin 
intervención de corredor. Prado 107. librería informa-
rán . 9733 4 4 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A P A R A U N A C O R -ta familia ó un matr iraoLio de moralidad y sin h i -
jos para que la s t ño ra esté al f c r \ icio de la casa , Ber-
naza 25, b a i b ría entre Obrapía v Lamparilla. 
974^ | 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -dia leche, con el conque de que la n iña come de 
todo y no le hace falta el pecho, tiene personas que 
respondan por su conducta. I i i fo rmar ín San Pedro 18 
9747 4- 4 
SE S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A una buena cocinera de color que sepa hacer las 
compras, ha de dormir en el acomodo y traer buenas 
referencias. Obrap ía 15. 9767 4 4 
SE S O L I C I T A N DOS T A L A B A R T E R O S Y DOS aprendices y si sabtn algo en la costura estos ú l t i -
mos se prefieren á las que no sepan nada. Muralla es-
quina á Aguacate peletería. 9689 15-3Ae 
Se solicita 
una general cocinera, blanca ó de color que sea asea-
da. Ancha del Norte n, 10. 9718 5 3 
Interesante. 
U n oficial de pailero inteligente; que acaba de l l e -
gar de Barcelona, se ofrece á los señores dueños de 
ingenio ó talleres de paileria que quieran ocuparlo: 
dan razón en la calle de Dragones n. 98. 
9592 15-2 A g 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O de color, que duerma en el acomodo y que sea de 
bnena conducta: ocúrrase á Eiguras n. 46 entre la 
calzada del Monte y Tenerife. 9606 6-2 
SE D E S E A E N A L Q U I L E R U N A O DOS P o -sesiones independientes y con vista á la calle, en 
punto céntr ico de intramuros y en casa de familia 
respetable, con toda asistencia por ser para una seño-
rita de regular edad y de muy buena familia. Se ex i -
gen y se dan referencias en la calle de Acosta 33. 
9548 15-31 
C O I M E . 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A Q U E esté en buen estado en el barrio del Pilar, en la can-
tidad de 300 pesos oro: darán informes Monte 411. 
9937 4-9 
S E COMPRAN 
escaparates, canastilleros y lavabos de to-
das formas y de todas clases y se pagan 
bien, lo mismo que toda clase de muebles; 
á todas horas. Compostela 4G. E l 2? Fén ix . 
99G3 5-3 
C O M P K A D E M U E B L E S . 
Se paga á buen precio todo el mobilario de una fa-
mi l ia que se ausente para otra, se desean buenos y de 
moda sin in t ervencion de segunda persona. San M i -
guel 43. 9977 4-9 
S E C O M P R A N 
libros en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. Obispo 54, l ibrería. 9891 10-7 
S E D E S E A N C O M P R A R 
dos casas que estén bien situadas y cuyo valor no pa-
sen de $3,500 oro cada una. Informes, Industria 75. 
9812 4-5 
O J O , 
E n la calle de Amargura esquina á Villegas se com 
oran y componen toda clase de muebles, y se pagan 
Sien. 9769 4-4 
S E A L Q U I L A 
una habitación bastante cipaz y ventilada con balcón 
á la calle. Villegas 67 entre Obispo y Obrapía , con to -
da asistencia. 9995 4 9 
Concordia 3 y 5.—Se alquilan estas dos casas de cuatro cuartos la primera y de cinco bajos y uno 
alto la segunda, con pluma de agua las do?: informa-
rán Empedrado 28, botica; las llaves están en e! n ú -
mero 25Í de Concordia. 10006 10-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de las Animas 180, capaz para 
una numero.1 a familia, con dos salas, dos antesala», 
saleta de comer, doce grandes cuarto?, zaguán, caba 
riza para dos bestiis, gran patio, traspatio, gas, agua 
en las habitaciones bajas y resto de la casa y cuantas 
más comodidades puedan apetecerse: la llave está en 
la casa contigna 178, donde informarán, 
99Í3 4 9 
O e alquilan en el punto más fresco y rano de la cal -
l o zada de la Víbora las casas de mampostería 5*3 y 
563 A, secas y con buen pozo, se dan en $32 billetes 
cada uua, las llaves están eu la bodega L a Campana, 
é imoondrán Muralla 17 y en Guanabacoa División 41. 
9959 8 9 
Se alquilan dos cuartos corridos á matrimonio tolo á jiecos pasos de la plaza del Vapor. Aguila 149. 
casi esquina á Barcelona. 10000 4 9 
S E A L Q U I L A 
una de las mejores casas de Matiaíjao. perfcEtamcnte 
amueblada: informarán Mercaderes 10.'.. 
9973 19-9 
Cuba 111 
Se alquilan los altos coa cinco habitaciones. 
9165 4 9 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas con balcón á la calle y á la brisa: 
t ambién otras* bajas con suelo de mármol y vista á la 
calle. Bernaza fiO, entre Teniente Rey v Muralla, 
9880 4- 7 
Espléndidas y ventiladas habitaciones se alquilan para hombres solos, á precios muy módicos, con 
ó sin muebles v con asistencia. Entrada independiente 
O ' R E I L L Y 23 
C1146 4 7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas y uua baja. Amargu-
ra 80, 9932 4-7 
Se a'qiiilan unos magníficos altos con tntradamde-pendierte, los cuales se encuentran próximos á la 
iglesia de Monserrate, La llave é informarán en Oon-
cordia 44 esquina á Manrique. 9889 4-7 
Encasa de familia decente. Prado i limero Mi, se alquilan hib.taciones muy frescas con vista al 
Pa-que, 9890 4-7 
Se alquila la casa Aguila n ú m . 237 entre Monte y Corrales, sala, saleta, 3 cuartos bajos, salón alto 
le azotea, agua, acometimiento á la cloaca, cn $34 
oro: se alquila la casa San Miguel 260, de sala, s a b í a , 
Icuaitos hajof, salón alto, todas las habitaciones con 
ventana á la calle, agua, az tea, acometimiento á la 
cloaca en $34 oro: se alquila la casa Espada 33, sala, 
saleta, piso de mármol , 4 cuartos bajos, salón alto, a-
gna; todas muy frescas y ventiladas.—Las llaves é i m -
pondrán Tejadillo 5. 9915 4-7 
G L O R I A 110, 
con sa la grande, dos cuartos, patio fresco y claro, eli 
30 petos b i l l e t e s An tón Recio 28, in f i rman ó en A g u i -
la u. 21«. 9885 4-7 
En .• i - ; , de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la ca'le y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta n. 3 con-
tiguo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
9881 4-7 
Industria número 101.—A dos cuadras del Parque y teatros una habitación baja, grande, propia para dos 
personas, con toda asistencia en precio m ó l i c o por ser 
en familia, entre Neptuno y Virtudes 
4-7 
Dos frescas habitaciones altas se alquilan á un ma-trimonio sin hijos. Aguiar 94, camisería E l A g u i -
la cutre Obispo y Obrapía . 
9874 , 4-6 
Por $30 billetes 
mcniuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos etc. á cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Snlud 23 librería impondrán . 
9828 4-6 
Q e alquila en Je sús del Monte calle de Madrid es-
O q a i n a ú 11 del Marqués de la Torre mí mero 47, una 
hermosa casa capaz para dos familias, la llave en el 
nómero 45, se damuy barata: impondrán calzada de 
San Lázaro 225. 9848 4- 5 
P L A Y A D E M A R I A N A O 
Se alquila la casa n. 7, con baño anexo. Campana-
rio 80 impondrán . 98Í9 4-6 
Amistad 62. Se alquilan unos cuartos altos con balcón á la calle, una sala baja á la calle, piso de 
mármo l y cuartos interiores, con asistencia ó sin ella. 
98«5 4 6 
Se alquila la casa calzada del J e s ú s del Monte 402, con cuartos en ámbos costados, patio con frutales, 
agua, muy seca y en muy buen estado, la llave en el 
416 de dicha calzada, donde informarán de precio y 
condiciones. 9869 4-6 
Se alquila la casa calle de Pifiera n . 5, en el Cerro, con sala, saleta, tres cuartos, cocina y agua de po -
zo, en la bodega del frente da rán razón. 
9871 4-6 
R E I N A 3, 
al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto con 
servidumbre, independiente. E n los mismos informan. 
9867 4-6 
En el Cerro. Se alquilan las dos casas, calle de Vistahermosa 9 y 11, compuestas de portal, sala, 
comedor, tres cuartos, patio y traspatio, cerca del pa-
radero del Tul ipán . Informarán al lado n . 1. 
9857 4-6 
Habitaciones frescas, espaciosas y módicas, todo en realidad, con ó sin asistencia, hay cuatro altas 
que por lo independientes, convenir pueden á una fa-
milia, agua abundante en la casa y seguridad comple-
ta, visítenlas que se convencerán. Sol 73. 
9843 4-6 
Se alquilan los bonitos altos de la casa calle de la Habana n. 147, compuestos de sala con balcón á la 
calle, comedor, 2 cuartos, cocina azotea, agua y de-
más comodidades. 9822 4-5 
C E R R O 
Se alquila la bonita casita con ja rd ín y gran patio, 
Lombil lo n . 2, Cerro, esquina á Santa Catalina: en la 
misma informan. 9809 4 -5 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
t a m b i é n métodos de música. L ib re r í a L a Universidad, 
O - R e ü l y 61 entre Aguacate y Villegas. 9693 8 3 
FEBDMS. 
PE R D I D A — E N L A T A R D E D E L S A B A D O so escapó de la casa n. 138 de la calle de Industria 
un perro cachorro de Terranova. pelo negro con las 
patas delanteras muy grandes y blancas, se gratificará 
a quien lo haya encontrado y lo devuelva. 
9945 l-8a 8-9d 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, con en-trada independiente, propias para corta familia, 
tienen agua, cocina, gran azotea y otras comodidades. 
Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
9802 4-5 
Se alquila en 38 pesos 25 centavos oro, la casa calle de la Estrella número 26, entre Angeles y Bayo, la 
llave en frente número 45 impondrán. 
9793 4-5 
Se alquila la hermsa casa Virtudes n . 109, de alto y bajo, con 14 cuartos, también se alquilan separa-
dos, la llave en Virtudes 96, razón en Casa Viudas, 
pabellón del Comandante Escribano. 
9800 4-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Damas 63. Impondrán Picota 21 
9784 4-6 
TTirtndes n. 1, Casa de Huéspedes.—Se alquilan 
V frescas y espaciosas habitaciones con toda asisten-
cia á precios sumamente módicos, se admiten abona-
dos á mesa redonda. Precios del abono $2125 oro a l 
mes, 9816 10-5 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coser N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchís ima duración, tiene muy imporiautes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y Q I B B S , propiarnenfe líámadasgilenfilosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Sivger, Opel, A mericana, 
Raymond, Fi ladel f ia y Domeslic. 
M A Q U I N A S para pelar; ídem paro riz^.r y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércu les para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
J O S É S O P E Ñ A , 112, O ' R É I L L t 112, 
NOTA,—Unico agente para toda la Isla de las máquinas New-Home 
y Oibhs. 





DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
D E 
S I N G E R . 
Estas dos nuevas mílquinas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual mas silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es un modelo 
en su mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
-Unicos Agentes—Obispo 1 $ S 3 « 
312 30Ji 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , ^ — % 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e * 
E s p a ñ a y A m e r i c a 
CACAO 
ARROZ POLVO 
I N V I S I B L E 
Fabrleado 
Cn 870 156-16 J n 
SE A L Q U I L A 
la casa Campanario 31 de al toy bajo con muchas co-
modidades y á propósito para dos familias, muy seca 
y c.'ars, con gas y agua en toda «lia. Informan y está 
lia llave Acosta 33, 9818 4-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas inilependiectes con vista á la calle 
etc., y bajas dos ó tres id , sala, comedor y cocina, i 
CHlulleros ó matriuioni.) sin niños. Bernaza 60. 
9740 4 4 
Se t lqnila la casa Koja n. 11, Cerro: cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Marianao; capaz 
para una regular familia, muy fresca y seca. Informa-
rán Rosa 13, ó Mercaderes 22 de 10 á 5. 9766 8 - i 
B A Ñ O S D E L V E D A D O 
Eu los altos hay casitas desocupadas y se alquilan. 
975C l 4 
S I á L Q Ü I L A 
•'ii cuarto c o i balcón á la cali*, independiente <le los 
bajos. Tejadillo u. 19. 9752 4 4 
S E . A L Q U I L A 
en casa de familia decente una bonita y aseada pose-
sión alta, cou azotea al frente que tiene vista á la ca-
lle, á persona sola ó rnatrimomo sin hijos, en $17 B [ B . 
Sau Miguel 32 '97í)0 4-4 
OBLSPO 16. 
Se alquilan unas frescas y hermosas habitaciones 
altas para escritorio ó caballeros. 9736 4-4 
Se alquilan unos magníficos altos con eniresuelos, propios para la estación de verano, Trocadero 68, 
esquina á Galiano: tienen todas las comodidades ne-
ceearias para una larga familia, y una casa Lagunas 
número 2 A . con 3 cuartos bajos y dos altos, informa-
rán Ancha de Norte esquina á Campanario, a lmacén. 
9739 8-4 
Se alquila la casa n? 9, letra B , , de la calzada de Galiano; con sala, tres cuartos, comedor, cocina, 
barbacoa y pluma de agua, en la m u t b l e i í i Galiano 
esquina á Animas imponen, 9744 4 4 
SO L 81, altos, se alquila una bonita y fresca habi-;acion, con balcón á l a calle y suelo de m5rmol, pa-
ra un caballero solo ó matrimon:o sin hijos, casa de 
familia, t ambién se alquila con toda asistencia, en-
trada á todas horas. 9757 4 4 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado n. 64, esquina á Colcn, capaz para dos 
familias, es muy fresca v con todas las comodidades 
necesarias. I m p o n d r á n Damas 56, 9725 8 4 
En casa decertese alquila una habitación con ven-tana á la calle, can derecho á la sala: se piden re-
ferencias. Se tifien y rizan plumas dejándolas nuevas. 
Calle de Jesús María n. 21. 9707 8-3 
Se alquila un magnífico local nropio para estableci-miento y dos habitaciones altas muy frescas. O-
Reilly n. 67. 9700 6-3 
~ S E A L Q U I L A 
la magnífica casa San I . id ro 71, con pozo, algibe, 10 
cuartos entre bajos y altos, caballeriza y demás de-
¡lendenciaí; se dá muy barata. I m p o n d r á n Dragones 
47: la llave en la bodega esquina á Compqstela. 
9708 8-3 
Se ai rienda un potrero como de veinte caballerías de-tierra, cercado y con abundante agua, manantiales, 
etc., al pié de la calzada entre Punta Brava y Hoyo 
Colorado se vende también un caballo moro azul: i m -
pondrán calle de O-Reil ly 56. S'724 10 3 
Se alquila en una onza eu oro ó su equivalente en „, papel, la casa callejón de Chavez u. 15 entre Sa-
lud y Reina, de mampos te r ía y azotea, con sala, co-
medor, 2 cuartos, letrina y sumidero: impondrán Sa-
lud número 46, botica. 9588 6-2 
S E A L Q U I L A 
un hernioso almacén capaz para2000tercios de tabaco 
en easa, de alto é independiente, nmv barato, en la 
calle de Gervasio i i . 144 y en el 146 impondrán . 
9622 8-2 
LA DIANA. 
Se alquilan en precio módico los espaciosos calones 
altos del café " L a Diana", situados en la callada de 
la Reina esquina d Aguila, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para sociedados benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. En ol café informarán. 
P559 8-31 
Se arrienda 
uu potrero de ocho caballerías con magníficos pahua 
res, árboles frutales, p lá tanos y una cabal ler ía de Cbfia 
dos casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda con el Sur con la playa de Guanimary con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el i n -
genio San J u l i á n , muy cerca de los paraderos de A l -
quizar, Dagamey Cañas . Maralla 17, impondrán . 
9528 8-SI 
Se alquila la casa San Nicolás número 25. Eu la calzada de Galiano n, 24 está la llave y trat i rán de 
su ajuste Aguacate n. 128, esquina á Muralla . 
9535 8-31 
H O T E L ¿ M E R I G A . 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América , propio para gran hotel ó gran fábrica de t a -
bacos. Actualmente se alquilan en «1 mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. En los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13 29 En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O -
Reil ly. Informan en Luz número 13. 
8857 27-16 J l 
Se arrienda el magnífico potrero Guajaibon, situado á legua y media de Guanajay, con treinta y seis ca-
ballerias, todo cercado de piedras con divisiones, abun-
dantes aguadas y fértiles palmares, bueta casa de v i -
vienda, etc.: para más informes Pluma 3, Marianao. 
9354 11 28 
R E I N A 52 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sala 
baja, 9205 16-23J} 
M A S 
de Fincas y Esiablecimienlos, 
SE V E N D E N T R E S CASAS, U N A A L G O D E -teriorada con cerca de 40 varas de fondo por 10 de 
frente, terreno propio y pozo, i cuartos corridos y 
hermoso patio; otra de tres pisos, con 24 posesiones y 
agua de vento, gana 9 onzas oro y se da en $11,000 
oro; otra Habana, plazuela de San Juan de Dios, con 
4 cuartos y agua, gana 3 onzas oro y se da en $6,500 
libres para el vendedor. San Ignacio 130. 9970 4- 9 
E N $ 1 , 5 0 0 O R O , 
libres para el vendedor, reconociendo $190 al 5 p . g so 
vende una casa de esquina, tres cuadras de la iglesia 
del Monserrate. I m p o n d r á su dueño Neptuno núm, 90. 
10002 a 4-9 d 4-9 
GA N G A . $5,600 U N A C A S A E S Q U I N A , D O S ventanas, 7 cuartos, en una de las principales ca-
lles de la Habana, alquilada por el que la vive hoy, 
hace 15 años, ha ganado $85 oro, hoy $60 oro, libre de 
derechos y gravámen, frente 16 varas, fondo 34 varas 
de mamposter ía . Gervasio 149 impondrán . 
9983 4-9 
EN 1,250 PESOS ORO. SE V E N D E U N A CASA calzada de Vives, cerca del ferrocarril del Oeste, 
de mamposter ía , azotea y teja, sala, comedor, tres 
cuartos, portal y libre de gravámenes . Gana $25 btes. 
Obispo 30 de 11 á 4. 9911 4 7 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa 
amueblada, la cual conviene á una familia ú otro: está 
situada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
comodidades, etc., etc Informarán Amargura 54. 
P887 4 7 
¡Atención! ¡Con toda urgencia! 
Se vende nna bodega que lleva 25 años de abierta, 
es de gran porvenir y propia para principiantes por 
ser de poco dinero, solo se vende por tener su dueño 
que hacerse cargo de una finca en la Vuel ta-Arr iba. 
Informarán en el a lmacén de víveres, Mercaderes 45 
y Cuna 10. 9921 4-7 
E N 4,250 P E S O S B I L L E T E S 
libres para el comprador y libre de todo gravámen, se 
vende la casa Manrique 149. L a llave é informes Z a n -
j a 3 6 d e 9 á l l y d e 6 &7. 9912 4-7 
O J O . 
Se venden dos casas en el caserío Arroyo Apolo n ú -
meros 17 y 19, de tablas y tejas, puntal de azotea, la 
1? de 13 varas de frente por 45 de fondo con un esta-
blecimiento de tienda mixta, horno de panader ía , ar-
matoste y demás de la casa, y la 2? de 14 varas de 
frente por 45 de fondo, con (2 salas, |2 comedores y 8 
cuartos, una caballeriza para 9 caballos, pozo fértil de 
buena agua. De l precio y demás informarán en la 
Calzada de Jesua del Uoote BU 9900 8-7 
P O N G A N A T E N C I O N 
á este anuncio los que desean comprar establecimien-
to. Se vende uno surtido de víveres, panader ía , tienda 
de ropa, tabaquer ía y sobre todo dulccríx que con es-
ta sola da para todos los gastos que tiene la casa. Es-
tá situado en casa de raamposleiia y paga corto alqui-
ler y con un contrato largo, está cerca de la Habana 
y tiene comunicación de mañana y tarde y á todas ho-
ras si hace falta, se vende por asuntos de familia. D a -
rán razón Figuras n . 36. 9903 8-7 
SUBASTA m i T A R l A . 
E l viérnes 12 de agosto, á la una de la tarde, se ven-
derá al que más ofrezca la casa situada en la calzada 
del Cerro 582, es de raampoterfa, azotea y tejas, con 
portales de columnas de cantería , de planta baja, y su 
terreno ocupa una auperliciede l ,2ñ2 metros cuadra-
do.'. Se fija como último p'ecio la cantidad de $3,500 
oro, que es casi la mitad de su valor. No hay incon-
veniente en admitir proposición á plazo, siempre que 
la mirad del precio sea de contado. Se admiten las pro-
posxiones en la calle de la Industria 128, á todas horas 
9866 8-6 
GA N G A — S E V E N D E U N A CASA D E T A B L A y tejas en 250 pesos oro, libre de todo g ravámen , 
con sala, comedor, dos cuartos y patio grande. Regla 
calle de la Mamita n, 7. Su dueña Barrero n. 19. 
9785 4-5 
BO T I C A SE V E N D E U N A E N ESTA C A P I -tal, ehgante y acreditada y en muy buenas con-
diciones por su posición y demás: se enageua por te-
ner que atender otra de dos que posée. Informarán 
Prado 5. Í)8!i2 4-6 
SE VENDEN 
cuatro casas muy baratas por tener que hace otro ne-
gocio mu» urgente: 1 casa á 2 cuadras de la Catedral 
con dos ventanas, zaguán, sala, comedor, siete cuartos 
agua propia, en $7,500 oro, renta 4 onzas en oro; una 
Animas á dos cuadras del Prado, «ala, comedor y tres 
cuartos y agua de pozo, en $2,100 oro. renta $2< oro; 
una casa á una cuadra de la plaza con establecinuento 
en $!,( C0, renta $16 oro; una casa á do« cuadras de la 
Merced, con sala, comedor y seis cuantos en $3,800 
oro, renta 76 billetes. Sin corredor, Maloja 73 
9840 4-6 
SE V E N D E L A M U E B L E R I A D E L A C A L Z A -_ _ da del Monte n . 69, por tener su dueño qup hacerse 
cargo de otro establecimiento, es propio para un 
principiante, de poco capital, y tiene pocos gastos. 
En la misma informarán de 12 á 5 de la tarde, todos 
los dias. 9781 4-R 
Í7»N VífiNTA R E A L L I B R E D E GR A V A M E N Y Jipor la mitad de su valor se da la cn.-a calle de A u -
lon Recio entre Corrales y Gloria, de azotea, teja y 
marapostei ía , 10 varas frente, 40 fondo, cu 2,<'IC0 \ e 
sos oro ó su equivalente, es la calle de mejor salida 
para la empresa de Villacueva, de más pormenores 
Dragones 29 do 7 á 11. 9805 8-5 
SE V E N D E POR T E N E R ( ¿ C E A D S E N T A B S E su dueño para la Península , el cstab ecinrenlo de 
ropa, fotnbrtreiia y peletería, situado cn la calzada 
Real de Puent< s Grandes 65, es un buen negocio por 
ser de poco capital. 9873 6-6 
SE V E N P K M U Y B A R A T A U N A E S T A N C I A de dos cabsl le i ías . situada en Arroyo Apolo. I n -
formarán Tenieutc-Rev 32, talabarter ía . 
9779 4-5 
SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA D E A L T O y l ajo de ra giífica construcción con grandes co-
modidades * á propósito para vivir la su ilucño, es muy 
seca y rituada en uno dé lo s mejores b urios de esta 
ciudad v en muy buena ca'l . Informal áu. AcosU 33. 
9817 " 4-5 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA A C A B A D A de fabricar en el mejor punto del barrio de Colon, 
en $12,000 una casa en la calle del Obispo, en $13,0' 0 
una en Muralla, en $15,000 una en O - R e i l í j : iuforma-
rán Lealtad 31 9734 4-4 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Se vende una fonda en buenas condiciones y en el 
punto más céntrico de esta capital, tiene local alto su-
ficiente para una bnena posada. Su dueño desea salir 
de ella ) or no ser del giro. Informarán calzada del 
Monte n. 54, talabarter ía . 9742 15-4 
BARBERIA 
Se vende un >. muy barata: está bien montada y paga 
muy poco alquiler. D a r á n razón Sol 23. 9749 4-1 
E n 10,000 pesos 
una gran easa de dos v»ntanas inmediata á Galiano. 
y eu 5,000$ otra eu el rnismo punto y se toman 1,800$ 
sobre otra casa que vale mwcho más. Empedrado 22, 
9758 4 4 
A L O S B A R B E R O S . 
Se traspasa un espacioso local con espejo», mampa-
ras y otros objetos, preparado expresamente para bar-
bería, en la calle de O-Rei l lv n . 42. casi esquina á 
Agniar, 9580 6-2 
EN M A R I A N A O - C A L L E D E S A N A N D R E S , se vende la ema número 0. de niampostei ía y teja, 
con portales, sjla con dos ventanas, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, excusado y patio amurallado con un pozo 
muy fértil de agna potable, etc., en la cantidad $1000 
oro; su regist'O y contribuciones y demás deumentos 
limpios, l 'ara más pormenores ocurran á Aguacate 
108, entre Te'iieute Rey y Muralla á todas horas del 
dia. 9626 15-2A 
SE V E N D E N — s i n intervención de corredor—tres solares en el Vedado, entre la l ínea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás . 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trabajo. * 9627 26 2A 
Se vende nna fonda 
por tener su dueño que atender á otros asuntos, en la 
calle de la Habana, hace un diario d J 30 á $4'>; ade-
más tiene de cantinas $500 mensuales, buenas pagas: 
dan razón Acosta 40. 9591 6-2 
DE MIMALES, 
S E V E N D E 
un gato de Angola muy hermoso, blanco, eu la calle 
de Man.ique 165. 9952 4 9 
SE V E N D E U N M U L O N U E V O C O N 18 M E -ses de trabajo y el carre tón nuevo, todo muy fuerte 
para todo lo que quieran dedicarlo, tiene barriles con 
venta de agna de 4 á 5 carretones diarios, en J e s ú s 
del Monte ó se alquila con garant ías Maloja 73, de 3 
á 5. P839 4 6 
S E V E N D E 
un mulo de tres años de siete cuartas de alzada, ce-
rrero. Cerro 791. 9864 4-6 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N tronco de arreos y una limonera con ropa de co-
chero y un escaparate. Todo se da en módico precio, 
Sol 108. 9797 4-5 
S E V E N D E N 
p r e c í e o s gatitos de Angola: calzada de la Reina nú-
mero 61, esquina á Campanario, bodega, da rán razón. 
9726 4-4 
A V I S O . 
Se vende ó se alquila una burra de leche con su 
cria. Guanabaco» Cerer ía 55 puede-verse y tratar de 
su ajuste. 9648 8-2 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N B O -nito y sólido t i lbury americano del fabricante 
Brew<,ter, acabado de pintar y reforzar. Concordia 23 
de 11 á 2 informarán. 9967 4 9 
ÜN V l S - A - V I S D E DOS F U E L L E S D E L O S chicos y de muy poco uso, un milord sin estrenar, 
un t í lburi americano, un tronco de arreos platina nue-
vos, dos más usados, un magnífico caballo del Cana-
dá, nuevo, do arrogante presencia, maestro de coche. 
Amargura 54. 9989 4-9 
SE V E N D E M U Y B A R A T O P O R A U S E N T A R -se su dueño una duquesita'casi nueva en magnífico 
estado con sus arreos y un caballo criollo de tiro de 4 
años y 7 i cuartas de alzada, juntos ó separados. A n i -
mas n. 60. 9868 4-6 
A R R O B A R A T O . SE V E N D E U N O D E C Ü A -
tro ruedas, propio para cigarros, víveres, ropa, 
etc., otro chico de vender helados; también se hacen 
y componen de todas clases- Se realiza un mi lord , una 
duquesa de uso, un t í lburi fuerte y ligero y una caja 
de faetón. Marqués González 2, esquina a Virtudes, 
tren. 9860 4-6 
GA N G A — S E V E N D E N D O S E L E G A N T E S duquesas marca Courtiller de última moda, y en 
perfecto buen estado, se dan muy en proporción y pa-
ra hacer más fácil su realización también admite cam-
bio por otros carruajes mas inferiores. Agniar 124 á 
todas hora*. 8811 8-5 
SE V E N D E O C A M B I A POR OTRO C A R R U A -ge uua elegantísima duquesa nueva, así como dos 
elegante-i milores y otras duquesas de mél.oa precio 
de Ta acreditada marca de E. Courtilliert, Aguila 81 
de 12 á 5 d é l a tarde. _ V>-81 
üVista hace fe!! 
Por uiénoa de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
Un coupé de 2 asientos en flamante estado—Un vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un caballo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manriqite n . 1,16, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular 9Í652 8-2 
BE i lEBLES. 
EN 125 PESOS B I L L E T E S U N J U E G ' » D E sa-la Luis X V completo y nuevo, una caja de hierro 
con tres llaves, un bufete, un precioso juego de cuar-
to propio para novios, un magnífico pianino de P le -
yel.jaego de comedor, escaparates y demás muebles 
de la casa, barat ís imos por marchar la familia. Con-
sulado 120. 0979 4-9 
SE VENDE 
uua hermosa cama imperial medio camera, 
palisandro, un elegante escaparate de uua 
luua, para hombre, uu peinador bastidor 
que hace juego, un aparador y jarrero todo 
de fresno y de lo mejor que ee fabrica, y se 
da á precios sumamente baratos asi como 
toda clase de muebles que hay en esta casa. 
E L 2? FÉ\:JX, Composlcla 46. 
Hay juegos de sala á lo Luis XA7 muy 
baratos lo mismo que camas de hierro nue-
vas y de uso hay machas y muy baratas. 
COMPOSTELA 
entre Obispo y Obrapía. 
E L f FÉNIX, 
9962 
L A Z I L I A 
CASA D E PRESTAMOS. 
O B R A P I A . IT? 53 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Se recomienda á todos los que tengan que hacer 
compras de muebles y prendas no cierren trato sin á n -
tes visitar esta antigua y muy acreditada casa, que 
cuenta con suitido tanto de prendas como de muebles 
para complacer el gusto más exigente, á precios in 
comparables. 
Un juego de cubiertos plata francesa, en su estu 
che, 190 pesos oro. 
Siguen los anillos de oro $1 y de plata $1 billetes, 
9997 4-9 
E N $70 B I L L E T E S 
se venden un bufete chico con 7 gavetas y uu escapa 
rate canastillero, así como infinidad de libros. Picota 
número 80. 9966 4-9 
ÜN A N E V E R A . SE V E N D E M A G N I F I C A N E vera sin uso ninguno, propia para casa particular. 
Compostela 102, entre Sol y Luz 
10009 4-9 
ÜN SOFA D E V I E N A , S I L L A S G R A N D E S , de brazo, seis id, n',' 14, nna cuna de bronce, una 
cama de niño con barandas, camas chicas, casqueros, 
sillas grecianas, una carpeta con relej, un sillón mim-
I r é grande, sillones de niño, sillas altas de id: todo 
muy barato, Compostela 100, 9925 4-7 
PIANOS 
Franceses de Pleyel, Boieselot- fi's, Gavean, Erard, 
H-.rs: se venden barat ísimos al contada y también ee 
alquilan con y sin derecho á la propiedad. Las hay 
Catalanes, de Chaseaigne, flls, España—Lladó , que 
se venden á como quieran. IOS Galiano 106. 
9920 4-7 
E M $ 8 0 0 B . B . 
vendo uu juego compuesto de uu escaparate y uu ca-
nas'illero de corona, un juego de Luis XV escultado, 
un mrd i l ion de Luis XV grande un tinajero forrado 
en tela metál ica, una cama de bronce, cosa de gusto, 
un lavabo forma de venador, un velador y un palan-
ganero de Luis XV, todos estos muebles son moder-
nos y en estado flamant". Lealtad 48. í'928 4-7 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
El que quiera tener un buen pianino de Erard Ga-
veau Faivrepero cosa buena, y un famoso pianino de 
cola, de Pieycl. pue^ nadie bu.que ni mejor n i más 
barato También hay un juego de Viena pero mejor 
no ha venido á la Habana, por la mitad de su precio, 
un famoso buró , escaparates, camas, espejos de todas 
formas, a forub-as, una caja de hierro de 7 arrobas, s i -
llas y mecedores, en Keina n. 2 frente á la Audiencia 
9863 4-6 
I) ARA mmm 
D E T O D A S G L A S E S 
p .̂ y f u colocación, rcspoud'endo 
(Ss (el buen resn'tado, la cata <!« A . 
B f P. Ramírez, Amistad 75 v 77. 
& 9870 10-6 
P I A N I N O E R A R D 
Se vende uno oblicuo en muy buen estado de uso 
baratísimo. Oficios 48, entre Teniente-Rer v Muralla. 
9801 "4 5 
SE V E N D E 
un mueblaje de ía la en 6 onza= oro. Impondrán Com-
postela 106 9771 4-1 
Se vende 
por no entenderlo 6u dueño un horno con parte de sus 
enseres en la mínima cantidad de $225 billetes y 
siendo el alquiler do una posesión grande destinada 
para obrador en $10 b.lleíes: l o i enseres se componen 
como tdane: 1 escapajate de caoba y 1 mesa de, idem, 
1 mesa de pino, 1 pesa, 28 docenas moldes, 2 jibes de 
hi rro, 1 bri l la grande y 1 chica, 1 mortero grande. 6 
tablas para merengue, 12 tá r ta ras de lata y 3 de, hie-
rro Regla, callR de Santa Ana n, 72. 9729 4-4 
V E N T A D E M X T E B L E S . 
Manriqné 1 C se vende un aparador, un tinajero, 
un tocador y una cama de matrimonio. 9763 4-4 
REALIZACION 
D E 
ÜN GRAN MUEBLAJE 
propio para las personas de buen gusto que desean 
comprar barato. Escaparates de una, dos y tres Innas 
lisaa y Visoté. Espejos de varios tamaños y tres gran-
des alfombras. L á m p a r a s de cr i t ta l , incluso una muy 
hermosa de, 14 luces. Juegos de comedor franceses, 
d é l o más superior y de gusto. Mesas nuevas de t r i n -
char muy bonitas de nogal y encina. Sillas de nogal 
forradas de. cuero de Córdova oon relieves. Sillas fi-
nas para gabinete ó sala, todas doradas y sin dorar. 
Estantes de nogal nncvoí para libros. Mesas de cen-
tro para sala y gabinete. Dos cejas de hierro figu-
rando mueble, contra incendio Infinidad de mesas de 
correderas de nogal hasta 18 tablas. U n ó r g i n o ma-
nuable de potentes voces con 16 piezas propio para 
dar bailes. 
Gran surtido de cuadros al óleo de muy buenos ar-
tistas. Infinidad de muebles sueltos de capricho. 
Toco esto se realiza en pocos días para poder a-
grandar el local para la fabricación de muebles finos 
y de formas elegantes. O B I S P O 42. 9763 4 4 
M A Q U I N A D E M O L E R C A N A . 
Se vende, fabricante T . F . Cail y C?, francesa, c i -
iudro 20 pulgadas diámetro , con 4 piés de golpe, t ra-
piche 4 p i í s d e largo, 20 pulgadas d iámetro , dobles ca-
talinas, con 2 doukeis, tanques, etc. Obrapia 30, Cen-
tro de Negocios. 9824 4-5 
U N E L E G A N T E J U E G O 
de comedor hecho en Pa r í s y otros muebles. Calle de 
la Merced número 42 de nueve á una de la tarde. 
9623 8-2 
MUEBLES. 
En la Calzada de Sau Lázaro n. 336, se venden los 
muebles siguientes: U n soberbio escaparate de espe-
jos de cuerpo entero: un magnífico piano alemán, o-
blícuo y casi nuevo: una gran cama de matrimonio de 
palisandro; un canastillero; un escaparate caoba y va-
rios muebles más . También varios cuadros buenos al 
óleo. Se puede ver todo de 7 á 11 de la mañana . 
9602 6-2 
SAN MIGUEL 71, 
E N T R S M o N R I Q U E T C A M P A N A R I O . 
Para llevar á cabo el cambio de local, realzamos 
las existencias, en particular de muebles, á precios 
fabulonamente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
D u r a r á la quemazón ocho días; conqne aprovechar 
los. 9518 8-31 
BAROMETROS. 
Gran surtido de todas clases, hechos expresamente 
para este país y experimentados. 
G u s t a v o J e n s e n . 
M e r c a d e r e s n . 1 1 
Cn 1079 15-24J1 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S E , 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del á l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem 
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8689 27-13JI 
M E S A » D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de caramboUs: las hay 
nuovas y usadas para piña y palos: se compran, cam-




S O D A L 
PARA QUEMAR El RAGAZO VERDE 
Participamos á los interesados que no permit i rémos 
á. nadie, construir pieza alguna de dicho aparato, sin 
nuestro previo consentimiento. 
A I mismo tiempo les avisamos á los sefiores hacen-
dados que desean ponerlo en sus fincas para la p r ó x i -
ma zafra, procuren hacerlo bastante temprano, para 
que no sirva eso de demora al comienzo de su zafra. 
Para informes dirigirse á 
Sodal, Boulanger y —Obispo 28. 
8999 8-9 
De O o r n t i e s ? Wk%. 
C E B O L L I N O 
rosado y amarillo de Canarias. 
Se garantiza fresco deí cosechado en "Te-
gina." Baratillo n. 5 esquina á Juatiz. 
9827 15-FA 
Ds O r o p e r l e y P s i ü i t 
C O N T R A L A V I R U E L A . 
Escapularios desinfectantes A cincuenta centavos 
uno. E n la botica .','La P u i í d m a " del Ldo, D . J o s é 
Sainz de la P e ñ a , TrocadferoS?. 98T9 4-7 
Con Real privilegio por la Inspecsi m de Bétudióa 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facuUativoi de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que cou él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangro. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquir idos 4 heredados; itZcera». her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla do Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 1120 1-A 
GONORREA S 
T ) T T T ) C\ A X r r F l ? E1 i116 1:nejor 0Pera 
JL U Í V V T i l J M JL ILI y se adapta á toda 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
t rañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
La fama de estas pildoras S9 debo á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el t í tulo de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A . Riela 68. 
sea catarral ó 
sifilítica, oon pujos, 
ardor, dificultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, 
eü estos casos todo se cura usando la poc ión 6 la 
pasta balsámica de Semández. Botica S A N T A 
A N A , Mural la 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i mo-
lestia, cou el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E 
RANTE.—Qui ta toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan coman 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
T \ / ~ V T { T ^ X J X P Q de huesos, manchas, her-
1 í \ ' \ i \ í i a i t v ^ i pea, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana, 
F566 15-31JI 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta t intura se obtiene en diez minutos de no 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C íCJAS, sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tncion orgánica del cabello. Necesario á los barberoa 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez m i n u -
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: L o b é y C?—J. Sar rá , Teniente-Bey 41. 
Depós i to : Bot ica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60 20A1 
AVISO. 
Se suplica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s á » 
hace 6 meses en la Perla, Compostela 50, pasen & 
prorrogarlas ó recogerlas en el t é r m i n o de ocho dias, 
d-í lo contrario se p r o c e d e r á á su venta sin que les que-
de derecho á rec lamación alga na nV 38, 1261, 79, 82, 
DO, 108, 73. Habana, agosto 8 de 1887.—Santos López. 
Cn.1153 4-9 
AVISO A l PUBLICO 
Ha llegado el Callicida LÍHcb que 
tanto nos tienen pedido. 
Es el único eficaz entre tantos remedios como sff 
anuncian, el que cura completamente sin molestia a l -
guna y en cuatro dias los callos, ojos de ga l lo y toda 
duricie que molesta los piés . 
No hacemos comentario sobre tan excelente espe-
cífico, pues harto conocido es del púb l ico y pruébalo 
la solicitud que alcanza y la r ecomendac ión que hacen 
los que lo han usado. 
Se venden Mercaderes n ú m e r o 4 y Obispo numero 
48, zapa te r ía E l Comercio. 
9719 _ 5-3 
AVISO A l PÜB11C0. 
Las personas quo tengan prendas e m p e ñ a d M en I * 
antigua casa de prés tamos L a M i n a de Oro, Bernaza 
n ú m e r o 11, hoy trasladada y reformada al n ú m e r o 10, 
EC les avisa por este medio á los que no h a y a n cum-
plido las coiidicioaes que expresan los contratos , de' 
pagar mensualmente el ín teres estipulado de los prés -
tamos, en el té rmino de un mes, á contar desde ert» 
fecha, que pasen á rescatar ó prorrogar dichos o b j e -
tos, pues si por el contrario no lo hicieran se p r o c e d e -
rá á la real ización de dichas prendas. 
E n la misma se sigue prestando dinero ^ iatftré» 
módico. 
Habada, agosto 3 de 1887.—Genaro ^ í t á r e s . 
97f3 , fr4 
C O H B i n ^ & D O U - 9 6 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Aviso á los que tengan contratos vencidos en esta 
casa, seis meses prendas y cuatro muebles y ropas, 
pasen á recogerlas án tes del dia cinco <íe Agosto, y de 
no verificarlo se p rocede rá á su venta. Números quw 
se citan: 1,094—350—376—4,282—222—374—223— 
4,297-1,306-4,797—1.313—318—239—304—291—281 
—1X5—196—55—1,555—385—4,785—1,192—1,574— 
1,470—1,227—1,381—763 y 409. 
E n la misma se sigue dando dinero sobre a lhajas co-
brando uu pequeño i n t e r é s . — L O P E Z . 
9192 8-30 
M H J E M 
PAPEL.ILL.OS 
ANTIDISENTERICO 
DEL DR. J . GARDANO. 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera nue haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , GAS-
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósi to: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34, 
P A P I E R W U N S I 
Recomenclado por los p r imeros Facutíativos c o m o 
el reaiedic mas e ü c á z tiara M i r a r con o ron t í tu tS 
el Reumauaino; las ¡ f l u x i o n e s ue x'ecno, ion-
Dolor ca de Garganta , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser s u f i -
cientes y no producen sino una l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31 , rué (calle) de Selno. 
En la Habaim: J O S E S A R R A 
O o o o o o o o o o o o o o o « 
f PERFUMERIA NIÑON 
31 , r ué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
) AGUA DE NIÑON 
) Secreto de la belleza 
i (le KISON DE LESCLOS 
I Frescura de la tes 
, B e l l e z a ina l te rable , 
I juventud perpétua, 
( rv3» 
D U V E T 
| D E N I Ñ O N 
, Polvo especial de arróz 
, recomendado j)or 
I el célebre especialista, 
i Doctor ConslaTtíin James 
LECHE MANILLA 
Tiene universál 
reputación por que da 
al pocho amplitud y 
graciosa forma. 
I'-icoafiítf de lasFilsifieieiotet' 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
nace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga ¡ 
j da expres ión í lu miradas , 
Ó Ocpósitario en la Habana : J O S É S A R R A . 







Aperitivos, Estomacales, Purgantes, epurativos. 
\ » C o n l r a la r A ^ T A ¿ e A P E T I T O , el ESTsasriatEEiiTO, la J A Q U E C A , 
U los V A H I D O S , las C V K V O B S T U n r a S , etc. 
/ # .13 o s i SÍ o-rrl-i.-n a . i r T a . : 3., 2 á t 3 G r a n o s . 
' * Ex ig i r lo s Fi»^ fliP fcffi &ÁiÍÍ'L'>Í enynellasen rotulo de " a f c C O X a O ^ - 1 " ^ 
V e r d a d e r o s en l ^ : V - ' - v * » ^ v^l aa n •, |a flrn]a A. ROUVIÉRE en encarnad* 
E n P A R I S , F a r m a c i a X i S B O l T 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P a i N C I P A L í í S F A R M A C I A S 
I - Ar>\TrMigTii,tnK>?j ; 
P A R I S , 22, Boulevard "Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de u n sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Aced ía s y Digestiones difíciles. 
SALKS DE VICHY PARA BAÑOS, Un rol lo para u n Baño , para las personas que no pueden Ir Vlchy . 
Para ev i t a r las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos l a 
i v i A ^ e G A I > E ÜMA. OOIVEI»» EJES v i c n - s r 
En la Habana y Matanzas, los productos arr iba mencionaCo; se encuentran en casa de 
EIATHIAS H e i m i m o s ; — JOSÉ SARRA. 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eficáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a l a s F a n a i l i a s - y a p a r a l o s " V i a j e r o s 
STT USO E S CESTSKAS, E X T TOSO E E TSXTSrJiO 
L a C a s a R I G - O L L O T s u p l i c a á l o s S r e s . M é d i c o s y á l o s c o m p r a d o r e s que exijan el 
V e r d a d e r o P A P E L E I O O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta r o j a , 
la F i r m a 
E L I X I R y V I N O I 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a vegetal) 
son los m a s p o d e r o s o s d i g e s t i v o s c o n o c i d o s h a s t a Ja f e c h a , p a r a combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S . V O M I T O S , P E S A D E Z D E E S T O M A G O , RÍALAS D I G E S T I O N E S , ft4 
ONA GOPITA A L A C A B A R D E C O M E R BASTA P A R A C U R A R L O S CASOS MAS R E B E L D E S 
De v e n t a en las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R F i E T , boulevard Vollaire, 26i 
Exigir el Sello fie la Union ae los Eatorlcantes sobre el Frasco para evitar las FalsillcaclonM. 
E n l a Eabana . - J O S É S A R R A : — L O B E y C , y en las principales Famaciaí. 
V i n o y Jarabe de Dusart 
CON LACT0-F0SFAT0 DE CAL 
E l Laclo-Fosfato de cal contenido en el V i N O y J ^ R A S S de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa ein cansancio ni convulsiones. 
E n una palabra, el V i N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos ios casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en PARIS : 8 , rué Vivienno, 8 
/ en l u principales F&rmÁclas de España y América. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É Á T I N A D e F R E S N E 
JEste E l i x i r recibe su exquisito sahór del excelente vino que le sirve \ 
de hase : la JPancreatina le Oa sus propiedades digestivas. 
L a P a n c r e a t i n a , admi t ida en los hospitales de P a r í s , es e l mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee l a propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las fécu la s . 
Ora provenga la in tolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falta total del j u g o 
g á s t r i c o , ora de la in f l amac ión ó de ulceraciones del e s tómago ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o d e l a c o m i d a , í A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , > D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , í E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , i G a s t r i t i s , \ E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres . 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestiyo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
P A N C R E A T I C A D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P Í L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
. Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d é l a P e p t o n a , P a r í s , y en las principales faraacias del eslraajero. 
Imprenta del "Diario de la Marina," Biela 89. 
